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A importância que a Língua Inglesa assume na comunicação a nível mundial 
nos dias de hoje é evidente. Daí advém também a importância crescente de 
um ensino da língua que resulte na possibilidade de comunicar com o outro. 
No entanto, não podemos dissociar uma língua das suas raízes culturais e 
literárias, sob o risco de a esvaziarmos de conteúdo. Estas componentes que 
definem a língua não devem ser ignoradas nas aulas de Inglês. Neste sentido 
é fundamental perceber o papel que a literatura de expressão Inglesa pode 
desempenhar no ensino de Inglês, não só como fonte de cultura e diversidade, 
mas também como factor de motivação para os alunos.  
É intuito desta dissertação aprofundar a questão do papel que é atribuído 
actualmente à literatura no ensino de Inglês, mais concretamente em escolas 
secundárias localizadas na zona de Aveiro, através da análise de documentos 
oficiais e das experiências de professores e alunos. Espero assim poder 
contribuir para uma nova visão do uso da literatura nas aulas de Inglês, 





























The importance of the English Language in world communication nowadays is 
evident. Therefore, there is a growing interest in an English teaching that will 
result in the possibility of communicating with others. Nonetheless, we cannot 
dissociate a language from its cultural and literary roots, under the risk of 
emptying it of its contents. These components that define the language should 
not be ignored in the English lessons. This way it is fundamental to understand 
the role that English literature may play in the teaching of English, not only as a 
source of culture and diversity, but also as a factor of motivation for the 
students. 
It is a purpose of this dissertation to deepen the question of the role given 
nowadays to literature in the teaching of English, specifically in secondary 
schools located in the surroundings of Aveiro, through the analysis of official 
documents and through the experiences of teachers and students. I hope that 
this way I can have a say on a new vision of the use of literature in English 
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Through literature, students learn to explore possibilities 
and consider options for themselves and humankind. They 
come to find themselves, imagine others, value difference, 
and search for justice. They gain connectedness and seek 
vision. They become the literate thinkers we need to shape 
the decisions of tomorrow.  






1. Escolha do Tema 
 
Ao pensar na escolha de um tema para a minha dissertação sempre dei 
prioridade a dois aspectos fundamentais. Por um lado era importante optar por 
uma área que realmente me cativasse, por outro era fundamental que a minha 
escolha recaísse sobre um tema de interesse para um vasto grupo de pessoas. 
Deste modo surgiu a ideia de juntar duas áreas para mim aliciantes, a literatura 
e o ensino. Citando Rogers e Soter, “Literature has the power to open eyes and 
change lives” (Rogers & Soter, 1997, p.175). O poder da literatura é assim o 
ponto de partida para o tema deste projecto que coloca em destaque o uso da 
literatura nas aulas de Inglês Língua Estrangeira (LE) no ensino secundário, 
através de um estudo efectuado na zona de Aveiro.  
Pode-se falar hoje na existência de uma aldeia global que se difunde 
essencialmente através das novas tecnologias e do uso do Inglês como língua que 
possibilita a comunicação, não só a nível europeu mas também mundial. Com 
esta crescente importância da Língua Inglesa torna-se cada vez mais urgente 
aprender Inglês de forma rápida e eficaz. É então que surge uma disparidade de 
opiniões na escolha do que realmente é importante em termos de conteúdos 
programáticos. Hoje em dia as línguas são cada vez mais utilizadas como 
instrumentos, principalmente o Inglês pelo destaque que tem em todo o mundo. 
Esta abordagem das línguas leva a que o uso da literatura no ensino tenha vindo 
a perder relevo. Daqui advém a importância de redefinir o papel da literatura 
nas aulas de língua estrangeira. É essencial usar a literatura como um contributo 
para alcançar os objectivos mais abrangentes do ensino de línguas hoje. É neste 
sentido que pretendo demonstrar a pertinência de um estudo nesta área. 
Porém, outra questão surge quando se fala de uma aldeia global em que o 
mundo inteiro se encontra à distância de um botão. A diversidade de culturas é 
cada vez mais eminente no mundo de partilha de informação em que vivemos. 
Assim se compreende que seja também necessário consciencializar os alunos 
para esta mesma diversidade, de modo a criar neles um espírito de abertura e 
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aceitação do próximo que é diferente de nós. Para este efeito, as aulas de Inglês 
LE poderão desenvolver um papel preponderante, incentivando cada vez mais o 
uso de uma literatura multicultural que sirva de janela para o mundo de culturas 
diversas a apresentar aos alunos, sendo que a própria Língua Inglesa é falada 
oficialmente por vários países de culturas diferentes. É por este motivo que ao 
abordar a temática da literatura no ensino não me pretendo restringir à tradição 
literária dos grandes autores Ingleses ou Norte Americanos. A minha escolha 
pretende abranger um leque mais variado de autores e culturas de expressão 
Inglesa. A redefinição da literatura na sala de aula pode, a meu ver, passar pela 
diversidade cultural, a qual está indubitavelmente presente numa literatura 
multicultural. Será importante esclarecer este conceito na minha dissertação 
depois de uma pesquisa mais aprofundada. No entanto, considero pertinente 
alinhavar desde já o que entendo por literatura multicultural. Considerando a 
variedade de literatura pós-colonial de expressão Inglesa que nos chega dos 
quatro cantos do mundo, é indiscutível a diversidade cultural nela representada. 
No entanto, não pretendo cingir a literatura multicultural a uma literatura pós-
colonial, sendo que esse multiculturalismo deve abranger toda a literatura de 
expressão Inglesa. 
Ao ler o programa de Inglês do ensino secundário é visível a importância 
atribuída ao contacto com culturas variadas através de uma literatura também 
ela multicultural: “a diversidade de culturas com expressão em Língua Inglesa 
implica que o repertório textual seja de proveniência diversificada” (Moreira, 
2003, p.40). É também evidente uma mudança nas sugestões de leitura que 
deixam de lado o leque de escolhas pouco diversificado de há alguns anos atrás. 
Considerando estas condições, é necessário compreender aquilo que está a 
acontecer nas escolas secundárias portuguesas para que esta literatura seja 
utilizada ao serviço da cultura e do desenvolvimento cognitivo e pessoal dos 
alunos.  
Depois de alguma pesquisa efectuada, tive uma certa dificuldade em 
encontrar material publicado sobre este assunto que remontasse já ao século 
XXI. De facto, a maioria desses materiais pouco abordam a questão do uso de 
uma literatura culturalmente diversificada nas aulas de Inglês LE no ensino 
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secundário situado no âmbito da Europa, e mais concretamente em Portugal, 
sendo a maioria referentes ao ensino de literatura nas Universidades ou em 
países de expressão Inglesa. É aqui que situo então o meu projecto, que poderá 






Considerando a escolha e pertinência do tema acima descritas, é 
fundamental delinear mais concretamente os objectivos da minha dissertação. 
Primeiramente será necessário determinar qual o papel que tem vindo a ser 
atribuído à literatura nas aulas de Inglês LE no ensino secundário em Portugal. 
De seguida, torna-se premente demonstrar a importância da literatura no 
ensino/aprendizagem de Inglês enquanto LE, no sentido de travar a tendência de 
instrumentalizar a Língua Inglesa. Não menos importante será mostrar de que 
forma uma literatura multicultural pode ser útil para alargar os horizontes dos 
alunos, de modo a criar neles uma maior compreensão e aceitação de culturas 
diferentes da sua. Para tal, é necessário definir o conceito de Literatura de 
Expressão Inglesa tendo em conta o contexto pós-colonial e também a era global 
em que nos inserimos. Mais do que conceitos teóricos, é impreterível ter em 
consideração o ponto de vista daqueles que, diariamente, se ocupam do 
ensino/aprendizagem. Neste sentido, serão identificadas as principais convicções 
dos professores relativamente ao uso da leitura extensiva e da literatura no 
ensino de Inglês. Por outro lado, serão tidos em conta os alunos, ao apurar de 
que modo encaram a literatura nas aulas de Inglês. Ao longo do desenvolvimento 
prático da dissertação serão apresentadas algumas sugestões de abordagem que 
promovam nos alunos um interesse crescente pela leitura extensiva, 






3. Estrutura e Metodologia 
 
Para melhor alcançar os meus objectivos procurarei usar uma metodologia 
variada na minha investigação. No sentido de apresentar um enquadramento 
teórico adequado, irei apoiar-me numa bibliografia diversificada que estude 
aprofundadamente as duas áreas que se cruzam neste projecto – literatura e 
ensino de Inglês LE. Assim, poderei esclarecer algumas questões relacionadas 
com o ensino de Inglês hoje e sua crescente instrumentalização, de modo a 
compreender melhor o papel das línguas na aldeia global que caracteriza o nosso 
tempo. Além disso, o estudo teórico será útil para compreender a relevância que 
tem sido atribuída/retirada à literatura no ensino. Desta forma, poderei 
comparar o uso da literatura na sala de aula com o papel que é hoje conferido 
ao ensino de Inglês.  
O passo seguinte centrar-se-á na leitura crítica do programa de Inglês para 
os três diferentes anos do ensino secundário, no nível de continuação. Esta 
análise deverá ter em consideração a distinção entre cursos como o de Línguas e 
Literaturas e os restantes cursos menos vocacionados para esta área. 
Com o propósito de compreender qual a realidade da situação nas escolas, 
proceder-se-á à recolha de informação, recorrendo ao uso de questionários e 
entrevistas a professores e alunos de Inglês do ensino secundário. Estes 
resultados serão úteis para identificar as principais crenças dos professores no 
que respeita ao uso da literatura no ensino de Inglês. Quanto aos alunos, terão a 
oportunidade de expor as suas opiniões relativamente a esta temática, 
apresentando também as dificuldades e expectativas sentidas aquando do uso de 
literatura nas aulas de Inglês. Através destes questionários será também possível 
saber qual a selecção literária usada pelos professores e respectivo feedback dos 
alunos a essa mesma escolha. 
Ao analisar as opiniões recolhidas através das entrevistas e dos 
questionários, apresentar-se-ão algumas sugestões de abordagem a uma 
literatura multicultural. Estas sugestões poderão ser úteis para os professores no 
sentido de transmitirem valores e conhecimentos culturais aos alunos através da 
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literatura, reinventando o papel da literatura no ensino. Para tal, será também 
importante que essas sugestões sejam cativantes para alunos e professores. 
 
Espero assim, através deste estudo, contribuir para uma nova forma de 
olhar a literatura no ensino de Inglês LE, renovando o seu papel na sala de aula. 
Não pretendo com este projecto atribuir à literatura o peso que no passado 
adquiriu no ensino. É antes minha aspiração demonstrar de que forma uma 
literatura multicultural pode ser útil e interessante no ensino/aprendizagem da 
língua Inglesa e no desenvolvimento dos alunos enquanto cidadãos de 
mentalidade mais receptiva à diferença e à diversidade cultural.  
10 
 
I. O INGLÊS GLOBAL, A DIVERSIDADE CULTURAL E A LITERATURA 
 
1. A Globalização da Língua Inglesa 
 
 Ao abordar uma temática tão recorrente como é a globalização da Língua 
Inglesa, torna-se fundamental fazer uma referência à globalização de um modo 
mais abrangente, antes de especificar o meu estudo relativamente ao Inglês 
como língua global. É inevitável que, ao procurar definir este termo, se pense na 
forma como a globalização é encarada por cada um, sendo que todos nós somos 
parte integrante do conceito. As reacções são normalmente antagónicas, visto 
que a ideia de uma aldeia global pode ser considerada vantajosa mas também 
ameaçadora. Se por um lado há quem defenda que os benefícios superam os 
possíveis riscos, por outro permanecem os que querem resistir a esta 
globalização em nome de uma identidade cultural, nacional e até linguística. As 
questões que surgem são então outras. Haverá como evitar este fenómeno? Será 
um facto tão recente como se possa pensar? A que nível a globalização interfere 
na vida de todos nós, cidadãos do mundo? 
 Para ir ao encontro de respostas a estas questões acima lançadas é 
necessário olhar à nossa volta e tomar atenção aos sinais globalizantes que nos 
rodeiam. Basta pensar no papel da Internet e das novas tecnologias que fazem 
parte integrante do nosso quotidiano. Comunicar com o outro lado do mundo é 
uma questão de segundos e obter informação sobre um determinado assunto 
depende de uma simples pesquisa num motor de busca. Neste sentido, entende-
se a globalização como um facto adquirido e que se expande com naturalidade. 
Para reforçar esta ideia, considero pertinente a definição de globalização que 
Legrain nos apresenta: “This ugly word is shorthand for how our lives are 
becoming increasingly intertwined with those of distant people and places 
around the world – economically, politically and culturally” (Legrain, 2002, 
p.367). Ao falar de globalização, é esta ideia de ligação do mundo que ressalta e 
nos lembra que não vivemos sozinhos neste globo em que todas as nações se 
tornam interdependentes. Era aliás este pensamento que já Roosevelt transmitia 
em 1945 no seu quarto discurso inaugural em que afirmava: “We have learned 
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that we cannot live alone, at peace; that our own well-being is dependent on 
the well-being of other nations far away (…) We have learned to be citizens of 
the world, members of the human community” (in http://www. bartleby.com/ 
124/pres52.html). Apesar de se referir à realidade dos Estados Unidos da 
América no contexto da 2ª Guerra Mundial, este discurso é abonatório da 
definição de globalização e vem confirmar que este não é um conceito tão 
recente como se possa pensar.  
Sendo a globalização um tema amplo nas suas mais variadas vertentes, é 
inevitável que uma delas se refira precisamente ao avanço de uma língua como 
global relativamente às outras. Podemos encontrar no prefácio ao livro de Braj 
B. Kachru, The Other Tongue, uma afirmação de Charles A. Ferguson que vem 
reforçar a ideia de que a globalização linguística não é um fenómeno de hoje: 
“The spread of one language in relation to others is a phenomenon which 
presumably goes as far back in human history as the existence of a multiplicity 
of languages” (Kachru, 1992, prefácio). Ainda que ao longo dos tempos a 
predominância de uma língua perante as demais existentes tenha sido variada, é 
já de alguns séculos a progressiva afirmação do Inglês como uma língua 
reconhecida a nível global. Tenhamos em mente a colonização Britânica do 
século XVII e a consequente expansão da Língua Inglesa. Daqui resultou que no 
século XIX o Inglês fosse já uma língua alargada à escala mundial: “in the 19th 
century the British empire, with its distinctive mix of trade and cultural politics, 
consolidated the world position of English, creating a ‘language on which the sun 
never sets’ (Graddol, 2000, p.6). No entanto, as especulações relativas à 
expansão da Língua Inglesa pelo mundo ocorriam já no século XVI, como 
podemos verificar no poema Musophilis que Samuel Daniel escreveu em 1599 e 
que David Crystal cita no seu livro English as a Global Language (1997, p.65):  
 
And who in time knows whither we may vent 
      The treasure of our tongue, to what strange shores 
This gain of our best glory shall be sent 
To enrich unknowing nations without stores? 
Which worlds in the yet unformed Occident 
May come refined with the accents that are ours. 
12 
 
 Não obstante o prenúncio do poeta, foi de facto a partir do século XVIII 
que surgiram em maior número defensores da Língua Inglesa como uma língua à 
escala global, o que seria de esperar numa época em que tanto a influência 
Britânica como a Americana no mundo eram já uma constante. Esta realidade é, 
aliás, nitidamente retratada por John Adams em 1780:  
 
English is destined to be in the next and succeeding centuries 
more generally the language of the world than Latin was in the 
last or French is in the present age. The reason of this is obvious, 
because the increasing population in America, and their universal 
connection and correspondence with all nations will, aided by the 
influence of England in the world, whether great or small, force 
their language into general use, in spite of all obstacles that may 
be thrown in their way, if any such there should be (Crystal, 
1997, p.66).    
 
Adams estava certo quanto ao destino da Língua Inglesa e durante o século 
seguinte muito se especulou sobre este facto. Apesar de toda esta agitação 
resultante da influência do império Britânico no mundo, só a partir da segunda 
metade do século XX o Inglês foi assumindo com maior convicção o papel de 
língua global, afirmando-se nos dias de hoje como a língua mais falada no 
mundo.  
Considerando os pontos de vista supracitados, podemos afirmar que a 
globalização da Língua Inglesa resulta da já referida colonização Britânica do 
século XIX e do poder económico assumido pelos Estados Unidos no século XX. 
Porém, não basta explicar como este fenómeno aconteceu para perceber porque 
se mantém. Na verdade, o Inglês ocupou esta posição dominante pelas razões já 
mencionadas, mas foi a necessidade de uma maior agilidade na comunicação 
global que reforçou esta realidade. Refiro-me essencialmente às novas 
tecnologias e à economia mundial que justificam a necessidade de uma língua 
em que todos possam comunicar. Esta é a grande vantagem de uma língua franca 
– facilitar a comunicação global.  
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No entanto, as consequências não são apenas positivas, sendo que o facto 
de uma língua se destacar a nível mundial poderá ter os seus inconvenientes. A 
aparente tendência para o monolinguismo causa alguma instabilidade no 
momento em que se manifeste qualquer tipo de marginalização ou de sentido de 
superioridade por parte de quem fala Inglês, principalmente como língua 
materna. Há, sem dúvida alguma, vantagem para os nativos, mas essa passa 
rapidamente a desvantagem quando estes não compreendam a importância de 
também eles aprenderem uma segunda língua. A noção de aldeia global implica 
uma diversidade de culturas em que a aceitação das diferenças passa também 
pela aceitação de diferentes línguas e costumes. Segundo Crystal, outro risco da 
globalização linguística prende-se com a possibilidade de línguas minoritárias 
virem a desaparecer, chegando mesmo a haver quem considere as outras línguas 
que não o Inglês desnecessárias: “ ’A person needs only one language to talk to 
someone else’, it is sometimes argued, ‘and once a world language is in place, 
other languages will simply die away’ ” (Crystal, 1997, p.13). Afirmações como 
esta levam os mais reticentes à globalização a recear que o domínio de uma 
língua sobre as outras tenha como consequência a perda de identidade que é 
inerente a cada língua. Embora este facto possa ser positivamente motivador de 
uma defesa acentuada das diferentes línguas, é um receio infundado, pois o 
desaparecimento de línguas minoritárias é um fenómeno natural e que, de 
acordo com Crystal (1997, p.17), não resulta da globalização. Certamente que 
uma língua global pode co-existir com uma língua regional sem que haja perda 
de identidade. Esta ideia é bem retratada num pequeno excerto de Larry Smith, 
retirado do seu livro Readings in English as na International Language:  
 
It is the widespread use of English which makes it an international 
language. This does not mean, however, that soon everyone 
everywhere will be speaking English, wearing jeans, and dancing 
to a disco beat. The spread of English is not a homogenizing 
factor which causes cultural differences to disappear, but the use 
of English offers a medium to express and explain these 




Nesta perspectiva, a expansão da Língua Inglesa é coadjuvante de uma 
aproximação de povos e culturas, através de uma comunicação facilitada por 
esta que se assume cada vez mais e inevitavelmente como língua global. 
Para completar, ficará mais claro através dos esquemas abaixo 
apresentados de que modo a Língua Inglesa partiu do seu berço Britânico e se 
espalhou pelo mundo. No primeiro esquema (figura 1) podemos observar uma 
árvore de descendência da língua que representa a expansão do Inglês no mundo 




Figura 1. Árvore de descendência da Língua Inglesa (Crystal, 1997, p.62) 
      
 
No segundo esquema (figura 2) deparamo-nos com um modelo sugerido 
por Kachru em 1985 e que divide a Língua Inglesa no mundo em três círculos. 
Note-se que esta é já uma versão actualizada por Graddol, em que este inclui 
números de Crystal com estimativas do número de falantes em milhões. No seu 
modelo, Kachru (1992, p.356) explica que o primeiro, inner circle, inclui os 
países que constituem a base cultural e linguística tradicional do Inglês, como é 
o caso dos Estados Unidos, Reino Unido, Canadá, entre outros. No segundo, 
outer circle, encontram-se países que passaram por períodos alargados de 
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colonização e que usam o Inglês como segunda língua (Índia, Nigéria, Paquistão). 
O terceiro e último, expanding circle, inclui as regiões onde a língua é ensinada 
como LE e reconhecida como uma importante língua internacional, como por 
exemplo a China e o Japão. Como o próprio nome indica, é um círculo em 





Figura 2. Os três círculos da Língua Inglesa de acordo com Kachru (Graddol, 2000, p.10) 
 
Este modelo ajuda a compreender a importância adquirida pela Língua 
Inglesa, bem como a sua magnitude que se manifesta no extenso número de 
falantes por todo o mundo. No entanto, quando falamos de expansão da Língua 
Inglesa não devemos pensar numa crescente valorização do inner circle, mesmo 
sendo este o berço da língua. Devemos antes considerar que o Inglês adquire 
cada vez mais uma posição de domínio devido ao aumento de English speakers 
nos outros dois círculos, outer e expanding. Esta afirmação é, aliás, reforçada 
nas palavras de Graddol: “Native speakers may feel the language ‘belongs’ to 
them, but it will be those who speak English as a second or foreign language who 
will determine its world future” (Graddol, 2000, p.5). Esta situação leva a uma 
crescente necessidade de reflectir no modo como a Língua Inglesa é transmitida 
nestes círculos. Embora reconheça a importância e utilidade do modelo 
apresentado por Kachru, Graddol considera desvantajosa a forma como o inner 
circle é visto de modo central no uso global da Língua Inglesa. No seu ponto de 
vista, este modelo não será o mais adequado para descrever o uso de Inglês no 
século XXI: “Those who speak English alongside other languages will outnumber 
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first-language speakers and, increasingly, will decide the global future of the 
language” (Graddol, 2000, p.10). Por este motivo, Graddol apresenta um modelo 
alternativo (figura 3) em que utiliza a terminologia ‘first-language speaker’ (L1), 
‘second-language speaker’ (L2) e ‘speaker of English as a foreign language’ (EFL) 
para dividir os três grupos de falantes da Língua Inglesa. A descrição que Graddol 
faz da sua proposta é bastante elucidativa: “Showing the three circles of English 
as overlapsing makes it easier to see how the ‘centre of gravity’ will shift 
towards L2 speakers at the start of the 21st century” (Graddol, 2000, p.10).  
 
 
Figura 3. Os três círculos da Língua Inglesa de acordo com Graddol (Graddol, 2000, p.10)
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2. Impacto da Globalização no Actual Ensino de Inglês 
 
 A Língua Inglesa está enraizada no seu papel dominante como língua 
global. Como já foi referido, o Inglês foi-se expandindo através da economia, da 
tecnologia e da cultura espalhadas pelo mundo, principalmente sob influência 
dos Estados Unidos. Por outro lado, a Língua Inglesa foi-se estabelecendo como 
língua oficial ou segunda língua em vários países dos continentes Asiático e 
Africano, factor que tem contribuído bastante para a sua expansão. Esta é uma 
realidade com a qual lidamos diariamente e à qual urge a necessidade de 
adaptação por parte de todos que se inserem nesta aldeia global de 
comunicação.  
Se tomarmos como exemplo a China, apercebemo-nos que o número de 
crianças a estudar Inglês neste país – 100 milhões – ultrapassa o número de 
cidadãos Britânicos (Power, 2005, p.48). Curioso é que neste país uma criança de 
12 anos tenha já a noção de como é importante saber falar Inglês: “As one 12-
year-old self-taught English-speaker from China’s southwestern Sichuan province 
says, ‘If you can’t speak English, it’s like you’re deaf and dumb’” (Power, 2005, 
p.48). Considerando assim que o Inglês é a língua mais estudada no mundo, 
facilmente concluímos que a União Europeia não será excepção. Analisando os 
números apresentados por Graddol (2000, p.45), verificamos que 60,3% dos 
estudantes de línguas modernas na Europa estudam Inglês, sendo o Francês a 
língua que se segue com 30,4%. De acordo com Gillian Moreira, números ainda 
mais avassaladores revelam que o Inglês “is overwhelmingly the first foreign 
language learnt in schools across Europe with 90% of students choosing to learn 
English or having English chosen for them” (2006, p.192). É, aliás, o Inglês a LE 
mais estudada nas escolas primárias, sendo este também o caso em Portugal com 
o novo projecto do Ministério da Educação de generalização do ensino de Inglês 
no 1º ciclo do Ensino Básico. Neste sentido, torna-se essencial o enfoque no 






2.1. Instrumentalização da Língua Inglesa 
 
 A Língua Inglesa foi sofrendo alterações no seu posicionamento no mundo 
e isso veio implicar naturalmente alterações no seu ensino. De facto, essas 
modificações vão ocorrendo, mas muitas vezes não se leva em consideração o 
que realmente faz parte de uma língua e que não se pode ignorar aquando do 
seu ensino. No seu artigo “English as an International Language: Directions in the 
1990s”, Peter Strevens refere-se a esta questão de um modo que considero 
bastante pertinente e passo a citar: “Some of the consequences of the vast 
spread of English relate to the global ‘industry’ of teaching and learning English, 
which in its highest forms represents the peak – the state of the art – of what 
can now be achieved in the deliberate learning and teaching of languages” (in 
Kachru, 1992, p.27). Há uma busca incessante de uma aprendizagem fácil, 
prática e instantânea que acaba por prejudicar este processo de ensino, levando 
cada vez mais a uma instrumentalização da língua. Na verdade, a Língua Inglesa 
torna-se cada vez mais numa ferramenta indispensável em muitas áreas de 
trabalho, sendo que quem não tem conhecimentos da língua precisa de os 
adquirir num reduzido espaço de tempo. Esta situação leva a que muitos 
aspectos inerentes à língua sejam descurados neste tipo de ensino de Inglês. 
David Block e Deborah Cameron acentuam esta ideia na introdução ao seu livro, 
Globalization and Language Teaching, ao referirem-se à opinião de alguns 
comentadores: “Languages are coming to be treated more and more as economic 
commodities, and this view is displacing traditional ideologies in which 
languages were primarily symbols of ethnic or national identity” (Block & 
Cameron, 2002, p.5). A meu ver, uma língua não pode ser considerada apenas 
como um veículo que possibilita a comunicação entre as partes envolvidas. 
Atrevo-me mesmo a afirmar que, quando se usa o Inglês com fins meramente 
económicos, não se está a usar uma língua, mas apenas uma ferramenta de 
trabalho. Quando isto acontece, perde-se o valor cultural e estético adjacente à 
língua em questão, seja ela qual for. No caso do Inglês, será de imaginar que 
esta utilização limitada roube grande parte daquilo que valoriza a própria língua. 
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É de realçar a escolha de palavras de Edward Said quando se refere ao uso do 
Inglês como língua franca e à sua aprendizagem exclusivamente para esse fim:  
 
[It] all but terminally consigned English to the level of a technical 
language stripped of expressive and aesthetic characteristics and 
denuded of any critical or self-conscious dimension. You learned 
English to use computers, respond to orders, transmit telexes, 
decipher manifests and so forth. That was all. (Said, 1994, p.369)   
 
Said apresenta uma perspectiva da Língua Inglesa que espelha a situação com 
que nos deparamos actualmente. De facto, hoje em dia é necessário aprender 
Inglês para fins práticos e não para ler poesia. Esta ideia está constantemente 
presente quando se fala de aprender esta língua estrangeira. Vejamos o recente 
ensino de Inglês nas escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico. Trata-se de uma 
sensibilização para a Língua Inglesa que é oferecida aos alunos com o objectivo 
de os preparar para a aprendizagem de uma língua cada vez mais importante na 
era global em que nos inserimos. São de salientar as principais linhas referidas 
no enquadramento das “Orientações Programáticas para o Ensino e a 
Aprendizagem do Inglês no 1º Ciclo do Ensino Básico”. Neste documento é 
reconhecida a “relevância da introdução da aprendizagem da Língua Inglesa 
enquanto língua de comunicação internacional por excelência e instrumento das 
novas tecnologias de informação”, bem como o “seu carácter essencial para a 
construção de uma consciência plurilingue e pluricultural”. São também 
referidos os “benefícios que o desenvolvimento precoce de uma competência 
comunicativa numa língua universal como o Inglês necessariamente implica, no 
contexto da crescente mobilidade de pessoas no espaço da União Europeia”, 
sendo assim uma ajuda fundamental para a “construção da cidadania” 
(Ministério da Educação, 2005).  
 Estas linhas orientadoras valorizam a mobilidade no contexto europeu e 
global em que nos inserimos, bem como o impacto das novas tecnologias na 
nossa sociedade como factores decisivos na importância de aprender Inglês. 
Embora estas orientações programáticas reconheçam também a importância de 
uma consciência plurilingue e pluricultural, é do senso comum que a Língua 
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Inglesa é necessária sobretudo a nível profissional, sendo mais importante saber 
falar do que conhecer os aspectos inerentes à própria língua. Tudo isto é 
importante e deve ser considerado para que, tanto encarregados de educação 
como educandos, entendam a utilidade da Língua Inglesa. Porém, não basta esta 
perspectiva. É igualmente necessário que se perceba desde logo que o Inglês 
tem toda uma riqueza cultural associada e (que deveria ser) indissociável.  
Para consolidar toda esta ideia de uma aprendizagem fácil, rápida e 
prática da língua, saliento a pertinência do termo “McCommunication” que Block 
apresenta no seu artigo “’McCommunication’: a problem for SLA”. Como a 
própria expressão indica, há uma referência implícita à conhecida marca de fast 
food Americana. “McCommunication” poderia ser por outras palavras (e usando 
novamente uma expressão Inglesa) “McDonaldization of communication”. Seria 
uma espécie de fast learning da Língua Inglesa. Deste artigo realço a seguinte 
afirmação: “The problem I have with McCommunication is that it is a partial 
view of communication and one that is not powerful enough to capture much of 
what language acquisition is about” (Block & Cameron, 2002, p.124). De facto, a 
aquisição de uma língua deve ir mais além da mera necessidade de comunicação, 
como aliás já foi referido, para que não fique perdida a sua essência. Além desta 
visão do termo McCommunication que Block defende, é pertinente salientar 
alguns pontos de vista que Moreira & Almeida (2005) retratam no seu artigo 
“We´re Loving it! The McDonaldization of English”. De novo utilizando a 
expressão “McDonaldization”, as autoras aprofundam o termo referindo que há 
uma tendência para transformar as aulas de Inglês numa espécie de McDonalds 
do ensino: “Indeed it is very easy to fall into the Mcdonalds trap, that is to 
characterise our teaching of English as fun and to present what we are teaching 
as something enjoyable, easy, modern, technological, … and worse, to remove 
from it the complex, difficult task of dealing with human diversity” (Moreira & 
Almeida, 2005).  
Embora tenha vindo a referir aspectos menos positivos da globalização da 
Língua Inglesa, é importante reforçar que nem tudo é negativo. Considero a 
comunicação global estabelecida através do Inglês fundamental, pois permite 
uma aproximação dos povos e facilita o contacto entre todos. Daí o mundo ser 
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visto como uma aldeia global, isto é, como um meio de distâncias encurtadas 
pelo facto de haver comunicação entre todos. Esta facilidade de comunicar é 
positiva a vários níveis, nomeadamente nos negócios, nas organizações mundiais, 
na Internet, nas relações interpessoais. Hoje em dia seria difícil imaginar o 
mundo sem este elo de ligação estabelecido através da Língua Inglesa. No 
entanto, não pode ser ignorado tudo o que acima referi, uma vez que a 
necessidade de aprender Inglês não justifica a perda de identidade da língua. O 
Inglês, como qualquer outra língua, tem uma impressão digital própria e 
intrínseca à sua cultura. Quando a sua aprendizagem se tenta separar destas 
características que a definem, o seu conteúdo esvazia-se de significado e parte 
da sua identidade fica perdida. É neste sentido que é essencial estar atento ao 
ensino de Inglês nas nossas escolas actualmente. É também por isso que, a meu 
ver, o papel da literatura e da leitura extensiva nas aulas deve ser reconsiderado 




2.2. Diversidade Cultural no Mundo e na Língua Inglesa  
 
2.2.1. Multiculturalismo em Portugal, na Europa e no Mundo 
 
Ao pensar no termo multiculturalismo é desenhada na minha mente a 
imagem de uma manta tecida com fios de várias cores entrelaçados, em que 
cada cor representaria uma cultura diferente. A cada cultura estaria associada 
uma língua, mas que não necessariamente diferente em todas as culturas. Se 
também as línguas fossem representadas por cores, imagino a minha manta com 
uma tonalidade em destaque. Essa tonalidade seria a Língua Inglesa e a manta 
representaria o mundo. Talvez esta imagem não seja suficientemente nítida para 
descrever um termo tão diverso quanto difícil de definir, contudo será neste 
sentido que pretendo abordar este tema. A meu ver, o multiculturalismo cruza-
se em vários aspectos com a Língua Inglesa, que guarda em si uma vasta riqueza 
proveniente da diversidade cultural que a caracteriza. Não quero com isto 
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reduzir o multiculturalismo a uma variedade de culturas que partilham uma 
língua, neste caso o Inglês. Pretendo apenas salientar as vertentes que mais 
directamente se relacionam com o meu estudo teórico.  
Vejamos, em primeiro lugar, o que representa este termo de um modo 
mais abrangente e global. É fundamental nos nossos dias ter consciência de que 
o mundo em que vivemos deixou de ser um universo desconhecido em que a 
distância separa povos e culturas. Com a crescente mobilidade de pessoas e o 
encurtamento de distâncias que as novas tecnologias possibilitam, há cada vez 
mais uma interligação de culturas que dão um colorido diferente ao mundo, 
tornando-o também mais complexo. Neste sentido, é fundamental uma 
consciencialização de todos para uma necessária adaptação a esta realidade 
multicultural. Consideremos o seguinte excerto: 
 
Herdámos uma grande casa, 
a grande casa do mundo. 
Na qual devemos conviver.  
Negros, brancos, 
ocidentais e orientais, 
hebreus e não hebreus, 
católicos e protestantes, 
muçulmanos e hinduístas. 
Uma família que, injustamente, está dividida 
por ideias, culturas e interesses. 
Dado que já não podemos viver separados, 
devemos aprender a conviver em paz.  
Todos os habitantes do mundo são vizinhos. (Martin Luther King)  
 
Revejo nestas palavras de Martin Luther King (citado por Peres, 2006, p.120) 
uma situação ideal para a qual o mundo ainda não está devidamente preparado, 
no entanto, julgo ser pertinente este ponto de vista. De facto, todos os 
habitantes do mundo estão hoje próximos como vizinhos e o entendimento entre 
todos evitaria grandes conflitos. É neste sentido que a Língua Inglesa poderá 
assumir um papel preponderante, mas abordarei esta questão mais à frente. 
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Para já gostaria de me prender um pouco mais à ideia da diversidade cultural e 
linguística que caracteriza o mundo em que vivemos. 
 
Um mundo em que as migrações são um fenómeno global, em que 
os grupos minoritários reclamam o direito à diferença, mas que, 
ao mesmo tempo, sofrem das consequências da homogeneização. 
Efectivamente o mundo mudou. Aprender a viver em comum com 
a pluralidade de ideias e a diversidade de identidades é cada vez 
mais complexo na «grande casa do mundo». (Peres, 2006, p.120)  
 
Ao interpretar estas palavras destaca-se a ideia de um mundo que deve derrubar 
muros e abrir portas para um entendimento global. Decerto vivemos numa casa 
que é de todos e em que, apesar das diferenças, todos temos em comum o 
sentido de pertença à humanidade. É caso para relembrar a Campanha Todos 
Diferentes, Todos Iguais, com grande projecção em Portugal, que veio reforçar a 
necessidade de abrir a mentalidade à diversidade de povos e culturas que 
caracterizam o nosso país, a Europa e o mundo. Esta campanha (All Different, 
All Equal) foi promovida pelo Conselho da Europa, em 1995, para comemorar os 
50 anos do fim da II Guerra Mundial, tendo como objectivo o combate ao 
racismo, ao anti-semitismo, à xenofobia e à intolerância. 1
Considerando o facto de vivermos num mundo diverso em línguas e 
culturas, em que essas realidades se cruzam, centro-me agora na 
multiculturalidade do continente europeu. Começo por citar Jumana Farouky 
que no seu artigo “The many faces of Europe” afirma: 
  
 
Europe is getting more diverse by the day. Once homogeneous 
communities are now a jumble of cultures. (…) The real issue 
facing Europe is multiculturalism (…). The world contains over 
5,000 ethnocultural groups, and technology, cheap airfares and 
the global economy have scattered them around the planet, in 
countless combinations.(Farouky, 2007, p.16) 
 




Efectivamente, a cada dia que passa o velho continente vê a sua identidade 
confundir-se com tantas outras. A nova realidade diz-nos que já não somos um 
continente, mas vários continentes representados num só. Contudo, é 
importante relembrar que antes das novas tecnologias, das companhias aéreas 
de baixo custo e da economia global actual, os movimentos migratórios das 
décadas de 50, 60 e 70 foram os primeiros responsáveis por esta mescla de 
culturas que deu origem a uma Europa diferente na multiculturalidade. Esta 
diversidade está presente no dia-a-dia, em cada esquina, no trabalho, nas 
escolas, nos olhares que se cruzam oriundos dos quatro cantos do mundo, e 
Portugal espelha também esta situação. Importa agora reflectir um pouco no 
modo como tudo isto é encarado. O que acontece na Europa vai acontecendo um 
pouco por todo o mundo, o primeiro impacto não é por norma positivo. Cada 
povo com a respectiva cultura sente uma certa ameaça quando os seus costumes 
e tradições entram em contacto com culturas diferentes. Penso que a primeira 
reacção de marginalizar os imigrantes se foi atenuando com o passar dos anos, 
embora nunca deixe de existir totalmente. Na verdade, o mundo é hoje 
encarado de outra forma e os laços que se criam com outros povos e culturas vão 
facilitando estas interacções. No entanto, isto nem sempre acontece e há ainda 
quem encare a diversidade cultural como um factor de divisão e não um factor 
de união. A situação ideal seria aquela em que o multiculturalismo pudesse 
colorir cada país e cada continente, sendo o intercâmbio de culturas um factor 
de aproximação e enriquecimento. A Europa não é excepção e, nesse sentido, é 
impreterível encarar esta situação de um modo positivo e com uma mentalidade 
aberta: “Yes, it’s about respecting difference, but it’s also about discovering 
what it means to live together and feeling O.K. with a sense of multiple 
identity” (Angie Kotler, citada por Farouky, 2007, p.23). “Because the only way 
for Europe to get over its identity crisis is to get used to the idea that there isn’t 
just one” (Farouky, 2007, p.23).  
Sendo a Europa multicultural e, consequentemente, multilingue, torna-se 
essencial que também os europeus sejam de certa forma multiculturais e 
multilingues. Para tal, uma educação aberta à diversidade cultural e linguística 
pode desempenhar um papel importante. Por toda a Europa a multiplicidade 
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cultural e étnica atingiu as populações escolares, transformando a Escola de 
hoje num “espaço de convergência e de circulação de Culturas (…) [que] é, 
simultaneamente, produto e produtor da Diversidade, a qual urge conhecer, 
analisar e reflectir” (Bizarro, 2006, p.4). Em Portugal essa diversidade cultural e 
linguística caracteriza a sociedade em que nos inserimos e resulta do aumento, 
em número e em variedade, das migrações. Há um leque cada vez maior de 
nacionalidades das quais provêm os imigrantes no nosso país. Esta conjuntura 
deve levar a que, cada vez mais, se aceite a diferença como parte da nossa 
cultura, pois hoje em dia não faz sentido pensar na cultura portuguesa sem 
pensar em todas as que se combinam e contribuem para o engrandecimento 
cultural do nosso país. É neste sentido que a escola deve ser um ponto de 
partida para uma educação intercultural. “Se pretendemos realmente promover 
uma dimensão europeia na educação, podemos ir tão longe como afirmar que se 
a educação não é intercultural não poderá ser considerada uma educação de 
qualidade” (Soeiro & Pinto, 2006, p.116). Ao consciencializar os alunos para uma 
realidade diversa em línguas e culturas, estes certamente irão aprender a lidar 
com a diferença como parte da cultura em que se inserem, criando deste modo 




2.2.2. Inglês Multicultural 
 
 Depois de uma perspectiva geral e simplificada sobre multiculturalismo 
em Portugal, na Europa e no mundo, surge a necessidade de aprofundar a sua 
vertente mais directamente relacionada com a diversidade linguística, em 
particular no que se refere à Língua Inglesa. Para começar, considero 
pertinentes as palavras de Maria Filomena Capucho quando afirma que “o 
multiculturalismo passa, em primeiro lugar, pela consciência de que uma língua 
é uma realidade multicultural, um espelho multifacetado de identidades e 
culturas” (2006, p.208). Ao despir uma língua do seu valor cultural estaremos a 
“renunciar àqueles níveis mais profundos, diversos e diferenciados das 
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experiências, dos afectos, das visões e revisões do mundo, que as diferentes 
línguas são capazes de (nos) revelar” (Mendes, 2006, p.139). Sendo a língua e a 
cultura indissociáveis, é fundamental analisar a Língua Inglesa não apenas como 
língua de comunicação mundial, mas também como “espelho multifacetado” de 
culturas com uma identidade própria. Para reforçar esta ideia reporto-me às 
palavras de F. Fanon: “To speak means to be in a position to use a certain 
syntax, to grasp the morphology of this or that language, but it means above all 
to assume a culture, to support the weight of a civilization” (1967, p.17-18). No 
caso do Inglês, os termos cultura e civilização terão de ser usados no plural, 
dada a diversidade de povos e culturas que se expressam nesta língua, não só 
como língua materna, mas também como segunda língua ou língua estrangeira. 
Para avançar com números concretos refiro os 375 milhões de falantes nativos, 
bem como os 375 milhões de pessoas que usam o Inglês como segunda língua. 
Porém, não podemos ignorar que, actualmente, o número mais significativo e 
com tendência a crescer refere-se aos 750 milhões de pessoas que utilizam o 
Inglês como língua estrangeira, números que incluem os 150 milhões de falantes 
da União Europeia. Estes números são aproximações, uma vez que não é possível 
definir números exactos, e foram já apresentados anteriormente na figura 3 que 
mostra o modelo sugerido por Graddol (2000, p.10).  
A diversidade cultural adjacente à Língua Inglesa é uma certeza 
incontornável que enriquece cada um dos seus falantes. Embora a grande carga 
cultural geralmente associada à língua nos transporte maioritariamente para os 
países de expressão Inglesa, com relevo para os países com maior poder 
económico (EUA, Reino Unido, Austrália ou Canadá), é importante ter em mente 
que, cada vez mais, a Língua Inglesa é de todos e não apenas dos seus falantes 
nativos. 
 
This language is used and moulded on its users’ terms. We indeed 
share in our uses of English a large inventory of the sound system, 
the vocabulary, and syntax. The result of this shared competence 
is that in spite of various types of differences, we believe that 
we communicate with each other (…). It is in this broad sense of 
27 
 
intercultural interlocutors that we have one language, and 
multiple voices. (Kachru, 1995)  
 
A ideia de moldar a língua àqueles que nela se exprimem está cada vez mais 
presente no Inglês dos nossos dias, que encerra em si uma vasta riqueza cultural. 
Como já foi referido, há uma ideia estereotipada que nos leva muitas vezes a 
associar a Língua Inglesa aos países de expressão Inglesa que mais se destacam 
no mundo devido ao seu poder económico. No entanto, é a multiplicidade de 
países de Língua Inglesa que atribui à mesma o seu valor cultural. É neste 
sentido, e tendo como mote o multiculturalismo até aqui referido, que saliento a 
importância de um ensino de Inglês que valorize as “multiple voices” da língua, 
que tão bem a caracterizam: “the promotion of a broad-based contact with 
English as a repertoire of cultural pluralism could and should contribute to the 
development of a world/ global consciousness and an awareness of the cultural 
diversity which lives through English” (Moreira, 2006, p.197). Deste modo, os 
alunos terão uma visão mais alargada da realidade, quer no que respeita à 
diversidade cultural da Língua Inglesa, quer no que se refere à sociedade 
multicultural em que se inserem. Tendo consciência não só de si, mas também 
do próximo, os alunos estarão melhor preparados para compreender e aceitar a 
diversidade, o que se torna imprescindível num país que acolhe uma variedade 
de culturas e línguas.  
Tendo já sido referida a importância de abordar o ensino de Inglês numa 
perspectiva multicultural, interessa agora analisar de que modo essa abordagem 
poderá ser feita. Não pretendo reduzir o leque de possibilidades, mas sim 
apresentar o que, no meu ponto de vista, poderá ser o meio mais eficaz e 
motivante de enriquecer o ensino de Inglês com a sua diversidade cultural. A 
expressão literária de uma língua, “pelo seu significado histórico e social, pelas 
suas virtualidades estéticas e simbólicas, justifica plenamente que a educação 
pela literatura seja considerada como uma matriz fundamental de 
interculturalidade” (Mendes, 2006, p.139). Considerando a vastidão literária de 
expressão Inglesa, é inegável a multiculturalidade que nela se reflecte. É 
precisamente o papel que a literatura pode desempenhar no ensino de Inglês que 
irei abordar de seguida.   
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3. O papel da Literatura no Ensino de Inglês  
 
3.1. A Importância de Ler 
 
Para viver com autonomia, com plena consciência de si próprio e 
dos outros, para poder tomar decisões face à complexidade do 
mundo actual, para exercer uma cidadania activa, é 
indispensável dominar a leitura. Determinante no 
desenvolvimento cognitivo, na formação do juízo crítico, no 
acesso à informação, na expressão, no enriquecimento cultural e 
em tantos outros domínios, é encarada como uma competência 
básica que todos os indivíduos devem adquirir para poderem 
aprender, trabalhar e realizar-se no mundo contemporâneo. 
(http://www.planonacionaldeleitura.gov.pt/) 
 
É com estas palavras que a leitura é definida como um bem essencial no Plano 
Nacional de Leitura (PNL), uma iniciativa do governo recentemente 
implementada em Portugal. A falta de hábitos de leitura da população é 
preocupante, pois constitui uma lacuna grave que coloca Portugal 
significativamente abaixo da média europeia no que se refere aos níveis de 
literacia. Para combater estes números desfavoráveis é necessário que, desde 
cedo, se criem hábitos de leitura, sendo, por isso, fundamental desenvolver na 
população escolar as competências necessárias para o domínio da leitura. Incutir 
nos alunos o gosto de ler deve considerar-se uma prioridade na educação dos 
nossos dias.  
 Embora o PNL esteja direccionado para a Língua Portuguesa, a leitura é 
essencial em qualquer língua, seja ela materna ou estrangeira. No caso do Inglês 
LE, o desenvolvimento cognitivo estimulado pela leitura facilita a aprendizagem 
da língua e aumenta a capacidade de expressão oral e escrita do aluno. De certo, 
qualquer pessoa, ou pelo menos qualquer professor de línguas, concordaria 
comigo neste ponto. Ler é sem dúvida fundamental, sendo por isso indispensável 
considerar a leitura como parte integrante das aulas de Inglês. Surge, então, a 
necessidade de explicar melhor o que se entende por leitura nas aulas de Inglês. 
A meu ver, a leitura vai muito além dos textos de interpretação que figuram nos 
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manuais. O acto de ler não se deve reduzir à compreensão das palavras e das 
frases, mas deve passar por algo mais pessoal e envolvente. É neste sentido que 
pretendo salientar a vantagem de usar textos literários nas aulas de Língua 
Inglesa. Antes, porém, penso ser útil lançar um breve olhar ao posicionamento da 




3.2. Percurso da Literatura no Ensino de Inglês 
 
 Ao longo dos tempos a literatura desempenhou papéis diferenciados no 
ensino de línguas. De acordo com Alan Pulverness (2004), podemos distinguir dois 
períodos no ensino de línguas. Primeiramente tivemos o período pré-
comunicativo, em que a literatura tinha um lugar de destaque assegurado. De 
salientar aqui os cânones literários, que eram vistos como clássicos da cultura. O 
segundo período teve início em meados dos anos 70 e tem sido marcado por 
mudanças no que respeita a modelos de ensino/aprendizagem de línguas. Neste 
período, a literatura tem vindo a perder relevância, sendo marginalizada nas 
aulas. “Literature, in other words, from being a welcome guest has become an 
unwelcome ghost” (Pulverness, 2004, p.19). De facto, se reflectirmos na 
designação dos dois períodos, pré-comunicativo e comunicativo, é fácil perceber 
que os objectivos e motivações para aprender línguas também mudaram: 
 
Whereas the purposes of language teaching used to be to equip 
pupils with the ability to read a foreign language, the aims are 
now to provide them with the competence to speak and 
otherwise communicate for practical purposes with native and 
non-native speakers of the language. (Byram et al., 1991, p.xiii) 
 
Sendo os objectivos do ensino e da aprendizagem diferentes, os métodos 
utilizados foram também sofrendo alterações, numa tentativa de adequação às 
necessidades de aprendizagem da língua. Com esta nova perspectiva, a literatura 
foi perdendo peso nas aulas de LE em geral, o que naturalmente afectou também 
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o ensino de Inglês. Na verdade, uma abordagem comunicativa, que tem como 
objectivo criar no aluno as competências necessárias para falar a língua, não 
valoriza o uso de textos literários nas aulas. Pelo contrário, a literatura é vista 
como um unwelcome ghost que em nada contribui para o ensino/aprendizagem 
da língua. “Literary texts are often disregarded, either because they do not have 
any obvious use value or because they are perceived as linguistically 
idiosyncratic, and therefore unnecessarily challenging” (Pulverness, 2004, p.19).  
 Realço agora um aspecto referido por Pulverness no seu artigo, que 
considero útil para esta questão do uso de literatura nas aulas de Inglês: “in 
concentrating on learners’ communicative needs, on the whole gamut of 
functions for achieving communicative purposes, we have often tended to 
neglect their affective needs, or even to ignore altogether their more personal, 
expressive purposes” (2004, p.19). De facto, os objectivos mudaram na era da 
abordagem comunicativa, no ensino de Inglês. Nesta perspectiva, é preciso 
proporcionar aos alunos a capacidade de comunicar, o que deixa algumas lacunas 
por preencher. Se por um lado os alunos conseguem obter o que querem da 
língua, ou seja, comunicar, por outro lado não conseguem dizer o que querem 
exactamente da forma que o querem dizer. Utilizando as palavras de Pulverness 
para reforçar o seu pensamento, “not being able to express more subtle nuances 
of (inter)personal feeling” (2004, p.19). A meu ver, esta ideia que Pulverness 
transmite, referente à capacidade de expressão de um aluno de Inglês, leva-nos 
a pensar no que se pretende ao aprender Inglês. Procura-se uma simples 
capacidade comunicativa que torne possível a troca de informação, ou algo mais 
apelativo que passe pelo campo das emoções, da imaginação e nos envolva na 
língua? Penso que é nesta distinção que a literatura pode desempenhar um papel 
importante nas aulas de Inglês, como irei referir mais à frente.  
 Até agora, verificou-se que a literatura percorreu caminhos diversos no 
ensino de Inglês, passando de um papel de destaque para um papel de pouca ou 
nenhuma importância na sala de aula. Embora esta mudança se deva em grande 
parte ao facto de não ser reconhecido o valor da literatura numa abordagem 
comunicativa, este não é o único aspecto que levou ao afastamento da literatura 
das aulas de Inglês. Aliás, é necessário perceber por que motivo não se valoriza a 
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literatura nesta abordagem, e também quais as razões que levaram cada vez 
mais professores e alunos a olhar o texto literário com desdém. Numa primeira 
instância, entenda-se que era bastante comum até há bem pouco tempo reduzir 
a literatura aos clássicos, que em bom rigor não seriam os textos mais adequados 
para os alunos de Inglês LE. Os programas incluíam esses clássicos quando, na 
verdade, os alunos não estavam preparados para lidar com eles. Jennifer Hill 
(1986, p.9) menciona este aspecto como um dos grandes motivos de revolta 
contra o uso de literatura no ensino de línguas. Outra razão apontada com 
frequência relaciona-se com a desadequação linguística dos textos: “teachers 
often complained that the language of literature was irrelevant to their learners’ 
needs” (Hill, 1986, p.10). Além disso, Hill afirma que o Inglês literário era visto 
como uma linguagem com pouca probabilidade de ser utilizada no dia-a-dia pelos 
estudantes, contribuindo, assim, para um afastamento por parte de alunos e 
professores deste tipo de texto. 
 O problema da literatura não se prende só com o tipo de textos 
habitualmente utilizados. Outra questão igualmente importante está relacionada 
com o tipo de abordagem escolhida pelos professores aquando do uso de 
literatura nas aulas. O papel do professor não deve ser o de transmitir 
informação sobre tudo o que rodeia o texto literário em questão, pois isto pode 
levar a que o uso de literatura se torne “a massive process of explanation by the 
teacher or even of translation, with the greater proportion of available 
classroom time devoted to a step by step exegetical exercise led by the teacher” 
(Collie and Slater, 1987, p.7). Este tipo de abordagem pouco apelativa leva à 
desmotivação dos alunos, criando desde logo o desinteresse generalizado por 
literatura. Além disso, os objectivos não são alcançados pois os alunos têm um 
papel passivo e não activo. 
 
All these teacher-centred approaches may foster detailed 
comprehension but students will probably not have made the text 
their own. Nor will the classroom process have encouraged them 
to share their own views with each other, and they may not have 




Deste modo, a utilização de textos literários perde o seu sentido e estes são 
muitas vezes remetidos para último plano.  
 Todas estas dificuldades até aqui referidas estiveram na origem de um 
conjunto de reacções desfavoráveis que se opuseram ao uso da literatura no 
ensino de Inglês. No entanto, de acordo com Jennifer Hill, esta oposição não é 
definitiva: “In the sixties and seventies, in fact, there was a distinct reaction 
against the use of any literary English at all in the classroom, but now the 
pendulum has swung the other way and there is a renewed interest in literature 
teaching” (1986, p.7). É certo que tem havido mudanças neste sentido, mas 
ainda hoje há uma ideia preconcebida que atribui à literatura uma carga 
negativa. Em Portugal o programa mudou, trazendo consigo alterações a esta 
questão da literatura nas aulas de Inglês, mas será que os professores e os alunos 
também acompanharam esta mudança? Esta pergunta será respondida no estudo 
prático desta dissertação, mas para já é importante definir qual é afinal o papel 




3.3. Porquê Usar Literatura nas Aulas de Inglês? 
 
 Como já foi referido, um dos argumentos para o uso de literatura no 
ensino de Inglês prende-se com a possibilidade que é proporcionada aos alunos 
para adquirirem uma maior capacidade de expressão, “to demonstrate what 
often was thought but never so well expressed” (Carter & Long, 1991, p.2). Ao 
utilizar o texto literário como recurso didáctico, os alunos têm um contacto 
directo com a imaginação e a criatividade que fazem parte da própria língua. 
Abordando este tipo de texto com enfoque na interpretação que os alunos fazem 
daquilo que leram, valoriza-se a autonomia que a leitura promove nos mesmos. 
Além disso, é também valorizada a capacidade de inferir os múltiplos 
significados que poderão destacar-se de um texto. De acordo com Pachler e 
Allford, “Literature can feed students’ imagination, creativity and intellectual 
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activity by exposing them to thoughts and ideas and can be a source for 
enjoyment” (2000, p.245).  
 Esta última afirmação leva-nos a outra vantagem do uso de literatura no 
ensino: a motivação. Ao lidar com as diferentes histórias que podem ser 
apresentadas numa obra literária ou num conto, o aluno entra no mundo da 
ficção e esquece por momentos as preocupações da vida real. Se por um lado a 
ficção pode funcionar como um escape e como um momento de entretenimento, 
por outro o aluno pode identificar-se com o texto literário em questão, criando 
assim uma certa afinidade com o que está a ler. Deste modo, o aluno vai sentir-
se motivado para a leitura e consequentemente para a aprendizagem da língua. 
Hill (1986) refere a motivação como uma das justificações mais importantes para 
o uso de literatura no ensino de Inglês, sendo de destacar a citação que nos 
apresenta de N. Reeves: “If a reader wants to find out what happens next, if it 
seems important to him personally, he will read on despite linguistic difficulties” 
(Hill, 1986). A curiosidade que um texto literário pode despertar pode ser 
determinante para cativar os alunos para a leitura. No entanto, para que esta 
motivação exista é fundamental o papel do professor, que deve criar estratégias 
para envolver os alunos na literatura.  
 
The teachers who support the use of literature as a resource 
stress that the first object of the knowledge of literature is that 
of personal pleasure in reading, and the choice of teaching 
methods calls for active involvement in reading the texts, and 
not a passive reception of ready-made information. This 
knowledge of literature is expressed through a student-centred 
approach which is activity based, attained through personal 
response and involvement (Bottino, 1999, p.212).  
 
 Além do que já foi referido, há outros aspectos a considerar quando se 
fala no papel da literatura no ensino de Inglês. Collie e Slater (1987) referem que 
a literatura é material autêntico de valor. Com isto os autores chamam a 
atenção para um aspecto muito importante: “most works of literature are not 
fashioned for the specific purpose of teaching a language” (Collie & Slater, 1987, 
34 
 
p.3). Neste sentido, é dada aos alunos a oportunidade de entrar em contacto 
com textos que, apesar de ficcionais, são autênticos no seu contexto, pois não 
foram escritos com o propósito de abordar um determinado tema ou conteúdo da 
língua. Hill (1986) reforça a ideia de que o uso de frases isoladas para ensinar 
certos aspectos da língua é insuficiente, uma vez que não permite aos alunos 
qualquer análise ao seu contexto. Esta situação não favorece a comunicação que 
se pretende alcançar através do ensino de Inglês. Vejamos o seguinte exemplo: 
 
It’s not easy to see how learners at any level can get interested 
in and therefore motivated by a dialogue about buying stamps at 
a post office. There is no plot, there is no mystery, there is no 
character; everything proceeds as if communication never 
created a problem. There’s no misunderstanding and there’s no 
possibility of any kind of interaction. (H G Widdowson, citado por 
Hill, 1986, p.9) 
 
A literatura poderá ter um papel preponderante no sentido de contrariar esta 
tendência, estimulando os alunos para uma comunicação mais verdadeira.  
 Vários autores procuraram dar resposta à questão da literatura no ensino 
de línguas. Foi principalmente por volta da década de 80 do século XX que mais 
surgiu bibliografia sobre este tema. Muitos argumentos foram abordados e alguns 
repetiram-se naturalmente. Carter e Long (1991) destacam três razões para 
ensinar literatura, nomeadamente the cultural model, the language model e the 
personal growth model (p.2). Anteriormente tinham já sido apresentados por 
Collie e Slater (1987) três razões semelhantes, cultural enrichment, language 
enrichment e personal involvement. É, aliás, de referir que vários autores 
apresentaram pontos de vista semelhantes neste sentido. São, de facto, 
argumentos significativos, passando, por isso, a realçar os aspectos mais 
importantes de cada um.  
 O modelo cultural associa-se à literatura pelos diferentes contextos que 
uma obra ou conto podem transmitir, quer seja no que se refere aos 
pensamentos, sentimentos ou ideias, como no que se refere à sociedade, aos 
costumes ou mesmo à própria história. De acordo com Carter e Long, “teaching 
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literature within a cultural model enables students to understand and appreciate 
cultures and ideologies different from their own in time and space and to come 
to perceive tradition of thought, feeling, and artistic form within the heritage 
the literature of such cultures endows” (1991, p.2). Considerando o mundo e a 
sociedade multicultural em que nos inserimos, esta vertente cultural da 
literatura torna-se edificante para os alunos, sendo um apoio construtivo para 
alargar os seus horizontes e levar a uma aceitação natural da diferença. Quando 
falo em diferença, refiro-me sobretudo à diversidade cultural e linguística, pois 
diferentes somos todos nós no modo de pensar, sentir e agir. Também é de 
relembrar que a diversidade multicultural da sociedade portuguesa não é de 
hoje. No entanto, essa diversidade aumenta cada vez mais e deve por isso ser 
encarada com compreensão e aceitação, uma vez que nem sempre isso 
aconteceu na nossa sociedade ao longo destas três décadas em que recebemos 
imigrantes. É fundamental preparar os alunos de hoje para um futuro harmonioso 
na multiculturalidade. 
 O enriquecimento da língua através da literatura é uma realidade 
defendida pelos quatro autores acima referidos. Carter e Long (1991) defendem 
que o uso criativo da linguagem com que os alunos se deparam nos textos 
literários vai dar a conhecer formas de expressão que até aí os alunos 
desconheciam, o que para eles se torna bastante útil para melhor conseguirem 
exprimir o que realmente querem dizer. De facto, o desenvolvimento da língua é 
impulsionado pela literatura devido ao contacto mais directo com estruturas 
gramaticais e linguísticas em contexto, contrariando a tendência que existe para 
apresentar esse tipo de estruturas em frases isoladas ou em textos 
propositadamente criados para esse efeito. Deste modo, os alunos estarão mais 
preparados para ler também outro tipo de textos. Outro benefício prende-se com 
uma maior capacidade de expressão escrita por parte dos alunos. Contudo, Collie 
e Slater (1987) chamam a atenção para uma questão que surge naturalmente 
com estes argumentos. De facto, muitas vezes a linguagem literária difere da 
linguagem do dia-a-dia e daquela usada nos manuais escolares. No entanto, este 
facto não é necessariamente negativo, pois assim a criatividade dos alunos é 
estimulada, bem como a capacidade de interpretação. Ainda assim, é 
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fundamental que a escolha dos textos literários a utilizar seja a mais adequada 
ao tipo de alunos e ao seu nível de ensino.   
 No que respeita ao envolvimento e crescimento pessoal, Carter e Long 
esclarecem:  “Helping students to read literature more effectively is helping 
them to grow as individuals as well as in their relationships with the people and 
institutions around them” (1991, p.3). Nesta perspectiva, a literatura 
desempenha um papel estruturante no desenvolvimento do aluno enquanto 
pessoa. O mundo das palavras poderá certamente guiar o aluno na descoberta de 
si mesmo e dos outros. Além deste enriquecimento que é proporcionado, é 
também importante recordar o factor motivação, que já foi mencionado, mas 
que em tudo se relaciona com este modelo de crescimento pessoal. A partir do 
momento em que há um envolvimento no que se está a ler, o leitor interessa-se 
muito mais em seguir os acontecimentos do que propriamente em compreender 
palavras ou expressões isoladas (Collie & Slater, 1987, p.7). Este aspecto é 
fundamental para que os alunos desenvolvam a sua capacidade de compreensão 
global da língua, contrariando a tendência de tentar compreender textos, 
analisando palavra por palavra.   
 Ao apresentar todos estes diversos pontos de vista e as diferentes razões 
partilhadas por muitos como essenciais para justificar o uso de textos literários 
nas aulas de Inglês LE, pretendo demonstrar que a imagem negativa que a 
literatura no ensino de línguas adquiriu há algumas décadas atrás está 
finalmente a mudar. O efeito positivo que a literatura pode ter no ensino de 
Inglês é um facto que não deve ser ignorado. É, no entanto, necessário ter em 
conta que o modo como estes textos literários são abordados nas aulas deve ser 




3.4. Diversidade Cultural da Literatura 
 
 Uma das questões essenciais a considerar relativamente ao uso de 
literatura no ensino de Inglês refere-se precisamente à diversidade cultural que 
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existe hoje em dia nas escolas portuguesas. Para que os alunos se identifiquem 
com o que estão a ler, o tema presente nas obras literárias ou short stories deve 
ser apelativo e conter uma mensagem que passe para os adolescentes e os ajude 
a reflectir no mundo e na sociedade em que se inserem e em que não vivem 
sozinhos. É por isso que considero fulcral analisar a importância do uso de 
literatura culturalmente diversa nas aulas de Inglês do ensino secundário. Sendo 
a Língua Inglesa, a sociedade em que os alunos se inserem e o mundo marcados 
pela multiculturalidade, faz todo o sentido que a literatura tenha também um 
cariz multicultural. Actualmente não há motivo para restringir a literatura usada 
em contexto de sala de aula aos cânones literários Ingleses e Americanos.  
 Importa então esclarecer o que se entende afinal por literatura 
multicultural quando associada à Língua Inglesa. A meu ver, a literatura 
multicultural Inglesa engloba toda a literatura proveniente dos diferentes países 
de expressão Inglesa. A sua diversidade cultural e até linguística (no que diz 
respeito a diferentes variedades de Inglês) é demarcada por toda uma vivência 
colonial e pós-colonial que caracteriza os diferentes povos e, logo, os diferentes 
escritores. Apesar de, muitas vezes, o termo multiculturalismo surgir associado à 
cultura Americana e ao tão falado melting pot, não quero aqui cingir o termo a 
essa associação. A literatura multicultural a que aqui me reporto abrange muito 
mais do que a literatura Americana de diferentes proveniências étnicas. Na 
minha opinião, a literatura multicultural é proveniente de todo o mundo de 
Língua Inglesa. É neste sentido que a sua diversidade cultural se torna tão 
enriquecedora.  
 Vejamos agora pontos de vista de diferentes autores. Arlette Willis vê a 
literatura multicultural como um artefacto de produção cultural. “As such, 
multicultural literature is an expression of how groups outside of the dominant 
culture view themselves and their life experiences, of how they read the world” 
(Willis, 1997, p.136). Esta leitura do mundo alarga as perspectivas relativamente 
à Língua Inglesa, que na diversidade adquire uma identidade mais forte. Deixa de 
haver um modo de olhar o mundo através da língua para haver vários olhares 
sobre o mundo com uma mesma língua. 
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  Sally Jorgensen (1993) apresenta três convicções pelas quais o seu livro 
Personal Themes in Literature se guia: boa literatura pode inspirar a 
aprendizagem da língua; a leitura deve reflectir perspectivas e experiências 
culturais diversas; e, uma voz forte deve sobressair na leitura para realçar a 
identificação dos alunos com o material e a sua compreensão (p.v). Estes 
argumentos confirmam as minhas convicções acima referidas. A literatura pode 
mesmo ser uma ajuda valiosa para que os alunos aprendam melhor a língua e 
estejam mais motivados para essa aprendizagem. Jorgensen (1993) atribui 
especial importância ao texto literário multicultural, como indica o subtítulo do 
seu livro, The Multicultural Experience, devido à partilha de experiências que 
pode haver entre o livro e o leitor. Considero pertinente transcrever aqui um 
excerto de Jorgensen (1993), retirado da introdução do seu livro, que me parece 
bastante interessante pela forma como se refere à literatura. 
 
It is our belief that the best way to learn a new language or 
improve one’s writing ability is to be exposed to people who use 
language well. Listen to the voice that comes through in the 
reading selections. Look at the way the authors express emotion, 
convey ideas, and paint pictures with words. Then think about 
your own experience. Write about what you know and feel. 
Struggle to find the perfect words to express things that you may 
never have put into words before. Find your own voice. (p.ix)  
 
 Parece-me inquestionável que a literatura acompanha a língua e com ela 
espelha toda uma diversidade e riqueza de culturas que não podem ser 
indiferentes ao ensino de Inglês. Considerando todos os argumentos que até aqui 
referi relativamente ao Inglês como língua global, ao multiculturalismo que 
caracteriza não só a Língua Inglesa, mas também o mundo em que vivemos, e 
mais concretamente a sociedade em que nos inserimos, entendo que a 
diversidade cultural presente na literatura de expressão Inglesa é essencial nas 
aulas de Inglês.  
 Por fim gostaria de esclarecer que considero a leitura, por si só, 
fundamental nas aprendizagens efectuadas pelos alunos. Ler é, sem dúvida, 
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imprescindível para formar os jovens de hoje para um futuro melhor que só 
depende deles. O combate à reduzida literacia em Portugal deve começar desde 
cedo, motivando os alunos à leitura mesmo antes de começarem a aprender a 
ler. É certo que ler é sempre importante, mas destaco a importância da leitura 
extensiva, uma vez que desenvolve nos alunos uma maior capacidade de 
interpretação. De acordo com Platt, “extensive reading means reading in 
quantity and in order to gain a general understanding of what is read. It is 
intended to develop good reading habits, to build up knowledge of vocabulary 
and structure and to encourage a liking for reading” (1992). Embora reconheça a 
importância da leitura extensiva de um modo geral, assumo a minha preferência 
pela leitura de textos literários nas aulas de Inglês, como forma de leitura 










 Este estudo irá centrar-se em três partes essenciais. Inicialmente será 
feita uma reflexão crítica do programa de Inglês para o ensino secundário, 
nomeadamente no que diz respeito à componente literária contida no mesmo, 
bem como à pluralidade de línguas e culturas que lhe é adjacente. 
Seguidamente, será apresentado o ponto de vista dos professores relativamente 
a este novo programa e a respectiva aplicação nas escolas. Para tal, começarei 
por analisar a entrevista a uma das professoras responsáveis pela elaboração 
deste mesmo programa. Esta entrevista é pertinente não apenas por se tratar de 
uma professora envolvida directamente no novo programa, mas também pelo seu 
testemunho enquanto professora do ensino secundário a colocar este programa 
em prática. Depois será a vez de conhecer os pontos de vista dos professores a 
leccionar nas escolas em estudo, quer no que se refere às alterações que o novo 
programa introduziu, quer no que se refere à aplicação prática do mesmo. Por 
fim, será dada a conhecer a óptica dos alunos de Inglês dessas mesmas escolas, a 
respeito não só do novo programa, mas também relativamente ao modo como 
encaram a literatura nas aulas de Inglês e nas suas vidas.  Para tal, serão 
apresentados e analisados os dados recolhidos em cinco escolas diversificadas da 
zona de Aveiro, referentes aos anos lectivos de 2005/2006 e 2006/2007, dados 
estes que incluem entrevistas e questionários a professores de Inglês, bem como 
questionários a alunos de Inglês, sempre do ensino secundário.   
As cinco escolas secundárias em estudo situam-se a uma distância máxima 
de 25 quilómetros entre elas. Três destas escolas pertencem ao concelho de 
Aveiro, sendo duas do centro da cidade, nomeadamente a Escola Secundária 
Mário Sacramento e a Escola Secundária José Estêvão, e uma da periferia, a 
Escola Secundária Jaime Magalhães Lima, de Esgueira. As duas escolas restantes 
pertencem aos concelhos de Oliveira do Bairro e Ílhavo, sendo estas a Escola 




2. Leitura Crítica do Programa de Inglês – 10.º, 11.º e 12.º anos (nível de 
continuação) 
 
As primeiras palavras referidas na introdução do programa de Inglês em 
estudo levam-nos desde logo a focar a nossa atenção no contexto plurilingue e 
pluricultural em que nos inserimos como cidadãos europeus. De acordo com esta 
mesma introdução “a aprendizagem de línguas inscreve-se num processo mais 
vasto, que ultrapassa a mera competência linguística, englobando aspectos 
ligados ao desenvolvimento pessoal e social dos alunos, levando-os a construir a 
sua identidade através do contacto com outras línguas e culturas” (Moreira, et 
al., 2003, p.3). Esta importância desde logo atribuída à pluralidade de línguas e 
culturas, bem como ao contacto dos alunos com esta realidade, é uma 
prioridade do programa que, a meu ver, pretende levar os alunos de Inglês a 
terem consciência do que se passa no mundo para o qual se devem preparar na 
escola. É também salientado no programa o contributo que a aprendizagem de 
línguas pode dar aos alunos, no sentido de favorecer “o desenvolvimento de uma 
postura questionante, analítica e crítica, face à realidade, concorrendo para a 
formação de cidadãos activos, intervenientes e autónomos” (Moreira, et al., 
2003, p.3).  
De acordo com o programa, e sem nunca deixar de parte o contexto 
europeu, há uma ligação forte entre a Língua Inglesa e a pluralidade que 
caracteriza o velho continente. Esta relação destaca-se pelo papel globalizante 
que o Inglês assume nos nossos dias. O facto de a Língua Inglesa ocupar o lugar 
cimeiro das línguas na comunicação mundial leva a que também o seu ensino 
sofra alterações e se torne mais complexo. Além disso, pesa ainda o facto de o 
ensino de Inglês já não se limitar aos dois contextos sócio-culturais mais 
influentes: Inglês e Americano. “We have to find a way of accessing the diversity 
inherent in the world of English and the societies where English is spoken” 
(Moreira & Almeida, 2003, p.5). É precisamente neste ponto que o programa 
pretende actuar, no sentido de clarificar o que se deve afinal ensinar, no que 
respeita à língua e à cultura. Deste modo “Adopta-se neste programa uma visão 
abrangente da Língua Inglesa, incorporando outras culturas em que é primeira 
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língua e privilegiando o seu papel como língua de comunicação internacional” 
(Moreira, et al., 2003, p.3). Para que este objectivo seja cumprido, é 
fundamental que os alunos entrem em contacto com a diversidade linguística e 
cultural da Língua Inglesa. A meu ver, a literatura poderá desempenhar um 
papel fundamental para que este objectivo seja alcançado, proporcionando aos 
alunos experiências de diversidade através da leitura. Assim sendo, a literatura 
pode favorecer o desenvolvimento de valores indispensáveis nos alunos que 
promovam a educação para a cidadania e o respeito pela diferença, dois 
aspectos essenciais no enquadramento deste programa.   
Importa agora esclarecer quais os cursos a que este programa se destina. 
No nível de continuação do 10.º e 11.º anos, o programa aplica-se à componente 
de formação geral de todos os cursos gerais e tecnológicos e à componente de 
formação específica do curso geral de Línguas e Literaturas, sendo a carga 
horária superior neste último, dada a especificidade do curso. Quanto ao 12.º 
ano, o programa abrange a formação específica do curso geral de Línguas e 
Literaturas e os restantes cursos gerais, com a mesma carga horária. Se é certo 
que nos cursos de Línguas e Literaturas a aprendizagem de Inglês adquire 
normalmente maior destaque, não é menos importante a aprendizagem nos 
outros cursos, visto que todos os alunos devem adquirir competências em línguas 
estrangeiras, por todos os motivos já referidos anteriormente. Olhando agora 
para as componentes programáticas, é de salientar que entre as três – 
Interpretação e Produção de Texto, Dimensão Sócio-cultural e Língua Inglesa – é 
atribuído um papel de destaque à Interpretação e Produção de Texto ao longo do 
programa. Considero que através desta componente se podem desenvolver todas 
as outras e alcançar os objectivos programáticos. É então pertinente realçar que 
o texto literário pode desempenhar uma função essencial no desenvolvimento 
desta componente, que se centra na interpretação de textos e na produção 
escrita, e na qual podem ser aprofundadas a Língua Inglesa e a dimensão sócio-
cultural.  
Antes de me centrar no papel que é atribuído à literatura neste programa, 
pretendo focar algumas finalidades e objectivos que de algum modo podem ser 
fomentados através do uso de textos literários que reflictam a diversidade 
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cultural da Língua Inglesa. Uma das finalidades do programa tem como 
pretensão “Fomentar uma educação inter- e multicultural crítica e participativa, 
assumindo-se a diversidade cultural como fonte de riqueza identitária” (Moreira, 
et al., 2003, p.7). Dos objectivos referidos, destaco aquele que valoriza a 
interacção “com as culturas de expressão Inglesa no mundo, demonstrando 
abertura e respeito face a diferenças culturais” (Moreira, et al., 2003, p.7). 
Todos estes pontos, essenciais no desenvolvimento pessoal dos alunos, poderão 
certamente ser valorizados através das diversas obras literárias e short stories 
de expressão Inglesa sugeridas na secção de recursos. São, aliás, referidos no 
programa alguns dos objectivos de aprendizagem que pretendem desenvolver as 
capacidades de interpretação e produção de texto e que, a meu ver, se 
relacionam com o texto literário. A literatura pode ser uma mais-valia no 
aprofundamento de conhecimentos sócio-culturais, no desenvolvimento de 
competências linguísticas e no alargamento do repertório textual dos alunos, 
favorecendo também a sua crescente autonomia.  
Um dos aspectos mais referidos ao longo do programa tem a ver, 
precisamente, com a utilização de diferentes tipos de texto nas aulas de Inglês, 
incluindo a leitura extensiva. Embora seja mencionado que esta leitura realizada 
em extensão não se deve restringir ao texto literário, é importante reconhecer o 
valor que a literatura pode ter nas aulas de Inglês. Há toda uma diversidade de 
textos que podem e devem ser abordados nas aulas, no entanto, é necessário 
perceber que o facto de não se pretender restringir a leitura extensiva ao texto 
literário não significa que se deva remeter a literatura para último plano. 
Vejam-se as opções metodológicas da componente de Interpretação e Produção 
de Texto:     
 
Houve a preocupação de atribuir igual relevância a todos os tipos 
de texto sem privilegiar nenhum especificamente. Contudo, 
reconhece-se que a natureza de cursos como o de Línguas e 
Literaturas requer uma atenção especial ao texto literário, em 
particular à análise da obra integral. Por outro lado, a 
diversidade de culturas com expressão em língua inglesa implica 
44 
 
que o repertório textual seja de proveniência diversificada. 
(Moreira, et al., 2003, p.40) 
 
Embora apenas no curso de Línguas e Literaturas se reconheça a necessidade de 
se aprofundar um pouco mais o texto literário, são apresentadas sugestões de 
leitura para todos os cursos e todos os níveis de ensino do secundário 
“incorporando não só obras específicas sobre aspectos sócio-culturais de países 
de expressão inglesa, mas também colectâneas de short stories, volumes de 
poemas, peças de teatro, romances, etc” (Moreira, et al., 2003, p.40). A 
diversidade dentro do texto literário também é um factor favorável, que pode 
motivar os alunos para a leitura, bem como para a aprendizagem da língua, e 
servir ao mesmo tempo de janela multicultural ao permitir o contacto com as 
diversas culturas provenientes dos vários países de expressão Inglesa.  
 Analisando a referência aos cursos de Línguas e Literaturas no programa, 
verifica-se que, de facto, a literatura não é de modo algum relegada para 
segundo plano. Nos primeiros dois anos do ensino secundário, 10.º e 11.º, 
deverão ser abordados dois contos. Quanto ao 12.º ano, os alunos terão de 
estudar duas obras integrais, sendo estas seleccionadas pelos professores de cada 
escola, por entre as muitas sugestões que o programa oferece na lista da secção 
de recursos.  
 
Pretende-se direccionar os alunos do Curso de Línguas e 
Literaturas no sentido da abordagem preferencial do texto 
literário como leitura extensiva, tendo em conta a presumível 
sensibilidade para o fenómeno literário que a escolha do curso 
pressupõe e a sua natural derivação futura para cursos de línguas 
e literaturas no ensino superior. (Moreira, et al., 2003, p.40)  
 
Apesar de apenas no curso de Línguas e Literaturas ser reconhecida a 
importância do texto literário como parte integrante das aulas de Inglês, nos 
restantes cursos a que o programa se refere é sublinhado o carácter obrigatório 
da leitura extensiva. Neste caso, essa leitura em extensão pode incidir sobre o 
texto literário ou outro tipo de textos. Assim, o texto literário é uma opção que 
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fica ao critério dos professores ser usada ou não. Porém, cada professor deve 
considerar as vantagens que a escolha de textos literários pode representar para 
a turma. Ao abordar nas aulas este tipo de leitura extensiva os alunos são 
levados a reflectir e analisar textos de origens diversificadas, com uma riqueza 
cultural e linguística que outros textos não contêm. Deste modo, o texto literário 
pode desempenhar um papel preponderante no desenvolvimento dos alunos e 
pode também tornar-se mais cativante, sendo factor de motivação para a 
aprendizagem de Inglês. Para finalizar esta minha reflexão, gostaria apenas de 
salientar a referência no programa aos projectos de leitura a serem 
desenvolvidos em cada ano lectivo, bem como à criação de espaços de leitura 
nas escolas, que a meu ver é uma medida que faz todo o sentido para promover 
hábitos de leitura nos alunos.  
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3. A Perspectiva dos Docentes 
 
3.1. Entrevistas a Docentes de Inglês 
 
 Depois do enquadramento feito aquando da reflexão crítica do programa 
de Inglês, é fundamental perceber não só a perspectiva de quem esteve 
envolvido na elaboração deste mesmo programa, mas também, e acima de tudo, 
analisar o ponto de vista dos professores que nas escolas em estudo tentaram 
colocar o programa em prática. Para cumprir este objectivo foram feitas 
entrevistas e questionários aos docentes de Inglês com turmas dos 10.º, 11.º e 
12.º anos, sendo que em cada escola uma professora foi entrevistada e os 
restantes docentes responderam por escrito a um questionário. Para melhor 
compreender as escolhas feitas no novo programa, foi entrevistada uma das 
professoras responsáveis pela sua elaboração, que é também a única 
interveniente no processo que se encontra a leccionar no Ensino Secundário, 





 TA é professora de Inglês numa Escola Secundária do Porto. Além de 
esclarecer as questões que lhe foram colocadas relativamente ao programa, TA 
ilustrou as suas respostas com exemplos práticos da implementação deste novo 
programa nas suas turmas. Com as primeiras questões pretendia-se identificar as 
principais diferenças entre o novo programa de Inglês e o anterior, e com que 
objectivo essas alterações foram feitas, no que se refere à componente literária. 
TA começou por mencionar a preocupação que houve para que o programa fosse 
o mais inclusivo possível, não excluindo as literaturas das margens, uma vez que 
tudo pode fazer parte da leitura extensiva. Salientou assim o cuidado que existiu 
na escolha de obras abrangentes: “tentámos que os escritores fossem 
suficientemente representativos das culturas de expressão Inglesa. Isto 
relativamente ao programa anterior foi uma abertura muito grande, porque 
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como sabe o programa circunscrevia-se ao horizonte British/American” (anexo 1, 
entrevista 1). De acordo com TA, o objectivo do programa é colocar os alunos em 
contacto com as literaturas dos países de expressão Inglesa, sendo para tal 
necessário diversificar os textos a abordar e não limitar a escolha aos textos 
ditos canónicos, como acontecia com o anterior programa. Na sua opinião, o 
mais interessante de toda esta abertura é mostrar aos alunos que não existe só a 
nossa cultura, nem só a cultura Inglesa ou Norte-Americana, mas há toda uma 
multiplicidade de culturas que nós temos de conhecer. Esta constante referência 
à diversidade cultural que caracteriza a sociedade actual está, aliás, bastante 
presente ao longo de todo o programa de Inglês, como se pode ler logo nas 
primeiras palavras da introdução que nos remetem para a Europa plurilingue e 
pluricultural em que vivemos. É neste contexto que a literatura multicultural 
assume grande importância no programa e no ensino de Inglês, como comprovam 
as seguintes palavras: 
 
O papel da literatura multicultural é fundamental na construção 
da identidade do aluno, no desenvolvimento das competências de 
cidadania. É que não é só a competência linguística, há toda uma 
série de competências gerais, sócio-culturais que é importante 
que o aluno domine e para as quais nós professores temos de 
preparar o aluno, para que ele desenvolva e se desenvolva 
também como indivíduo, como pessoa, como cidadão, 
participativo, activo, etc. Daí que não há dúvida do papel 
fundamental da literatura multicultural, acesso a outras culturas, 
a aceitação, ou pelo menos a compreensão do outro, a abertura 
de perspectivas, mostrar-lhes que o mundo é plural, as leituras 
não são unívocas, há várias leituras. Digamos que é o tal 
“awareness” para a diversidade cultural, para a pluralidade, 
portanto, isso é um papel que, não há dúvida, a literatura 
multicultural proporciona. (TA, anexo 1, entrevista 1) 
 
Pode depreender-se destas palavras que o uso de textos literários culturalmente 
diversos nas aulas de Inglês deve ser encarado pelos professores como uma mais-
valia para os alunos, não só a nível linguístico, mas também a nível social e 
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cultural, alargando horizontes e tornando os alunos mais tolerantes e abertos à 
diferença. Com as mudanças implementadas por este novo programa, a escolha 
literária é mais abrangente, dando assim possibilidade aos professores de variar 
não só na escolha de short stories ou obras, mas também na tipologia de 
actividades que aliadas às novas tecnologias podem tornar-se muito vastas. Para 
tal, é necessário que os professores estejam receptivos à mudança, estando 
dispostos a adaptar-se a uma nova realidade escolar e a novas exigências que são 
fundamentais para que o programa seja cumprido da melhor forma possível. 
 Tendo em conta o feedback que foi obtendo na sua escola e também 
através do contacto com professores de Inglês de todo o país, TA referiu-se com 
optimismo às reacções dos professores acerca da experiência de implementação 
do programa nas suas turmas. Embora este feedback não possa ser considerado 
representativo, uma vez que não há ainda nenhum estudo realizado, muitos dos 
professores com quem teve contacto depararam-se com uma resposta bastante 
positiva dos alunos aos projectos de leitura: “Estes projectos estão a ser cada 
vez mais desenvolvidos noutras escolas, mesmo o BritLit, é um projecto muito 
aliciante que está a ser um êxito. Através deste projecto e não só as pessoas vão 
vendo que os alunos afinal até gostam de ler” (anexo 1, entrevista 1). O projecto 
BritLit é também referido por alguns dos outros docentes entrevistados, que 
salientam a sua utilidade e importância no sentido de os ajudar a desenvolver as 
novas opções de leitura extensiva do programa nas suas aulas, de um modo mais 
prático para os professores e mais motivante para os alunos.  
 Faço então um pequeno parêntese para contextualizar este projecto. O 
BritLit é uma iniciativa gerida em parceria pelo British Council e a APPI 
(Associação Portuguesa de Professores de Inglês), que “desenvolve materiais para 
a aprendizagem da língua através de fontes de literatura britânica 
contemporânea” (www.pt.britishcouncil.org/arte/britlit.htm). Tendo em conta 
as sugestões de leitura extensiva presentes no programa para os 10.º e 11.º anos, 
“os materiais exploram os aspectos culturais, literários e linguísticos dos textos, 
e apresentam ao aluno outras fontes de literatura britânica” 
(www.pt.britishcouncil.org/arte/britlit.htm). Foi com a ajuda do BritLit que a 
professora TA implementou na sua escola reading groups que levaram os alunos 
49 
 
mais interessados a discutir uma história diferente todos os meses, bem como um 
poetry club com poemas escolhidos pelos alunos através de sites ou livros 
referenciados pela docente. Foi também o Britilit que tornou possível que 
escritores de países de expressão Inglesa visitassem a escola onde TA lecciona, 
bem como outras escolas do país. Estes escritores “usam uma poesia que eles 
chamam de portrait, que é uma poesia muito visual, gestual, eles interpretam os 
seus próprios poemas” (TA, anexo 1, entrevista 1). É através deste projecto, que 
inclui autores como Levi Tafari ou Benjamin Zephaniah, que os alunos têm um 
contacto directo com culturas tão diversificadas de países que se expressam na 
mesma língua.  
 No entanto, esta experiência de enriquecimento e multiculturalismo não 
chega a todos os alunos de Inglês, sendo necessário recorrer a outras estratégias. 
Neste sentido é importante diversificar os suportes de abordagem da literatura, 
uma vez que “a leitura extensiva pode ser leitura feita em suporte multimédia, 
pode ser o visionamento de um filme, pode ser a conexão entre cinema e 
literatura” (TA, anexo 1, entrevista1), as possibilidades são imensas. As 
mudanças no programa não se limitaram assim a uma maior diversidade de 
textos e autores, tendo também em conta diferentes formatos e abordagens para 
a apresentação e exploração desses mesmos textos, de forma a aproximar os 
estudantes da literatura e criar neles o gosto pela leitura em Língua Inglesa. 
Também a Internet desempenha aqui um papel fundamental uma vez que “a aula 
de Inglês extravasa o próprio espaço de aula e pode ser levada para as outras 
horas do dia, até porque eles (os alunos) vão mandando e-mails, vão 
comunicando, vão fazendo as suas pesquisas” (TA, anexo 1, entrevista 1).  
 Considerando os diversos tipos de actividades e estratégias desenvolvidos 
por TA com os seus alunos, é compreensível que a motivação destes seja 
bastante elevada no que se refere à leitura. Importa referir que TA é uma 
docente bastante empenhada na motivação dos alunos para a leitura e para a 
aprendizagem da Língua Inglesa de um modo geral. Este factor é algo que 
transpareceu em cada palavra durante a entrevista e que seria desejável 
encontrar em todos os professores de Inglês. No entanto, a realidade é um pouco 
diferente, embora tenha entrevistado outras docentes igualmente entusiasmadas 
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e entusiasmantes. Importante é que estas motivações que movem muitos 
professores e que vão contagiando positivamente muitos alunos, se alastrem pelo 
máximo número de escolas do país. Desta forma, mais alunos terão a 
oportunidade de encarar as aulas de Inglês como uma experiência positiva e os 
resultados poderão ser semelhantes aos referidos por TA: 
 
Eles agora vêem que através do Inglês têm acesso a uma 
diversidade de culturas e a uma diversidade de actividades que 
até aí não tinham (…) Para cada dimensão sócio-cultural eles têm 
sempre projectos de leitura a realizar e nota-se uma 
desenvoltura muito grande destes alunos e um crescimento muito 
grande do desenvolvimento das competências de cidadania, das 
competências inter-culturais (…) Vê-se o gosto, vê-se uma 
desenvoltura e uma proficiência linguística cada vez maior ao 
longo do ano. (TA, anexo 1, entrevista 1) 
 
Considerando então que o uso de short stories ou obras literárias nas aulas de 
Inglês contribui para uma evolução considerável dos alunos e para um 
crescimento em termos de atitude crítica, não podemos ficar indiferentes ao 
papel que a literatura pode desempenhar no ensino de Inglês, particularmente 
no ensino secundário. Relativamente à escolha de textos, TA indicou a 
preferência por short stories para os 10.º e 11.º anos, sendo que “as obras de 
maior fôlego são destinadas mais ao 12.º ano, de acordo com o programa, porque 
já envolvem outras capacidades e são mais vocacionadas para os alunos que vão 
prosseguir estudos nas áreas das humanidades” (TA, anexo 1, entrevista 1). É por 
este motivo que os alunos do 12.º ano não colocam objecções à leitura extensiva, 
manifestando até um interesse maior do que o esperado. Segundo TA, há escolas 
que desenvolveram dois projectos de leitura, quando na verdade o Ministério da 
Educação reduziu as duas obras de leitura extensiva para uma no 12.º ano. 
Relembro que esta é a perspectiva de uma docente que tem como referência a 
sua experiência e a experiência de alguns docentes noutras escolas. No entanto, 
estes dados não podem ser interpretados como uma amostra do que se passa a 
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nível nacional, mas sim como um exemplo do que de bom se faz em muitas 
escolas secundárias. 
 Embora já tenha referido algumas reacções de professores que entraram 
em contacto com TA relativamente à implementação do novo programa, a 
entrevistada admitiu que há professores que oferecem alguma resistência a estas 
alterações, uma vez que as histórias que podem ser utilizadas são muitas e os 
docentes não as conhecem todas. É importante perceber que “os professores 
devem ser os motores para que as coisas funcionem” (TA, anexo 1, entrevista 1), 
o que implica muito trabalho e horas de preparação. “O professor tem de estar 
muito bem informado e fazer escolhas fundamentadas. É impensável propor que 
os alunos leiam algo que os professores não leram ou não conhecem bem” (TA, 
anexo 1, entrevista1). Neste sentido, alguns professores sentem-se inseguros em 
abordar nas aulas textos que ainda não dominam. No entanto, TA relembrou que 
o professor não pode pensar que tem de saber tudo e “se o aluno está 
interessado em desenvolver um projecto, o professor pode aprender com o 
aluno” (TA, anexo 1, entrevista 1). Neste sentido, os docentes não devem 
restringir-se desta nova abordagem à literatura nas aulas de Inglês, e devem 
desenvolver um trabalho conjunto com os alunos de ensino e aprendizagem 
mútuos, alcançando assim uma base de trabalho e empenho de parte a parte. 
Depois da entrevista a TA fica a ideia de que professores e alunos têm muito a 
ganhar ao pôr em prática nas aulas de Inglês estas alterações programáticas. Em 
jeito de conclusão, transcrevo uma última citação que resume a sensibilidade de 
TA em relação à diversidade cultural nas aulas de Inglês: 
 
A minha leitura de tudo isto é bastante optimista, porque de 
facto vejo que os alunos têm crescido, têm desenvolvido as suas 
competências que não se restringem apenas à competência 
linguística. Aliás, a língua e a cultura são indissociáveis e como 
tal é grande a vantagem de poder-lhes ensinar língua e cultura, 
ou multi-culturas ou esta diversidade de culturas que definem a 





 De seguida irei analisar as restantes entrevistas que foram efectuadas em 
algumas escolas da zona de Aveiro a docentes de Inglês. Pretende-se com esta 
análise averiguar como estão os professores a aplicar este novo programa nas 
diferentes escolas e como reagem os alunos. Começo então pelas escolas 





 Na Escola Secundária Mário Sacramento, situada no centro da cidade, foi 
entrevistada a professora MC, que lecciona a disciplina de Inglês a turmas do 10.º 
e 11.º anos. Nesta escola há cursos de Ciências e Tecnologias, Ciências 
Socioeconómicas, Ciências Sociais e Humanas, cursos Tecnológicos e cursos 
Profissionais, mas não há cursos de Línguas e Literaturas. Levada a comparar o 
novo programa de Inglês com o anterior no que respeita à vertente literária, MC 
salientou a maleabilidade que o novo programa proporciona aos professores de 
Inglês. “Neste momento é mais fácil introduzir um texto literário, porque agora é 
irrelevante o tamanho do texto. (…) Temos muito mais abrangência e o programa 
está muito mais interessante nesse aspecto” (MC, anexo 1, entrevista 2). 
Relativamente ao facto de as obras agora sugeridas terem uma proveniência mais 
alargada em termos de países de expressão Inglesa, MC considerou esse aspecto 
multicultural uma mais-valia, já que permite introduzir diversas questões 
culturais e socioeconómicas.   
 Quanto aos restantes professores de Inglês da escola, a reacção à 
mudança foi bastante positiva, uma vez que “no grupo, a maioria dos 
professores é bastante ligada à literatura, consome literatura anglo-saxónica 
com muita regularidade e aderiu com muita facilidade” (MC, anexo 1, entrevista 
2). Já os alunos tiveram reacções diferenciadas de acordo com os cursos que 
frequentam e com a motivação que têm. Segundo MC, uma parte dos alunos 
gosta de ler e motiva-se para tal, começando com pequenas short stories e 
passando depois para textos um pouco mais longos. Estes alunos descobrem 
outras potencialidades ao se aperceberem que conseguem ler em Inglês e 
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“acabam por mudar a imagem negativa que existe da literatura de Língua 
Inglesa” (MC, anexo 1, entrevista 2). Os restantes alunos não se interessam nem 
sequer pelos textos do manual. 
 O uso de short stories tem a preferência dos docentes nesta escola, uma 
vez que não há turmas de Línguas e Literaturas para leituras extensivas. A sua 
escolha varia de professor para professor, de acordo com o tipo de alunos que 
cada turma tem. Para MC, o uso de short stories é uma vantagem, já que 
possibilita a realização de actividades variadas, como por exemplo o uso de 
histórias adaptadas ao cinema, trabalhos de pesquisa que dão origem a 
exposições na escola ou mesmo escrever um final diferente para a história. Com 
este novo programa, a abordagem feita pelos professores às short stories é mais 
informal e surge com maior naturalidade nas aulas, servindo muitas vezes de 
introdução ou conclusão de um tema. A docente vai mais longe, afirmando até 
que “neste momento nós poderíamos anular o manual e trabalhar todo o 
programa com short stories” (MC, anexo 1, entrevista 2). A entrevistada 
reforçou que no seu grupo todos os docentes partilham da mesma ideia, estando 
todos muito motivados para o uso de short stories. Além disso, são docentes que 
“participam bastante nas acções de formação da APPI, fazem visitas de estudo a 
Inglaterra com os alunos com alguma regularidade e, portanto, estão mesmo 
motivados para a literatura de expressão Inglesa” (MC, anexo 1, entrevista 2). 
  É do conhecimento geral que alguns professores argumentam não haver 
tempo para cumprir o programa, muito menos dar literatura. Quando 
confrontada com esta questão, MC salientou que a literatura é algo que “exige 
um pouco de jogo de cintura, procurar matéria, procurar um filme, procurar 
imagens, ler e explorar a história, dá um bocadinho de trabalho” (MC, anexo 1, 
entrevista 2). No entanto, é um trabalho recompensado quando os alunos se 
apercebem “que afinal de contas o Inglês é possível não só para o blá blá blá do 
dia-a-dia, mas pode ser para uma coisa mais profunda que eles conseguem 
perceber (…) a short story abre outros horizontes, dá-lhes outra confiança, fá-
los sentir poderosos” (MC, anexo 1, entrevista2). No entanto, a docente é de 
opinião que nem todos os professores têm a mesma motivação e o mesmo gosto 
por literatura.  
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 No que respeita à avaliação, MC admitiu que os alunos não reagem do 
melhor modo e que a melhor forma de avaliar os alunos é integrando as short 
stories nos temas a abordar nas aulas:  
 
Se forem avaliados exclusivamente à leitura extensiva não é 
muito agradável para eles, porque acho que perde o lado 
‘prazeiroso’ da leitura. Se leram aquilo com algum prazer, agora 
vão vê-lo como uma espécie de castigo terem que ser avaliados 
(…) Fica a ser uma obrigação e aquele fantasma da avaliação 
ainda continua a ser muito pesado para eles. (MC, anexo 1, 
entrevista 2). 
 
 Na entrevista com a professora MC transpareceu, acima de tudo, uma 
grande motivação e muito entusiasmo na abordagem literária levada a cabo nas 
suas aulas e nas aulas dos restantes professores de Inglês. Da experiência desta 
escola pode-se retirar a ideia de que o uso de textos literários pode ser encarado 
como factor positivo e enriquecedor nas aulas de Inglês, tanto para os alunos 





 A outra escola observada na cidade de Aveiro foi a Escola Secundária José 
Estêvão onde existe, entre outros, o curso de Línguas e Literaturas, e na qual foi 
entrevistada a professora CR. Esta docente de Inglês está envolvida no projecto 
BritLit, já referido anteriormente, desde o seu início em 2003, através da APPI. 
A primeira questão que lhe foi colocada pretendia obter a sua opinião sobre as 
principais diferenças entre o novo programa de Inglês e o anterior: 
 
“Eu acho que tem muitas vantagens porque nos permitiu uma 
maior liberdade, e nós agora podemos escolher dentro de cada 
escola as short stories que queremos abordar, e, sobretudo, 
usando o projecto BritLit, que nos traz literatura contemporânea 
e que nos permite trazer escritores às escolas. Portanto, acho 
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que o ensino de literatura se tornou muito mais interessante do 
que anteriormente” (CR, anexo 1, entrevista 3). 
 
A docente salientou que, com o programa anterior, o professor tinha mais 
dificuldade em motivar os alunos. Com o novo programa o leque de escolha é 
bastante mais alargado, o que facilita a abordagem às short stories. CR 
considera o projecto BritLit uma ajuda preciosa na implementação do novo 
programa nas escolas, uma vez que este projecto pode enriquecer bastante a 
experiência literária nas aulas. Além de fornecer materiais que podem ser 
utilizados na exploração de short stories, o BritLit possibilita a vinda de 
escritores e poetas às escolas para declamarem os seus poemas e partilharem 
um pouco da sua escrita com os alunos. Na Escola Secundária José Estêvão, os 
alunos de Inglês tiveram a visita de Levi Tafari, um escritor rastafariano Inglês. 
CR considerou esta experiência bastante positiva, dada a interacção entre o 
poeta/rapper e os alunos, que criaram poesia com ele. O facto de Levi Tafari 
recorrer ao spoken English foi, na opinião da docente, determinante para que os 
alunos se interessassem mais por literatura, “não literatura with a big L, mas 
literatura sendo um meio de ensinar língua e cultura, que é isso, ao fim ao cabo, 
que nos interessa, e [foi] uma maneira de os alunos lerem mais e se motivarem 
mais” (CR, anexo 1, entrevista 3). A docente considera que o professor deve 
desmistificar a ideia de que ler é penoso, e esta tarefa pode ser interessante, 
dependendo da forma como os professores o fazem. Segundo CR, cada professor 
deve adaptar o texto que tem à frente para as necessidades e os interesses dos 
alunos, “don’t adopt but adapt” (anexo 1, entrevista 3). Uma das estratégias 
sugeridas prende-se com o recurso às novas tecnologias. A docente afirmou que 
os alunos aderem muito bem aos chamados reading screens, pois lêem muito 
bem através do computador e assim encaram a literatura de um modo 
completamente diferente.  
 Relativamente ao alvo destas alterações programáticas, CR não concorda 
que sejam apenas os alunos de Humanidades, pois há uma tendência para que 
estes cursos desapareçam e importa cativar todos os alunos para todo o tipo de 
leitura. Se os alunos estiverem motivados para ler livros como Harry Potter em 
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Inglês, devem ser incentivados, mesmo que o livro não seja considerado uma 
obra-prima da literatura. Para a docente, importa primeiro que os alunos criem 
o hábito de ler, nem que seja um jornal desportivo em português, para depois 
ser mais fácil levar os alunos a ler em Inglês.  
 Quando questionada sobre a reacção dos professores ao projecto BritLit, 
CR admitiu que, inicialmente, não reagiram bem, pois associaram o projecto aos 
clássicos da literatura britânica. No entanto, ao se aperceberem do tipo de 
materiais que estavam disponíveis on-line e de todas as actividades que era 
possível realizar nas aulas, a adesão foi muito boa e na sua escola os professores 
sempre se mostraram receptivos ao uso desses materiais, como aconteceu, por 
exemplo, com a short story “The Copy” de Paul Jennings. CR reforçou ainda que 
o BritLit é um projecto ao alcance de todos, pois está disponível gratuitamente 
na Internet e é também divulgado através da APPI.   
 Referindo-se à diversidade cultural da literatura a que recorre, a docente 
explicou que ao abordar escritores multiculturais os alunos têm contacto com 
diferentes tipos de Inglês. Os autores associados ao BritLit são provenientes de 
toda a Commonwealth, o que por si só já inclui uma vasta multiculturalidade. 
Contudo, os professores não têm de se restringir a esses escritores, podendo 
recorrer a toda a literatura de expressão Inglesa. Na sua opinião, a diversidade 
cultural que este tipo de literatura reflecte alarga os horizontes dos seus alunos, 
o que é bastante adequado numa escola com mais de trinta nacionalidades 
diferentes: “nós temos já sinalizadas muitas nacionalidades (…) e, portanto, 
acho que todos aprendemos que temos a ganhar com essa diferença” (CR, anexo 
1, entrevista 3). A docente referiu-se mesmo a esta diversidade que coexiste na 
escola como sendo uma característica bastante enriquecedora.  
 Entre os docentes de Inglês da sua escola, CR não encontrou entraves 
quanto ao uso de poemas ou short stories, mesmo porque o programa da 
disciplina está direccionado para isso. Ao longo da entrevista, a docente referiu 
também, além dos diversos materiais disponíveis para utilizar nas aulas, uma 
série de actividades já realizadas por si ou por outros colegas, às quais se podem 
juntar muitas mais no sentido de proporcionar aos alunos momentos agradáveis e 
de lazer associados à leitura. Acrescentou ainda ser necessário que os 
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professores se sintam à vontade com os materiais e que vão mudando a sua 
atitude na sala de aula. Para tal, a formação dos docentes desempenha um 
papel fulcral. É em congressos e conferências que muitos professores têm 
conhecimento de projectos como o BritLit, podendo também partilhar ideias e 
transmiti-las depois nas suas escolas.  
 Dado o envolvimento no projecto BritLit e na APPI, CR é uma docente em 
permanente contacto com outros docentes de Inglês. Por este motivo, foi-lhe 
colocada uma questão que se prende com a resistência de alguns professores à 
literatura. A docente exprimiu a sua opinião, dizendo que este facto se prende 
muito com a forma tradicional como estes professores vêem a literatura, e 
reforçou a ideia salientando que “se um professor gostar muito de ler e 
transmitir esse entusiasmo aos alunos, (…) os alunos reagem bem e gostam de 
ler” (CR, anexo 1, entrevista 3). Mesmo no que respeita à avaliação, CR admitiu 
que os seus alunos não sentem qualquer tipo de pressão e reagem normalmente, 
pois sentem-se preparados para tal. O professor desempenha, assim, um papel 
fundamental na transmissão aos alunos do gosto pela leitura e na desmistificação 
da literatura como algo pesado e penoso para os adolescentes. Se for o próprio 
professor a encarar a abordagem literária como algo desnecessário e que rouba 
tempo ao programa, o aluno também não vai criar uma boa relação com a 
leitura. No entanto, se o professor contagiar o aluno com o seu entusiasmo e 
motivação para ler short stories ou obras mais extensas em Inglês, será mais 
difícil ao aluno resistir a este contágio. Como se verificou pela entrevista, CR 
pertence, sem dúvida, a este grupo de professores motivados. Daí que não seja 
difícil compreender a reacção positiva dos seus alunos à leitura extensiva. Numa 
frase muito simples e em jeito de conclusão, a docente resumiu todo o seu 
trabalho, afirmando: “o que eu tento é realmente fazer com que os alunos 










 De seguida, irei analisar a entrevista realizada na Escola Secundária José 
Carlos Celestino Gomes, em Ílhavo, à professora de Inglês MLS. Nesta escola 
existe o curso de Línguas e Literaturas. Na primeira questão que lhe foi 
colocada, relativamente ao novo programa de Inglês, a docente referiu-se à 
vertente literária como sendo mais livre, uma vez que agora os professores 
podem escolher a literatura a utilizar de acordo com os temas que vão abordar 
nas aulas. Só no 12.º ano há alguma obrigatoriedade, no entanto a lista de obras 
que se podem utilizar é bastante extensa. Na sua opinião, a leitura extensiva 
tem agora um papel mais leve e as escolhas ficam ao critério do professor. 
Relativamente aos textos e autores escolhidos para trabalhar nas aulas, MLS 
disse que cada ano lectivo a escolha é diferente e molda-se ao tipo de alunos 
que têm. A docente acrescentou que, anteriormente, a maioria dos alunos não 
aderia bem às obras obrigatórias, uma vez que estes não tinham qualquer hábito 
de leitura. Com o novo programa, os alunos podem até dar a sua opinião na 
escolha de uma obra literária, no caso do 12.º ano. Nos 10.º e 11.º anos, os 
professores desta escola optaram por short stories, que são textos mais 
pequenos, obtendo por isso um melhor resultado.  
 Sendo agora a escolha literária mais abrangente, a diversidade cultural 
implícita nos autores escolhidos é também mais evidente. Quando questionada 
sobre o papel que a literatura multicultural pode desempenhar no ensino de 
Inglês, a professora salientou a sua importância, dada a mobilidade e diversidade 
de culturas que caracterizam o mundo em que vivemos. Referiu-se também ao 
facto de o próprio programa da disciplina atribuir especial relevo ao 
multiculturalismo. Nas palavras de MLS, “é importante que os alunos tenham 
uma visão de literatura dos países de expressão Inglesa que não os Estados 
Unidos” (anexo 1, entrevista 4). No que concerne à reacção dos restantes 
professores de Inglês da escola, a sua afirmação foi peremptória: “aqui na escola 
procuramos trabalhar em conjunto, por isso os professores não se acomodam e 
reagem bem. Para nós de línguas ler é fundamental e, à partida, os professores 
gostam” (MLS, anexo 1, entrevista 4). A docente acrescentou que o facto de 
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haver maior liberdade de escolha proporciona aos professores alguma satisfação 
na procura de materiais diferentes e na partilha dos mesmos com os alunos.  
 Ainda no que respeita aos alunos, MLS referiu que as suas reacções à 
componente literária defendida pelo novo programa dependem sempre do modo 
como o professor faz a abordagem nas aulas: 
 
“Neste momento nós não estamos a pegar na obra como 
antigamente, que era ler uma obra e depois nas aulas os alunos 
liam a passagem tal, interpretavam, viam qual era a mensagem. 
Se calhar para os alunos não era muito interessante o que se fazia 
antigamente. Neste momento não é assim, as aulas são 
completamente diferentes em relação à literatura e, portanto, 
eu penso que eles estão de forma gradual a aderir mais. Há 
sempre aqueles que não gostam de ler porque não estão 
habituados a ler nem em português, nem coisa nenhuma. Mas de 
um modo geral, neste momento, isso para eles já se vai 
moldando, não vêem isso como um peso” (MLS, anexo 1, 
entrevista 4). 
 
Como exemplo, a docente explicou que a reacção dos alunos ao conto “The 
Copy”, de Paul Jennings, foi positiva e foram desenvolvidos trabalhos bastante 
interessantes como a dramatização do conto, cartazes sobre as personagens, 
trabalhos de pesquisa e até um filme sobre o conto. Os alunos demonstraram 
criatividade, empenho, motivação e, deste modo, a leitura extensiva foi muito 
para além da sua análise. No entanto, MLS admitiu que a primeira reacção dos 
alunos quando sabem que vão abordar um conto ou uma obra literária nas aulas 
é negativa. “Depois fazemos uma pré-abordagem de uma forma lúdica e 
começam a gostar e a entusiasmar-se” (MLS, anexo 1, entrevista 4). 
 No que respeita à avaliação, a docente afirmou que “o facto de o conto 
ser para avaliação é uma ideia diluída. Não se dá uma obra para fazer um teste. 
Dá-se uma obra porque se aborda, porque se discute e fazem-se trabalhos” (MLS, 
anexo 1, entrevista 4). A professora deu como exemplo os trabalhos realizados 
nas turmas de 10.º ano, já mencionados anteriormente, e que resultaram muito 
bem como forma de avaliar os alunos.  
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 Quando questionada relativamente à apreensão de alguns professores e 
alunos quanto ao uso de literatura nas aulas, a docente referiu que: 
 
 “se [os alunos] forem bem motivados e encaminhados para o 
estudo da literatura, nada muito pesado, eles até gostam, porque 
sai um pouco do que costumam fazer e penso que aderem bem. 
Também é preciso saber escolher, partilhar isso com os alunos e 
explicar que o estudo da Língua Inglesa também passa pelo 
estudo da literatura, pelo menos um pouco. O aspecto literário 
também é enriquecedor e também favorece muito a 
aprendizagem da língua. É necessário partilhar com eles aquilo 
que pode ser estudado, analisado e explorado, porque depois eles 
vêm com ideias muito engraçadas também” (MLS, anexo 1, 
entrevista 4). 
 
Por fim, e relativamente aos riscos da instrumentalização do Inglês numa 
sociedade que cada vez mais exige uma aprendizagem rápida da língua, a 
docente declarou: 
 
“A língua fica despida da sua identidade e penso que uma língua 
é a identidade de um país, e à volta da língua é interessante 
aprender uma série de outros aspectos culturais, sociais, 
literários, tudo isso penso que faz parte e tem de ser incluído na 





 Segue-se a entrevista realizada à professora MTA, na Escola Secundária 
Dr. Jaime Magalhães Lima em Esgueira, freguesia situada na periferia da cidade 
de Aveiro. Nesta escola não está a funcionar nenhuma turma do curso de Línguas 
e Literaturas. À questão que lhe foi colocada sobres as principais diferenças 
entre o programa anterior e o actual, no que se refere à leitura, a docente 
respondeu que não encontrou diferenças significativas. Reforçou que continua a 
haver a mesma preocupação em seleccionar textos diversificados, mas salientou: 
61 
 
“eu estou a falar dos textos que servem os vários temas que nós tratamos, 
porque a nível de short stories ou no capítulo de extensive reading nós não 
damos aqui. Só no curso de Línguas e Literaturas, que nós não temos, é que de 
facto se estudava uma obra literária” (MTA, anexo 1, entrevista 5). Quando 
questionada sobre esta opção dos professores de não abordarem leitura 
extensiva de carácter literário nas suas aulas, a docente explicou o seu ponto de 
vista, dizendo que não se trata de uma opção: “nós estamos condicionados pelo 
manual que adoptamos e o manual inclui vários tipos de textos, literários e não 
literários. A nossa preocupação é cumprir as áreas temáticas” (MTA, anexo 1, 
entrevista 5). De seguida, MTA acrescentou que a leitura extensiva está 
contemplada na planificação, mas nem todos os colegas de Inglês recorrem ao 
seu uso nas aulas, pois não há um carácter de obrigatoriedade. Quando isso 
acontece, o tempo que lhe é dedicado nas aulas é reduzido: “já estamos tão 
limitadas numa questão de tempo para o cumprimento do programa, que quando 
temos que sacrificar alguma coisa é a obra de leitura extensiva que se sacrifica” 
(MTA, anexo 1, entrevista 5).  
 Tendo em conta a realidade da escola em questão, no que se refere ao 
peso atribuído à componente literária por parte dos docentes, foi pedida a 
opinião da professora relativamente ao uso de literatura nas aulas de Inglês. MTA 
manifestou-se a favor quando há alunos motivados e capacitados para ler e 
interpretar um texto mais longo. No entanto, mostrou-se contra o uso de 
literatura sempre que os alunos não tenham as competências básicas 
necessárias. Tendo em conta as características dos seus alunos, a docente 
admitiu que estes iriam ter uma reacção negativa se soubessem que iam ler uma 
short story na aula, pois eles não gostam de ler nem em Inglês, nem na língua 
materna. Contudo, a professora admitiu que, em anos anteriores em que eram 
abordadas obras literárias nas aulas de Inglês, chegou a ter boas reacções por 
parte dos alunos. Relativamente aos restantes docentes da escola, e tendo em 
conta a realidade escolar actual e as limitações dos alunos, MTA revelou que 
grande parte dos docentes não iria reagir bem ao uso de literatura, “tendo em 
conta os contratempos com que se ia deparar” (anexo 1, entrevista 5).  
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 Exprimindo a sua opinião sobre o novo programa, MTA salientou o facto de 
este ser agora mais abrangente, possibilitando aos alunos o desenvolvimento da 
“sua competência linguística nas várias áreas: speaking, reading, writing” (anexo 
1, entrevista 5). No entanto, a seu ver, as obras literárias não assumem aqui um 
papel relevante. Segundo MTA, a literatura não faz muito sentido no ensino que 
se pretende nos dias de hoje, à excepção do curso de Línguas e Literaturas em 
que os alunos devem ser incentivados para a leitura de algumas obras de 
carácter literário. E acrescentou: 
 
Nos outros [cursos] científicos em que realmente o Inglês é uma 
ferramenta para conversação, para situações de vida real, saber 
comunicar com outras pessoas, de facto a literatura passa a ser 
um luxo que é dispensável. E se calhar também o nosso 
“desprezo” pelas obras de carácter literário é porque para a 
maior parte dos nossos alunos, aqueles que nós temos aqui nos 
vários cursos, o Inglês é apenas para isso, mais nada (MTA, anexo 
1, entrevista 5). 
 
Por fim, foi perguntado à docente se considerava possível fazer-se a 
separação entre a língua e a cultura, tendo esta respondido que a língua 
 
está de facto muito mais acessível a muito mais gente. A língua 
como instrumento basta e a literatura não tem grande 
importância, o papel da literatura é de facto limitado neste 
objectivo, que é o objectivo dos alunos e o nosso também. É 
possibilitar essa capacidade, essa competência de, em situação 
de vida real, utilizar o Inglês em contexto de comunicação (MTA, 
anexo 1, entrevista 5).  
 
Pelas suas declarações, pode-se dizer que a docente valoriza a língua como 
instrumento de comunicação, atribuindo menor importância à sua vertente 
cultural ou literária. A seu ver, os alunos precisam de desenvolver competências 






A Escola Secundária de Oliveira do Bairro é, das escolas em estudo, a mais 
afastada da cidade de Aveiro. Nesta escola foi entrevistada a professora AS e 
não há turmas de Línguas e Literaturas. Na primeira questão, relativa à 
componente literária do novo programa de Inglês, a docente defendeu que esta 
permite que o professor tenha uma maior liberdade de escolha, o que leva a 
optar por contos mais atractivos e adequados aos interesses dos alunos. 
Acrescentou ainda que agora as obras e os autores são mais recentes e oriundos 
de diferentes países de expressão Inglesa. 
 Quanto aos restantes docentes da escola, AS salientou que é mais fácil 
estes motivarem-se para abordar um conto, pois exige menos tempo de 
preparação e, portanto, aderiram bem ao novo programa. Na escola optou-se 
por utilizar os contos, pois vêm sugeridos no programa e os manuais também já 
os incluem, com actividades de exploração. Além disso, a docente referiu que os 
contos permitem a realização de outro tipo de actividades que as obras 
anteriormente contempladas não permitiam. Nas palavras da professora, “era 
frustrante uma pessoa estar ali com uma obra e não ter resposta dos alunos. É 
preferível lerem e trabalharem um conto do que não fazerem nada com a obra” 
(AS, anexo 1, entrevista 6). 
 Questionada relativamente à escolha dos contos a abordar, a docente 
disse que esse trabalho é feito muitas vezes em conjunto pelos professores e 
admitiu que no ano lectivo em questão a escolha seria feita consoante o tempo 
que restasse no 3º período para o efeito. No que diz respeito aos alunos, AS 
assegurou que a sua reacção foi positiva devido aos materiais utilizados para os 
motivar: filmes, puzzles e até pequenas representações. Contudo, a docente 
mencionou que inicialmente os alunos tendem a reagir negativamente à ideia de 
abordar literatura nas aulas, mas quando se apercebem que se trata de um 
conto pequenino aceitam melhor.  
 No que concerne à motivação dos professores de Inglês para o uso de 
textos literários nas aulas, a entrevistada referiu que “os alunos já não têm os 
pré-requisitos necessários, não dominam coisas básicas da língua” (AS, anexo 1, 
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entrevista 6), e esse factor leva a que os professores se preocupem mais em 
cumprir os tópicos contemplados no programa: “Já é bom que eles fiquem com 
uma noção dos textos, porque são textos interessantes que constam nos manuais 
e é preferível trabalhar isso e tentar melhorar esse aspecto. Não vale a pena ir 
mais longe, é desmotivante” (AS, anexo 1, entrevista 6). Além dos docentes, 
também os alunos se sentem desmotivados, o que, na opinião da professora, se 
deve ao facto de eles não lerem nem lhes terem sido incutidos hábitos de leitura 
em casa pelos pais: “Esta geração que nós temos penso que já nem aquele 
hábito do conto à noite tem, e isso faz muita falta, é o primeiro passo” (AS, 
anexo 1, entrevista 6).  
 Por fim, referindo-se à avaliação a docente destacou que para os alunos 
esse aspecto lhes é indiferente, pois só os alunos que estão preocupados com as 
notas lhe dão alguma importância, “os outros trabalham para o 10, é para fazer 
a disciplina” (AS, anexo 1, entrevista 6). Resumindo, AS afirmou que “é muito 
difícil hoje motivar os alunos para a leitura e para os trabalhos deste género” 
(anexo 1, entrevista 6). 
 Embora a professora tenha manifestado o seu agrado e interesse pelas 
alterações do novo programa no que à literatura diz respeito, e apesar de 
recorrer aos contos nas aulas de Inglês, fica da entrevista o desencantamento 




3.2. Questionários a Docentes de Inglês  
 
 Além das entrevistas efectuadas nas cinco escolas em estudo e já 
anteriormente analisadas, foram também realizados questionários aos restantes 
professores de Inglês de cada uma dessas escolas, perfazendo um total de 25 
docentes inquiridos. Segue-se uma breve análise dos resultados, acompanhada 
de gráficos ilustrativos das respostas mais pertinentes. O questionário utilizado 
encontra-se em anexo para consulta (anexo2). Uma vez que as respostas nas 
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diferentes escolas foram bastante semelhantes, os gráficos apresentados 
contemplam o total de respostas dos 25 professores. 
 Com a primeira questão colocada pretendia-se fazer um levantamento das 
obras literárias mais utilizadas nas escolas. About a boy, de Nick Hornby, foi uma 
das obras mais referidas pelos professores, bem como a short story “The Copy”, 
de Paul Jennings. Na escola de Esgueira, os docentes confirmaram, como já 
tinha sido referido na entrevista, que não foi adoptada nenhuma obra literária, 
por decisão do grupo. 
  Na segunda questão pretendeu-se apurar o tipo de obras literárias que os 
professores consideram mais adequadas ao ensino de Inglês.  
 
 
Figura 4. Tipo de obras literárias consideradas mais adequadas ao ensino de Inglês 
 
Como se pode verificar na figura 4, grande parte dos docentes considerou as 
short stories o tipo de texto literário mais adequado ao ensino da Língua Inglesa. 
Ainda assim, 16% dos inquiridos optaram pelas obras reduzidas, e apenas 9% 
consideraram a literatura juvenil mais apropriada para utilizar nas aulas. 
 Quando questionados relativamente à importância que cada um atribui ao 
uso de obras literárias nas aulas (figura 5), os docentes foram mais uma vez 
unânimes na resposta, tendo 84% dos inquiridos concordado que as obras têm um 
papel importante. Somente 8% consideraram muito importante e 4% dos 
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Figura 5. Importância atribuída à análise de obras literárias nas aulas de Inglês 
 
No seguimento desta questão, procurou-se obter a opinião dos professores no 
que respeita à utilidade das obras literárias para os alunos, sendo que também 
aqui os docentes concordaram positivamente (figura 6). Alguns expressaram 
também a sua opinião por escrito, dizendo que a literatura alarga horizontes, 
enriquece a cultura geral do aluno e aumenta a sensibilidade para a leitura e 
interpretação. É de notar aqui que, embora os professores lhe reconheçam 
importância, nem todos se sentem motivados para pôr em prática o uso de 




Figura 6. Utilidade das obras literárias nas aulas de Inglês 
 
Para completar o que foi já descrito, o próximo gráfico demonstra os 
aspectos que, na opinião dos docentes, podem ser valorizados no aluno com o 
uso da literatura (figura 7). Saliente-se que os mais referidos pelos docentes são 
os aspectos culturais, linguísticos e de valorização pessoal.  
 
 
Figura 7. Aspectos valorizados no aluno com o uso da literatura 
 
 Uma das últimas questões pretendia saber quais as estratégias usadas 
pelos docentes para abordar as obras literárias nas suas aulas. A figura 8 ilustra 




Figura 8. Estratégias usadas para abordar as obras literárias 
 
Pode-se ver que as estratégias são variadas e devem assim motivar mais os 
alunos na abordagem literária nas aulas. No entanto, apesar de incluir 
estratégias mais apelativas para os alunos, continua a atribuir-se grande relevo à 
leitura e interpretação da obra, como já acontecia com o anterior programa. É 
de salientar, contudo, que todos os professores responderam a esta questão, 
incluindo docentes que no ano lectivo em causa não abordaram qualquer obra 
literária. Este facto leva a concluir que os professores se terão baseado na sua 
experiência de anos anteriores. 
Por fim, tentou-se perceber através da experiência dos professores, como 
é que os alunos encaram a inclusão de literatura no programa da disciplina 
(figura 9). Os valores foram idênticos em duas opções de resposta, sendo que 
para 44% dos professores os alunos consideram pouco importante a vertente 
literária. Outros 44% referiram que os alunos encaram a literatura nas aulas de 
Inglês como algo importante. Tendo em conta que apenas 4% dos docentes 
admitiram que os alunos não consideram a literatura nada importante, é um 
pouco contraditório que em algumas escolas considerem a literatura como uma 






Figura 9. Reacção dos alunos às obras literárias 
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4. A Perspectiva dos Alunos 
 
Depois da perspectiva dos docentes relativamente ao novo programa e ao 
uso de obras de carácter literário nas aulas de Inglês, torna-se fundamental 
perceber o ponto de vista dos alunos inquiridos. Os questionários (ver anexo 3) 
foram distribuídos entre os alunos de Inglês de nível secundário das cinco escolas 
que serviram de estudo, tendo assim atingido um total de 483 questionários 
respondidos. Uma vez que também a perspectiva dos alunos não apresentou 
variações muito significativas de escola para escola, serão apresentados gráficos 
relativos às respostas mais pertinentes, que contemplam os dados do total de 
alunos. 
Na primeira questão (figura 10) perguntou-se aos alunos se estes gostavam 
de ler, sem especificar a língua em que estaria o texto. Tendo em conta a ideia 
que sobressaiu de algumas das entrevistas, foi curioso reparar que 47% dos 
alunos respondeu afirmativamente. No entanto, o número de alunos que admitiu 
gostar pouco de ler é ainda um pouco elevado, com 28% de respostas, mas por 
outro lado, apenas 8% dos alunos disse não gostar de ler.  
 
 
Figura 10. Gostos dos alunos relativamente à leitura 
 
A segunda questão foi um pouco mais específica, tentando apurar se os 
alunos gostam de ler em Língua Inglesa (figura 11). Notou-se neste gráfico uma 
redução dos alunos que gostam de ler (32%), bem como um aumento dos alunos 
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que gostam pouco (39%) ou não gostam (22%) de ler em Inglês. Notou-se aqui um 
desinteresse por parte da maioria dos alunos, quanto à leitura em Inglês. 
 
 
Figura 11. Gostos dos alunos relativamente à leitura em Inglês 
 
No que respeita à abordagem de literatura nas aulas de Inglês (figura 12), 
deparamo-nos com números ainda menos favoráveis, que demonstram a ideia 
existente entre os alunos de que a literatura nas aulas é algo pouco apelativo. 
Temos assim 72% de alunos que não gostam ou gostam pouco de literatura nas 
aulas de Língua Inglesa.  
 
 





Figura 13. Tipo de leitura feita pelos alunos em Inglês 
 
Na figura 13 tentou-se perceber, dentro dos alunos que fazem algum tipo 
de leitura em Inglês, quais as suas preferências. Destacadamente, mais de 40% 
dos alunos referiram os artigos on-line como leitura mais frequente. Apenas uma 
percentagem inferior a 20 admitiu ler livros em Inglês.  
Por fim, a figura 14 revela a opinião dos alunos quanto à utilidade das 
obras literárias no seu enriquecimento pessoal e cultural. Aqui o número de 










 No capítulo I tentei demonstrar de que modo a aprendizagem da Língua 
Inglesa nos dias de hoje é uma realidade imprescindível para os cidadãos do 
mundo que são os alunos, tendo também salientado a diversidade cultural 
adjacente à língua e ao mundo em que vivemos. Foi referido de que modo uma 
literatura multicultural, rica e diversa poderia ser útil para os alunos que fazem 
parte desta aldeia global em que vivemos. Ao entrevistar as várias docentes que 
se disponibilizaram para partilhar o trabalho desenvolvido nas suas aulas, foi 
quase consensual o reconhecimento da importância da literatura no ensino de 
Inglês. Várias docentes partilharam as suas experiências enriquecedoras ao 
trabalhar textos literários diversificados nas aulas, demonstrando empenho e 
motivação para que também os alunos se sentissem motivados nesta componente 
das aulas de Língua Inglesa. Nem todas as docentes reconheceram, no entanto, 
que a literatura deveria fazer parte das aulas de Inglês em turmas não 
vocacionadas para as Línguas e Literaturas. Em parte, este facto deveu-se 
também ao reconhecimento do tipo de alunos com que lidamos nas escolas nos 
dias de hoje, alunos estes que por norma não se sentem motivados para a 
leitura. 
 Também os questionários realizados a docentes de Inglês demonstraram 
que estes reconhecem o valor da literatura nas aulas de Inglês, bem como a sua 
utilidade nas aprendizagens dos alunos. Quase todos os docentes destacaram as 
short stories como leitura extensiva privilegiada nas aulas de Inglês. No entanto, 
embora a literatura seja valorizada por todos, também alguns destes professores 
demonstraram alguma hesitação em levar a literatura para as aulas. De acordo 
com um dos professores inquiridos, “a literatura poderia desempenhar um papel 
importantíssimo, se os alunos estivessem motivados para a mesma. Como não 
gostam de ler, a literatura é completamente desvalorizada, não se conseguindo 
uma empatia entre aluno-leitura”.  
 Quanto aos alunos, embora muitas vezes admitam não gostar muito de ler 
em Inglês nem de abordar obras literárias nas aulas, estes reconhecem-lhe algum 
valor, nomeadamente no enriquecimento de vocabulário, na evolução das 
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capacidades linguísticas e no contacto com outras culturas. Como se averiguou 
nas entrevistas, com a dose certa de motivação, consegue-se levar os alunos a 
gostar de abordar short stories nas aulas de Inglês, envolvendo-os em trabalhos 
interessantes e adaptados aos seus interesses.  
 Relembrando algumas das referências feitas no estudo teórico, importa 
destacar que a expressão literária de uma língua, “pelo seu significado histórico 
e social, pelas suas virtualidades estéticas e simbólicas, justifica plenamente 
que a educação pela literatura seja considerada como uma matriz fundamental 
de interculturalidade” (Mendes, 2006, p.139). Como já referi, o desenvolvimento 
cognitivo estimulado pela leitura facilita a aprendizagem da língua e aumenta a 
capacidade de expressão oral e escrita do aluno. Além disso, se considerarmos o 
mundo e a sociedade multicultural em que nos inserimos, a vertente cultural da 
literatura torna-se edificante para os alunos, sendo um apoio construtivo para 
alargar os seus horizontes e levar a uma aceitação natural da diferença. Estas 
foram algumas afirmações que sustentaram o meu estudo teórico e que, depois 
do estudo prático, volto a confirmar com a mesma convicção.  
Ao finalizar este estudo, sei que os dados recolhidos para confrontar com 
a teoria não podem assumir um carácter estatístico nem representativo do modo 
como o novo programa foi recebido nas diferentes escolas do país. Contudo, sou 
consciente ao afirmar que muitas das motivações e também muito do 
desencanto que constatei nos professores e alunos abordados, se estende um 
pouco a professores e alunos de todo o país. 
Das experiências partilhadas pelas docentes entrevistadas, pode-se 
concluir que os vários autores estão certos quando atribuem à literatura 
multicultural um papel importante no ensino da Língua Inglesa. Há então vários 
factores a reter para que o resultado nas aulas seja o desejado. Em primeiro 
lugar saliento a motivação. Um professor motivado pode contagiar toda uma 
turma e conseguir levar os alunos a desenvolver diversos trabalhos com empenho 
e motivação. Se um professor não se encontra motivado à partida, dificilmente 




Outro factor importante prende-se com a criatividade e capacidade de 
inovar que devem caracterizar um professor de línguas. Para que a componente 
literária ganhe uma nova vida nas aulas de Inglês, é fundamental que o professor 
desenvolva um trabalho de pesquisa e partilha de ideias com outros professores, 
trazendo para a sala de aula estratégias renovadas e cativantes para aplicar com 
os alunos. Alguns professores mais reticentes e desencorajados devem entrar em 
contacto com outros docentes que possam partilhar experiências positivas e 
mostrar que é possível desmistificar a ideia da literatura como algo obsoleto e 
ultrapassado no ensino de Inglês. Além dos exemplos de actividades constantes 
nas entrevistas, é sempre útil recorrer a iniciativas como o projecto BritLit que 
proporciona uma ajuda muito importante aos professores que queiram retirar 
ideias ou mesmo recorrer aos materiais e short stories disponibilizados na 
Internet. 
As possibilidades são imensas e os resultados podem ser muito 
enriquecedores tanto para os alunos como para os professores. A literatura não 
deve ser relegada para segundo plano nas aulas de Inglês, deve antes ser 
encarada como um instrumento de motivação e de desenvolvimento das 
competências dos alunos ao nível linguístico, cultural e social. Espero que este 
estudo possa contagiar outros professores como me contagiou a mim, reforçando 
as expectativas de que é possível inverter uma tendência cada vez mais 
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 Anexo 1 – Entrevistas a Docentes de Inglês (transcrição) 
 




TA: Damos as short stories e depois há uma apresentação oral, aí eles são 
solicitados a trazer a música que a história sugeriu. Há então o suporte escrito e 
depois o suporte oral. Depois também participam em on-line reviews, book 
reviews, que é a próxima fase onde têm também a exposição dos seus trabalhos 
e das reviews das histórias que leram on-line. É uma parte muito interessante 
que eles gostam e envolvem-se muito. Portanto, na parte da leitura 
desenvolvemos variadíssimas actividades desde o início do ano, não é só isto, isto 
é uma parte do programa, do que nós temos naquilo que eles chamam de reading 
expeditions. Esta é uma parte de short story mas há muito mais. Para cada 
domínio sócio-cultural temos sempre uma panóplia de actividades de leitura 
muito, muito interessantes. Começando com o ambiente, levá-los à consulta de 
livros on-line, eles vão para a biblioteca, ligam o computador, consultam um 
site, depois a história, qual o tema da história, qual o tipo de literatura, em que 
línguas são publicadas as histórias. Desde cedo se habituam a desenvolver 
variadíssimos projectos de leitura. 
 
RM (Rosa Moreto): Os alunos estão a reagir bem a estas actividades? 
 
TA: Muitíssimo, adoram, eles ficam sempre muitíssimo estimulados a participar 
porque desde o início isto foi construído de raiz, e vendo que os professores se 
interessam e que corrigem e estão sempre a elaborar actividades para os 
motivar, há uma receptividade incrível mesmo, de tal ponto que eu vou 
apresentar na APPI precisamente o resultado, o reading expeditions. Não é só 
isto, depois fazemos também um poetry club, eles próprios fazem a recolha, eles 
têm liberdade de fazer a pesquisa de poemas, dou-lhes sites e livros de 
referência. Eles seleccionam o poema que mais os motivou e justificam essa 
escolha. Muito interessante, alguns deles fazem mundos e fundos para poder 
 enriquecer o seu trabalho, extraordinário. Talvez também influenciado porque a 
nossa escola trabalha muito com o British Council, o Fitch O’Connel está à frente 
de um projecto muito interessante, Britlit, e tem trazido à nossa escola 
escritores oriundos dos vários países de expressão Inglesa, também já foi à 
Universidade de Aveiro, nomes como Levi Tafari, Benjamin Zephaniah… Todos 
eles usam uma poesia que eles chamam de portrait, que é uma poesia muito 
visual, gestual, eles interpretam os seus próprios poemas e são oriundos dos 
vários países de expressão Inglesa, desde logo os alunos estão em contacto, e 
aliás é esse o objectivo do nosso programa, é colocar os alunos em contacto com 
as literaturas dos países de expressão Inglesa, não estar só de pé com os textos 
ditos canónicos mas diversificar, abrir para abordar o ambiente de uma cultura 
de expressão Inglesa, Jamaicana, Indiana. Aliás, temos também nas obras de 
leitura extensiva recomendadas pelo programa, tivemos a preocupação que elas 
fossem suficientemente abrangentes, literatura Sul-africana, Nadine Gordimer, 
etc. Tentamos que os escritores fossem suficientemente representativos das 
culturas de expressão Inglesa. Isto relativamente ao programa foi uma abertura 
muito grande, porque como sabe o programa circunscrevia-se ao horizonte 
British/American.  
 
RM: Qual é a grande diferença entre o programa antigo e o programa em 
vigor? 
 
TA: Houve uma preocupação da nossa parte de abrir, de que o programa fosse o 
mais inclusivo possível. Não excluir outras literaturas, literaturas das margens. 
Tudo pode ser dado no âmbito da leitura extensiva, a leitura extensiva pode ser 
leitura feita em suporte multimédia, pode ser o visionamento de um filme, pode 
ser, por exemplo, as conexões entre uma obra e o filme, portanto, a conexão 
entre cinema e literatura, eles têm toda a liberdade também de trabalharem 
nesse âmbito. Podem fazer leituras in groups, cada vez mais há histórias on-line, 
há muitas short stories em que eles podem ininterruptamente estar ali assim 
uma tarde a ouvir, e sobretudo mais que a ouvir, a interagir com o nosso 
programa, ouvir as histórias que escolheram, depois há todo um diálogo e a 
 resposta on-line. Neste momento o laboratório de línguas tornou-se obsoleto 
porque o computador funciona muito bem, quer para a implementação de 
projectos de leitura extensiva, noutro dia também estivemos com os meus alunos 
nos computadores a fazer a leitura de jornais on-line de muitos jornais do mundo 
de expressão Inglesa. Então o que é que lhes era pedido? Selecciona dez 
notícias… “what made the news today”, era o título da actividade, e então eles 
tinham de seleccionar as notícias mais representativas que apareciam 
recorrentemente em vários jornais. Evidentemente que lhes pedia a fonte. Eu 
queria que eles colocassem logo as fontes e, por outro lado, os títulos das 
histórias e foi isso que levou ao desenvolvimento das histórias também, para uma 
outra actividade de escrita. Mas interessante é mostrar-lhes que não é só a nossa 
cultura, não é só a cultura Inglesa ou Norte-Americana, mas há toda uma 
panóplia de culturas que nós temos de conhecer. Existe uma linguagem que eles 
vão utilizar para ler qualquer notícia em Inglês. 
 
RM: Agora que a escolha é mais abrangente, qual é a diferença em termos de 
reacção dos alunos ao antigo e ao novo programa? 
 
TA: Eles agora vêem que através do Inglês têm acesso a uma diversidade de 
culturas e a uma diversidade de actividades que até aí não tinham. A aula de 
Inglês não está circunscrita ao espaço, a aula de Inglês extravasa o próprio 
espaço de aula e pode ser levada para as outras horas do dia, até porque eles 
vão mandando e-mails, vão comunicando, vão fazendo as suas pesquisas, quer na 
Internet ou não, e depois têm a preocupação de ir enviando esse trabalho para o 
professor. Por outro lado eles próprios vão pesquisar, porque eu coloco lá em 
baixo algumas histórias para eles obterem, para serem mais divertidas, eles 
próprios fazem o download destas histórias através de um site australiano. Em 
termos de motivação os índices são muito altos, e por outro lado dizer que eles 
podem escolher os seus projectos de leitura é extremamente gratificante. Há 
uma actividade que eles chamam story selection, são-lhes dados excertos 
representativos de cada uma das histórias, daqueles momentos da história que 
suscitam curiosidade, suspense, e eles seleccionam. Eles têm que saber ligar 
 através do título, têm que tentar encaixar cada excerto com a história, o que 
quer dizer que no final eles têm o título da história, o autor e o resumo da 
história. Depois eles vão vendo as histórias que parecem interessantes, eles vão 
escolhendo. Então dou-lhes uma outra possibilidade, eles vão lendo a história e 
se mesmo assim acharem que não a querem trabalhar por qualquer motivo, 
porque os extractos davam uma primeira impressão que depois a leitura da 
história não confirmou, podem escolher outra. Assim estão a ler muito mais que 
duas ou três short stories e gostam, e de repente já pedem uma novela, vão 
além daquilo que o programa pede, o programa só pede dois projectos de leitura 
e eles fazem muitíssimo mais do que esses projectos de leitura. Eles estão 
convidados durante o mês de Dezembro a fazerem uma súmula das notícias que 
ocorreram no ano anterior e é um trabalho em que eles vão ter que pesquisar 
em vários sítios, em jornais, muitos deles vão à net. E há outra coisa muito 
interessante, isto também desenvolve as competências de cidadania, os valores, 
toda aquela panóplia de valores. Eles sabem que para cada trabalho têm de 
indicar o site respectivo se for um trabalho da Internet, porque se não o fizerem 
há palavras que eu vejo logo que não foi feito por eles, por isso é fabuloso o 
crescimento deles num trabalho com esta diversidade de projecto em todas as 
frentes. Os nossos projectos não se restringem apenas às short stories, abrangem 
também a linguagem dos Média. Para cada dimensão sócio-cultural eles têm 
sempre projectos de leitura a realizar e nota-se uma desenvoltura muito grande 
destes alunos e um crescimento muito grande do desenvolvimento das 
competências de cidadania, das competências inter-culturais. 
 
RM: Estes alunos, de um modo geral, são uma excepção à realidade das 
escolas, será o início do que poderá acontecer com o novo programa? 
 
TA: Eu acho que sim, o feedback que nós estamos a ter da implementação do 
programa tem sido até agora muito bom mesmo. Ainda não há estudos que 
suportem isso, nós vamos fazendo esse feedback ao longo das sessões que vamos 
realizando por todo o país, mas não é ainda uma amostra significativa. Mas 
temos colegas que não resistem ao impulso de pegar no telefone e dizer que os 
 alunos estão a reagir muito bem à nova proposta, que os projectos de leitura 
realizados foram um êxito. Estes projectos estão a ser cada vez mais 
desenvolvidos noutras escolas, mesmo o Britlit, é um projecto muito aliciante 
que está a ser um êxito. Através deste projecto e não só as pessoas vão vendo 
que os alunos afinal até gostam de ler, ao ponto que nós com a ajuda do Britlit 
estamos a implementar os reading groups. Tenho imensos alunos interessados 
que vêm uma vez por mês discutir uma história escolhida por eles ou por nós, só 
dizemos: a história do mês é esta, venham entretanto discutir. O professor pode 
funcionar como o animador da discussão, mas não tem necessariamente que ser. 
Há alunos que funcionam muito bem como animadores da discussão, aliás, 
através dos role plays que nós fizemos nas nossas aulas sobre questões de 
emigração, sobre questões que têm a ver também com as diferentes etnias, tem 
a ver com a multicultura, fazemos vários não só nesses âmbitos mas noutros 
âmbitos. Não há dúvida que há sempre alunos que funcionam como 
moderadores, não são só os mesmos. No projecto de role play são uns, noutras 
actividades de simulação são outros. Vê-se o gosto, vê-se uma desenvoltura e 
uma proficiência linguística cada vez maior ao longo do ano. Ao longo do ano e 
ao longo dos anos, porque tenho alunos que acompanho desde o 10º ao 11º, 
portanto vejo de facto um crescimento muito grande em termos de atitude, em 
termos de uma atitude crítica que era bastante ineficiente nalguns casos no 10º 
ano e que já é mais desenvolvida, mais amadurecida, mercê do contacto com 
várias problemáticas que os alunos vão lendo, vão tendo contacto, não só nas 
aulas de Inglês mas noutras aulas com certeza. Mas vêem que não há nenhum 
assunto tabu para as aulas de Inglês. Notícias do dia, qualquer coisa que tenha a 
ver com tecnologias, por exemplo a vida do Bill Gates foi motivo para falar sobre 
os monopólios das grandes companhias, sobre a acção humanitária do Bill Gates, 
muito interessante. De facto tem dado muito gosto todo o trabalho desenvolvido 
com os alunos. A leitura, o visionamento de filmes, o trabalho na Internet e as 
aulas em que eles têm acesso à Internet funcionam muito bem. 
 
RM: Como definiria o objectivo deste novo programa em relação à literatura? 
Está a ser alcançado? 
 TA: Posso-lhe dizer como está a funcionar nesta escola, não lhe posso dizer 
como está a funcionar nas outras escolas. As nossas acções são para formadores 
que nos vão dando um feedback muito bom das escolas onde estão a trabalhar e 
que são variadíssimas e que estão dispersas pelo país, mas não temos um estudo 
mais aprofundado, até porque este é o último ano da implementação, é o 
término da implementação dos programas com o 12º ano, o ciclo trienal 
completa-se agora. Só depois disto podemos fazer um estudo mais aprofundado, 
valeria a pena. Mas o feedback que nós temos demonstra o crescimento e o 
amadurecimento dos alunos em várias vertentes. Eu acho que não há nenhum 
programa que se possa dizer que com este programa os alunos vão todos lá. Os 
professores devem ser os motores para que as coisas funcionem, isto dá 
muitíssimo trabalho, são muitas horas de preparação. Para que os alunos possam 
progredir, os professores têm de lhes dar orientação. Eu sei que há alguma 
resistência de alguns professores porque são muitas histórias e ainda não as 
leram todas. O professor tem de estar muito bem informado e fazer escolhas 
fundamentadas. É impensável propor que os alunos leiam algo que os professores 
não leram ou não conhecem bem.  
 
RM: Como é a reacção dos professores ao novo programa? 
 
TA: Um professor é uma pessoa que está permanentemente atenta ao que se 
passa. Por outro lado o trazer para a aula outras literaturas pode ser um factor 
de insegurança, mas o professor não pode pensar que tem de saber tudo. Se o 
aluno está interessado em desenvolver um projecto, o professor pode aprender 
com o aluno. Quando eles estão a fazer a apresentação das histórias, eles lêem a 
história e há sempre uma leitura, qual é a leitura do aluno da história, qual é a 
tradução daquela história? A perspectiva muda, ele faz a sua própria leitura, ele 
constrói a história de acordo com as suas vivências, com as suas experiências, e 
muitas vezes o que acontece é que às vezes os professores não se tinham 
apercebido daquele tipo de leitura. Quando os alunos nos trazem tantas vezes 
leituras diferentes da realidade, aliás, tudo isso é uma leitura da realidade. Nós 
podemos dizer que estamos a aprender, quando nós falamos em aprendizagem 
 ao longo da vida, life long learning, falamos disto na dimensão sócio-cultural, 
quando falamos de trabalho, tem de ser para nós uma máxima de vida: live and 
learn. Os alunos, por exemplo, sabem muito mais que eu sobre as novas 
tecnologias. Eu estou a aprender com os meus estagiários. A questão é que eu 
sinto-me insegura mas tenho ali na sala alunos que podem reduzir o meu nível de 
insegurança. Eu não tenho que em todos os momentos dar a imagem que sou o 
professor que sabe tudo, é um conceito que está ultrapassado. É uma realidade 
que os nossos alunos sabem muito mais do que nós, com raríssimas excepções, 
na parte das novas tecnologias e aí sim temos que aprender. E mostram-nos até 
modos de melhorar as nossas aulas com recursos que não tínhamos muito à 
vontade. Conviver com a insegurança é também ser professor. A questão é não 
restringir se o aluno manifesta vontade de abordar esta ou aquela short story, 
porque lhe desperta curiosidade, não inibir, é a aula de Inglês inclusiva. Não 
inibir que o aluno desenvolva, porque pode estar a amputar a liberdade criadora 
do aluno, a liberdade de investigação, e isso não é muito bom. O professor tem 
de saber lidar com a insegurança, eu acho que muitos professores estão já 
preparados para assumir riscos, e ao mesmo tempo preparar-se muitíssimo bem, 
saber que à partida não pode dominar todas as áreas, nem é isso que é 
pretendido do professor, é um incentivo aos alunos.  
 
RM: E poderá fazê-lo através da literatura, neste caso uma literatura 
multicultural. Como definiria o papel da literatura multicultural? 
 
TA: O papel da literatura multicultural é fundamental na construção da 
identidade do aluno, no desenvolvimento das competências de cidadania. É que 
não é só a competência linguística, há toda uma série de competências gerais, 
sócio-culturais que é importante que os alunos dominem e para as quais nós 
professores temos de preparar os alunos, para que ele desenvolva e se 
desenvolva também como indivíduo, como pessoa, como cidadão, participativo, 
activo, etc. Daí que não há dúvida do papel fundamental da literatura 
multicultural, acesso a outras culturas, a aceitação, ou pelo menos a 
compreensão do outro, a abertura de perspectivas, mostrar-lhes que o mundo é 
 plural, as leituras não são unívocas, há várias leituras. Digamos que é o tal 
awareness para a diversidade cultural, para a pluralidade, portanto, isso é um 
papel que, não há dúvida, a literatura multicultural proporciona. 
 
RM: Além das short stories, também usa obras mais extensas? 
 
TA: Obras de maior fôlego também costumamos usar, alguns alunos lêem porque 
gostam de ler. Simplesmente o programa refere a existência de short stories ou 
de outros projectos de leitura no âmbito do texto funcional. Depende das turmas 
com que se está a trabalhar. Como disse eles podem ter um projecto de leitura 
que passe pelo exame de vários jornais. As obras de maior fôlego são destinadas 
mais ao 12º ano, de acordo com o programa, porque já envolvem outras 
capacidades e são mais vocacionadas para os alunos que vão prosseguir estudos 
nas áreas das humanidades. 
 
RM: E esses alunos do 12º ano como reagem a essas obras de maior fôlego? 
 
TA: Estão vocacionados, normalmente não colocam objecções, pelo contrário. Já 
estão direccionados para a área que gostam, que é normalmente a área das 
literaturas, das humanidades. Por isso mesmo a resistência já não existe. Aliás, é 
interessante porque o Ministério da Educação este ano reduziu as duas obras de 
leitura extensiva para uma no 12º ano. Curiosamente muitas escolas neste 
momento… aliás eu recebi vários telefonemas de escolas que disseram que neste 
momento já desenvolveram dois projectos de leitura, estamos a meio do ano e 
já foram lidas duas obras completas. 
 
RM: Que obras são essas, pode dar exemplo? 
 
TA: Não há uma obrigatoriedade como sabe. Há professores que conhecem as 
obras, ou devem conhecer duas, três ou quatro para puderem fazer opções 
fundamentadas. Sei que há escolas que estão a trabalhar com o Breakfast at 
Tiffany’s, que é um livro humorístico muito interessante, onde a ironia tem um 
 papel preponderante. Sei que da Angela Carter The Bloody Chamber and Other 
Stories é também uma das obras que está a ser muito utilizada, tal como da 
Anita Desai Fasting, Feasting, porque coloca em paralelo duas realidades, é uma 
autora Indiana com experiência de viver em outras culturas de expressão 
Inglesa, e coloca em contraste a cultura Indiana com a cultura Norte Americana, 
muito interessante. Os alunos entram bastante bem nesta história porque 
levanta variadíssimos problemas, não só de cultura mas também problemas dos 
jovens, como lidar com a anorexia, com problemas de não-aceitação, problemas 
de auto-confiança, e que não se restringem a uma cultura, são os problemas dos 
jovens, independentemente do contexto em que se movimentam. Não tanto 
curiosamente histórias como do Achebe, porque têm a ver com uma realidade 
africana, está muito enfeudada em costumes africanos e há alguma dificuldade 
dos nossos alunos de entender. Por exemplo, de Nadine Gordimer, The Pickup, é 
outra das histórias que está a ser trabalhada. Também The Talented Mr. Ripley 
porque tem também depois o filme. Do Nick Hornby tem uma adesão 
enormíssima, About a Boy, novamente a vantagem do visionamento do filme, de 
discutirem várias problemáticas do filme. Também de Naipaul, Miguel Street, é 
outra das obras que funciona muito bem. De Rendell, Piranha to Scurfy and 
Other Stories, só que aqui é o livro todo, cada uma das histórias funciona dentro 
da história principal, por exemplo eu este ano estou a dar também uma dessas 
histórias que nós recomendamos para o 12º ano, mas que pode ser dada uma das 
histórias, nada me impede.  
 
RM: Pelo que me está a dizer há uma boa adesão por parte dos alunos mas 
também deve haver aqueles que não aderem tão bem. 
 
TA: Há alunos que têm muita dificuldade a nível linguístico, aí está o papel dos 
professores, indicar algumas histórias… as histórias do Paul Jennings são histórias 
muito acessíveis. Por exemplo, o Pink Bow Tie ou The Ex Poser são histórias 
simplicíssimas, não só em termos de temáticas, mas também em termos 
linguísticos, porque o aluno tem que ler ao nível a que ele se situa, porque senão 
evidentemente que fica desencorajado. Por isso é que é fundamental serem-lhes 
 dadas várias opções, não é só uma. Há alunos que lêem uma história, por 
exemplo Quitter’s Inc., do Stephen King, é uma história, não é uma novela mas 
quase, é de facto bastante grande, nem todos os alunos, não é só pelo tamanho, 
mesmo pelo tipo de problemáticas, até o sistema narrativo, o tipo de linguagem, 
e então há histórias mais acessíveis. Temos, por exemplo, o Ex Poser, é uma 
história que se passa numa escola, é uma história que pode ser lida e se pode 
adequar a várias faixas etárias, normalmente eu dou esta história com os nonos 
anos, porque é muito acessível, porque trás problemas muito interessantes 
ligados aos jovens, e é uma história que envolve miúdos que têm digamos 10, 12, 
13 anos. Nós também fazemos actividades mais de acordo com o nível etário. O 
Ex Poser é uma história para miúdos de 12, 13 anos, mas foi lida por alguns dos 
meus alunos do secundário, curiosamente eles leram a história e adaptaram-na 
ao seu nível etário, à percepção que eles têm deste mundo. Entretanto os mais 
novos leram e construíram outra história, fizeram uma outra leitura de acordo 
com o seu nível etário, de acordo com as suas vivências. Voltando…  o facto de 
serem diferentes projectos de leitura, com graus de dificuldade diferenciados, 
isso é muito bom porque os alunos em qualquer fase vêem que é uma actividade 
em que podem participar. Se de facto eles vêem que não conseguem entrar no 
texto eles ficam desencorajados. Daí a necessidade de os professores darem as 
escolhas aos alunos e pensarem nos alunos que têm e pensarem que têm que 
motivar todos eles, e ao fazê-lo têm que ter materiais que sejam 
suficientemente estimulantes para todos eles.  
 
RM: E em relação à avaliação, isto influencia de alguma forma, o facto de 
serem avaliados? 
 
TA: Não, de modo algum porque eles sabem, uma vez que a avaliação não se 
circunscreve aos testes… há avaliação de variadíssimas formas, há avaliação 
oral, há avaliação através da participação no role-play, nós temos grelhas de 
avaliação da participação dos alunos em qualquer actividade que eles fazem, 
portanto eles sabem que qualquer actividade que se faça conta para nota, no 
final eles têm acesso à grelha e eles próprios chegam logo à classificação e não 
 se sentem nada intimidados, sentir-se-iam se fossem só avaliados pelos testes. 
Eles sentem-se muito estimulados. Também fazemos um rally paper na 
biblioteca no início do ano para que eles conheçam os recursos que a biblioteca 
tem, para que eles se familiarizem com os livros que a biblioteca disponibiliza, 
portanto, começamos logo também por aí. Há toda uma panóplia de recursos 
que eles podem consultar, porque uma das grandes valências deste programa é 
também levar o aluno a ser autónomo, a autonomizar-se, que é um dos factores 
importantíssimos para o seu desenvolvimento integrado, ter competências de 
autonomia. Tudo isto é fruto de algum trabalho. Há também o poetry club de 
que eu lhe falava, com algumas escolhas dos nossos alunos. Depois há concursos 
também de story writing em que eles estão bastante envolvidos, um deles 
participou num concurso da BBC para escritores native speakers sem qualquer 
problema, sem qualquer complexo. Não são todos, porque mesmo isto envolve a 
escrita de histórias de grande fôlego, mas começam por aí. Por exemplo, um 
sistema de leitura pode passar pela leitura de poesia, há poemas muitíssimo 
acessíveis, podemos começar com coisas mais simples e gradualmente levá-los a 
desenvolver e a fazerem coisas mais elaboradas, é perfeitamente possível. Eles 
mandam reviews de short stories para sites na Internet e depois dizem-me que 
está lá para poder consultar. Mesmo que não tenham Internet em casa podem 
aceder na escola, portanto têm todas as hipóteses. Por isso eu acho que não é só 
esta escola, há muitas escolas que são muito bem apetrechadas. Portanto, a 
minha leitura de tudo isto é bastante optimista, porque de facto vejo que os 
alunos têm crescido, têm desenvolvido as suas competências que não se 
restringem apenas à competência linguística. Aliás, a língua e a cultura são 
indissociáveis e como tal é grande a vantagem de poder-lhes ensinar língua e 
cultura, ou multi-culturas ou esta diversidade de culturas que definem a nossa 
realidade, por isso é muito bom.  
 
RM: De facto era óptimo que este tipo de projectos chegasse a grande parte 
das escolas. 
 
 TA: Por isso é importante o trabalho da APPI, nós estamos agora a apresentar 
uma formação de formadores, para que haja este entusiasmo e eu sei que há, há 
pessoas que estão a trabalhar muito bem. Nós sempre que fazemos estas acções 
de formação ficamos sempre muito bem impressionadas, porque há de facto 
pessoas a trabalhar em conjunto. Todos os dias o professor tem imenso trabalho 
mas também dá um prazer enorme fazer este tipo de coisas e ver os alunos 
crescer no extensive reading program de 2005/2006. 
 Entrevista 2 – Professora MC 
Escola Secundária Mário Sacramento (Aveiro) 
___________________________________________________________________ 
 
Rosa Moreto (RM): Que cursos há nesta escola no secundário? 
 
MC: Não há Línguas e Literaturas, há Ciências e Tecnologias, Ciências Sociais e 
Económicas, Ciências Sociais e Humanas e depois há os Cursos Tecnológicos. 
Depois há profissionais.  
 
RM: A que anos lecciona? 
 
MC: Lecciono ao 10.º ano e ao 11.º. 
 
RM: Comparando o novo programa de Inglês com o anterior quais são as 
diferenças mais significativas no que respeita à literatura? 
 
MC: Neste momento é mais fácil introduzir um texto literário, porque agora é 
irrelevante o tamanho do texto. Tanto pode ser uma short story que tenha uma 
página como uma short story que tenha seis páginas, pode ser um texto um 
pouco maior. Temos facilidade de introduzir, por exemplo, uma short story em 
cada tema. Temos Young People and the New World a introduzir um conto, New 
Technologies a introduzir outro conto, Racial Differences a introduzir outro 
conto, portanto agora temos mais maleabilidade. Depende também da turma 
que temos, se os miúdos realmente forem receptivos pode-se dar muita 
literatura, a partir da leitura extensiva pode-se expandir todo o resto do tema. 
Temos muito mais abrangência e o programa está muito mais interessante nesse 
aspecto.  
 
RM: Em relação às obras utilizadas antes e àquelas que são sugeridas agora, 
qual é a sua opinião?  
 
 MC: Agora há muito mais maleabilidade, o professor tem autonomia, pode 
escolher. 
 
RM: E relativamente ao facto de as obras agora sugeridas terem uma 
proveniência mais alargada em termos de países de expressão Inglesa, acha 
que esse aspecto multicultural é uma mais-valia? 
 
MC: É realmente uma mais-valia, porque quando estamos a dar o pre-reading 
temos oportunidade de introduzir ‘n’ questões culturais, socioeconómicas, é 
bastante interessante. 
 
RM: Como é que os professores de Inglês do secundário nesta escola reagiram 
a esta mudança? 
 
MC: Muito bem, muito bem, no grupo a maioria dos professores é bastante ligado 
à literatura, consome literatura anglo-saxónica com muita regularidade e aderiu 
com muita facilidade, com satisfação.  
 
RM: E em relação aos alunos? Como reagiram a essa mudança?  
 
MC: Depende dos cursos, depende da motivação dos alunos também, porque 
digamos que é 50/50. Uns gostam mesmo de ler e motivam-se, começamos com 
uma pequena short story, passado pouco tempo querem uma história um 
bocadinho mais longa e no final do ano até um bocadinho mais longa. Há outros 
que realmente não estão nada motivados para isso, nem mesmo para o texto do 
manual, muito menos para uma short story. Mas eu diria que no geral eles 
gostam, acabam por descobrir outras potencialidades, “afinal de contas eu até 
sei Inglês suficiente para ler uma short story sem precisar de recorrer muitas 
vezes ao dicionário, afinal até é giro, é engraçado”. Acabam por mudar a 
imagem negativa que existe da literatura de Língua Inglesa. 
 
 RM: Por outro lado, gostaria de saber como é que feita a escolha de short 
stories ou obras aqui na escola. 
 
MC: Normalmente, deixa-se ao critério do professor mediante a turma que tem. 
Tentamos chegar a um consenso em grupo, mas às vezes não se consegue e é 
natural que, por exemplo, no 10.º ano haja três ou quatro short stories a ser 
leccionadas e no 11.º haja outras três ou quatro. Portanto, deixa-se ao critério 
do professor e também conforme a turma. É mais fácil dar um conto de Asimov 
numa turma mais virada para as tecnologias e dar “Names” numa turma mais 
virada para as literaturas e para os problemas sociais. 
 
RM: Quais as short stories que estão a ser utilizadas nesta escola? 
 
MC: Tanto este ano como no ano passado demos “The Copy”, “Starlight”, “Lamb 
to the Slaughter”, “Family Supper”, “Names”, “Visit to the Dentist”, “German 
Boy”. No básico também já se está a leccionar no básico no9.º ano, este ano dei 
“The Ex Poser” e também houve uma colega que deu “Pink Bow Tie”, do mesmo 
autor e é mais ou menos por aí.  
 
RM: E no 12.º ano dão obras ou só short stories? 
 
MC: Nós não temos 12.º ano porque não tem havido matrículas suficientes para 
haver turma. Mas pode ser que para o ano até se consiga porque há aqui alunos 
motivados para aprender Inglês.  
 
RM: Sente que a utilização de short stories pode ser um factor de motivação 
para aprendizagem de Inglês? 
 
MC: Pode e à volta da short story pode-se fazer ‘n’ actividades como, por 
exemplo, usar as histórias adaptadas ao cinema. 
  
RM: Que tipo de actividades têm sido feitas nas turmas? 
 MC: Por exemplo, relativamente ao “Starlight” do Asimov é possível fazer um 
final diferente. Na história o protagonista morre, acaba por morrer porque vai 
chocar com uma estrela nova, e nós alteramos o final, ele não morre, é 
capturado pela polícia e vamos levá-lo a tribunal. Na aula prepara-se um court 
session, em que há defendent, lawyer, judge, etc. E pronto, há ali um debate, 
são três ou quatro aulas em que se prepara um debate. Houve uma colega (eu 
não) que fez isto com esse conto e os alunos gostaram muito. A partir daí deu 
para fazer um teste de oralidade formal nessas aulas, foi a preparação e foi o 
court session ele próprio que deu para testar a oralidade de uma maneira 
formal, os alunos sabiam que estavam a ser testados a nível de oralidade. 
Porque normalmente a oralidade é difícil de testar formalmente, é só mesmo a 
nível da participação dos alunos na aula. Neste caso foi possível fazer um teste 
formal de oralidade, todos participaram, todos prepararam, e naquele dia em 
que houve a tal court session todos foram avaliados. É uma possibilidade, essa 
foi muito interessante, a colega acha que correu muito bem, foi muito 
participativo. Quanto a outro tipo de trabalhos… com o “German Boy”, quando 
foram os 50 anos do final da II Guerra Mundial, há dois anos, com base no 
German Boy fizemos pesquisas sobre a II Guerra Mundial, sobre a Alemanha, 
sobre a perseguição Nazi, etc. Depois houve uma exposição precisamente para 
celebrar o final da guerra. Houve uma exposição mural por toda a escola com os 
trabalhos de pesquisa que eles fizeram, muitas coisas que eles pesquisaram, 
sites que foram descobrir sobre o holocausto, fotografias, poemas, muita coisa 
que foram pesquisar com base no “German Boy”.  
 
RM: A abordagem que os professores fazem com este novo programa às short 
stories ou às obras literárias é diferente da abordagem que faziam antes? 
 
 
MC: Eu acho que sim, agora é mais informal, a short story surge naturalmente, 
não há aquela preparação, aquela coisa…meu Deus, agora vem aí uma short 
story, que bicho-de-sete-cabeças. Surge naturalmente, ou como introdução, 
digamos que warm-up para um tema novo, ou como conclusão de um tema. 
 Leram-se vários textos, expandiu-se o vocabulário, etc., agora vamos ver uma 
short story que tem a ver com isso, onde este vocabulário está todo reunido. 
Portanto, faz parte, é natural, é lógico e o programa tem essa maleabilidade de 
se poder trabalhar só com short stories. Neste momento nós poderíamos anular o 
manual e trabalhar todo o programa com short stories. É possível, não é muito 
aconselhável porque eles gastam dinheiro com o manual e os pais não iam achar 
piada… e depois temos que… a nível de sistematização gramatical, mesmo aquilo 
que surge na short story depois o manual dá para trabalhar sobre isso. Mas neste 
momento isso é perfeitamente possível, trabalhar todo o programa de Inglês com 
short stories.  
 
RM: Sente que todos os professores partilham dessa ideia ou ainda há 
professores que resistem à mudança? 
 
MC: Não, todos partilham dessa ideia, está tudo muito motivado para a short 
story, pelo menos no nosso grupo são todos grandes consumidores de literatura 
Inglesa. Participam bastante nas acções de formação da APPI, fazem visitas de 
estudo a Inglaterra com os alunos com alguma regularidade e, portanto, estão 
mesmo motivados para a literatura Inglesa, de expressão Inglesa. 
 
RM: Analisando de um modo geral o que se passa noutras escolas, é um facto 
que ainda nem todos os professores vêem a literatura da mesma forma. Qual 
a sua opinião sobre isso?  
 
MC: Eu acho que ainda há essa ideia em relação ao Ensino Básico, mas no 
Secundário não noto isso. Às vezes no 9.º ano já se dá. Este ano dei uma short 
story no 9.º ano, “The Ex Poser”, uma short story muito pequenina, mesmo 
adequada à idade deles, e deu para dramatizar, os miúdos gostaram. Há muitos 
que depois de lerem a short story querem mais. Agora no 7.º e no 8.º é mais 
difícil, há muita matéria a nível da estrutura da língua que tem que ser bem 
dada nestes anos.  
 
 RM: Há professores que argumentam que não dão short stories porque não há 
tempo para cumprir o programa, muito menos dar literatura. Porque é que, 
na sua opinião, ainda há professores que pensam que a literatura não tem 
tanta utilidade? 
 
MC: Eu vou ser mazinha… mas acho que é porque dá um bocadinho de trabalho 
ao professor, exige um pouco de jogo de cintura procurar matéria, procurar um 
filme, procurar imagens, ler e explorar a história, dá um bocadinho de trabalho, 
não temos a papinha toda feita… talvez por aí. Mas a experiência que eu tenho, 
inclusivamente como mãe, é que a short story ajuda muito, quando eles 
realmente entendem e estão motivados a short story ajuda. Fá-los descobrir que 
afinal de contas o Inglês é possível não só para o blá blá blá do dia-a-dia, mas 
pode ser para uma coisa mais profunda que eles conseguem perceber. Não é só a 
letra da canção mas é um texto com mais conteúdo, mais expansivo a nível de 
vocabulário. Eu noto isso a nível dos meus alunos e mesmo como mãe, que 
realmente a short story abre outros horizontes, dá-lhes outra confiança, fá-los 
sentir poderosos, “afinal de contas eu até sei umas coisas e não sabia”. Agora, 
acredito que haja colegas que não funcionam, se calhar pela maneira de ser, não 
consomem nem gostam de literatura, não estão motivados os próprios 
professores. Por outro lado, dá um pouquinho de trabalho, hoje em dia já 
aparecem manuais com short stories e com alguma exploração, mas a maioria 
não tem, é preciso fazer em casa, exige alguma dedicação por parte do 
professor. É preciso que o professor esteja motivado. Se o professor estiver 
motivado consegue “vender” bem a sua mercadoria, se ele entrar na sala a dizer 
“que obra espectacular, imaginem uma viagem no espaço, maravilha ir à Lua…”, 
os alunos aderem, temos de estar nós próprios motivados para isso. De facto, 
aqui no grupo têm essa vocação para a literatura, muitas das short stories que 
vão aparecendo, “Pink Bow Tie”, “The Copy”, foram colegas que leram e 
aconselharam a outras colegas e fomos espalhando, fomos consultando, fomos 
lendo e acabamos por desenvolver esse gosto e até trabalhar em conjunto na 
exploração das próprias short stories.  
 
 RM: Há alguma ligação de algum professor aqui com o projecto Britlit? 
 
MC: Só a nível de consumo, consumimos alguma coisa da Britlit, adaptamos 
alguns exercícios, algumas ideias.  
 
RM: Normalmente associa-se o uso de literatura mais aos alunos de Línguas e 
Literaturas. No entanto, nesta escola esse curso não existe e pelos vistos o 
uso de short stories resulta. É um mito esta ideia? 
 
MC: É. Nas aulas os miúdos têm sempre hipótese de o professor estar perto e os 
pôr a trabalhar em grupos heterogéneos de capacidades diferentes e eles 
ajudam-se uns aos outros. No básico tenho notado que há a vantagem de usar as 
horas de estudo acompanhado para os ajudar na leitura. Mas de facto os miúdos 
gostam de se auto-ajudar e organizam-se em grupos heterogéneos e partilham a 
experiência, vão lendo em voz alta, vão tirando apontamentos e é interessante. 
Mesmo os alunos mais fracos, se estiverem minimamente motivados conseguem 
trabalhar. 
 
RM: O facto de serem avaliados constitui algum entrave?  
 
MC: Eles não gostam muito, de facto. Se lhe der a obra de leitura extensiva 
dentro do tema, eles são avaliados ao tema e não exclusivamente à obra 
extensiva, aí tudo bem. Se forem avaliados exclusivamente à leitura extensiva 
não é muito agradável para eles, porque acho que perde o lado “prazeiroso” da 
leitura. Se leram aquilo com algum prazer, agora vão vê-lo como uma espécie de 
castigo, ter que ser avaliados àquilo. Se for dado dentro do tema “Technology” 
no caso do Starlight, foi dado como um exemplo da tecnologia do futuro dentro 
daquele tema, e depois o tema no geral foi avaliado, tudo bem. Se for um teste 
específico da obra já não gostam tanto. Fica a ser uma obrigação e aquele 
fantasma da avaliação ainda continua a ser muito pesado para eles. 
 
 RM: Gostaria de acrescentar algo relativamente ao modo como está a ser 
encarada a literatura nesta escola? 
 
MC: Aqui na escola está a correr bem, e mesmo a nível do Alemão os colegas 
também gostam e estão motivados para a leccionação de short stories em 
Alemão nas aulas. É como eu digo, somos consumidoras de literatura de Língua 
Inglesa. 
 
RM: Os alunos desta escola gostam de ler, de um modo geral? 
 
MC: A grande maioria dos alunos dos cursos Científico-humanísticos gosta de ler. 
Se passamos para a parte dos Tecnológicos aí já é mais complicado, é mesmo 
mais complicado, também é na parte em que temos mais insucesso a nível do 
Inglês. E mesmo no básico eu diria que, nesta altura, eles gostam de ler. Por 
exemplo, um sintoma de que eles gostam de ler é que consomem com alguma 
avidez, também é feito por eles, os números do jornal da escola que são 
publicados. Quando o jornal sai, se nós o levamos para uma sala de aula, todos 
compram o jornal, se o professor deixar ficam 15 minutos, 20 minutos, 30 
minutos a folhear o jornal e a ler e tudo isso, e a trocar ideias. Por acaso é 
interessante ver, mesmo com miúdos do 7º ano, como eles consomem o jornal. 
Já se pode dizer que a grande maioria lê e gosta de ler.  
Os miúdos têm aderido e os professores também. Não há ninguém do grupo de 
Inglês e Alemão que à partida rejeite a obra de leitura extensiva, em momento 
algum. No 8.º ano pode acontecer de facto por uma questão de tempo, temos só 
um bloco de 90 minutos. De resto não. 
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Rosa Moreto (RM): Comparando o novo programa ao programa anterior, quais 
são as principais diferenças que encontra, vantagens ou desvantagens? 
 
CR: Eu acho que tem muitas vantagens porque nos permitiu uma maior 
liberdade, e nós agora podemos escolher dentro de cada escola as short stories 
que queremos abordar, e sobretudo usando o projecto BritLit que nos traz 
literatura contemporânea e que nos permite trazer escritores às escolas. 
Portanto, acho que o ensino de literatura se tornou muito mais interessante do 
que anteriormente, porque anteriormente eles tinham short stories de autores 
alguns não contemporâneos, algumas muito extensas, e portanto tornava-se 
muito mais difícil para o professor motivar os alunos. Nós agora podemos 
escolher um leque de short stories de três, quatro, cinco páginas, umas menores 
outras mais extensas, mas é muito mais fácil aborda-las.  
 
RM: Como foi feita a passagem do anterior programa para o novo nesta 
escola? 
 
CR: Eu entrei no projecto do BritLit desde o princípio através da Associação 
Portuguesa dos Professores de Inglês, isto começou em 2003. Desde o princípio 
deste projecto o primeiro escritor poeta vivo que veio à escola foi o Levi Tafari, 
é um escritor rastafariano, é Inglês, o seu aspecto é totalmente diferente, aliás 
eu tive que avisar na escola que vinha uma pessoa diferente, com um look 
diferente, e foi assim a primeira experiência que nós tivemos. Quando ele 
entrou na sala de aula, era para estar 45 minutos e para interagir com os alunos, 
porque ele é um rapper e portanto ele declama a poesia, os alunos criaram 
poesia com ele e ele em vez dos 45 minutos ficou os 90. Ele tem poemas 
fantásticos, Plastic Fantastic, Mother Earth, Celebr8, que já dei este ano nas 
turmas também. Ele como é muito vivo e usa a linguagem “spoken English” que 
 os alunos gostam (gonna, wanna, todo esse tipo de linguagem) e isto faz 
interessar os alunos pela literatura, não literatura with a big L, mas literatura 
sendo um meio de ensinar língua e cultura, que é isso, ao fim ao cabo, que nos 
interessa, e uma maneira de os alunos lerem mais e se motivarem mais. 
Realmente, nós temos vindo a fazer isto e os kits do BritLit permitem isso, 
porque alguns são bastantes extensos e têm abordagens muito diferentes, mas 
permitem que os alunos entrem na obra sem a terem sequer começado a ler. Há 
umas pré-reading activities que vão preparando o aluno, quer por imagens, quer 
por excertos da história, o que o Fitch O’Connel, que é o responsável pelo 
projecto, chama o mirror text, vai-se criando um texto que é um espelho do 
texto que eles depois vão ler. Portanto, os alunos quando vão ler já estão muito 
preparados para a leitura, e depois têm glossários em Inglês-Inglês, Inglês-
Português. Desmistificar que ler é penoso e que custa ler até pode ser 
interessante. Acho que tudo depende da abordagem, e o que nós dizemos é 
“don’t adopt but adapt”, cada professor deve adaptar o texto que tem à frente 
para as necessidades e os interesses dos alunos. Nós temos testado várias obras 
aqui na escola e os alunos têm reagido muito bem. Este ano resolvi fazer uma 
coisa diferente e estou a dar nas duas turmas do 11.º ano uma short story que é 
“Lose Change” by Andrea Levi e os alunos estão a ler screens, os alunos não têm 
a história em formato de papel, eu depois vou-lhes mandar através do moodle, 
eles vão receber a short story que tem cinco páginas, mas eles estiveram a 
reading screens e todas as referências na… porque a short story passa-se na 
National Portrait Galery in London, eles vão vendo fotografias da National 
Portrait e vão vendo os quadros que são falados na short story. É uma short 
story que, realmente, eles gostaram muito de ler porque parágrafo a parágrafo 
vai-se criando sempre a necessidade de saber mais, o que é que vai acontecer, 
portanto estão a reagir bastante bem. Porque os alunos lêem muito bem através 
do computador, passam a vida no Messenger e noutras plataformas e, portanto, 
estão muito habituados a reading screens, mais do que os professores, estão a 
encarar a literatura de uma forma totalmente diferente. Aquela literatura com 
big L, que são acho eu aqueles alunos que vão seguir humanidades que devem 
 ler Shakespeare, os grandes clássicos. Mas estes alunos precisam realmente ser 
puxados para a leitura através de autores mais fáceis e que estejam vivos. 
 
RM: Não concorda então que a literatura deve ser só para alunos de 
humanidades? 
 
CR: Não, não. Repare que nós neste momento temos uma turma de 
humanidades, as humanidades estão até a desaparecer, e uma maneira de os 
cativar para isso é fazer com que eles leiam bons textos, boas práticas. O ano 
passado estive na Oxford Conference e houve uma grande discussão porque 
achavam que Harry Potter era absolutamente de banir e que não devia ser lido. 
Eu estava ali com professores universitários e disse que se eu conseguir, como 
temos alunos aqui no sétimo ano que começaram a ler em Inglês porque os livros 
não saíam na tradução, eu tenho que agarrar esses alunos, não vou estar a 
discutir se Harry Potter será uma obra-prima da literatura, com certeza que há 
outras obras-primas e não é nenhuma obra-prima, mas se for através de Harry 
Potter ou através de artigos do jornal A Bola, mesmo em português, que os 
alunos ganhem o hábito pela leitura, eu depois posso pô-los a ler em Inglês. O 
que interessa é que eles tornem a leitura só um hábito, é desenvolver essas 
capacidades que eles têm para a leitura, seja através do Harry Potter, seja 
através de reading sreens, porque há muitas histórias online que eles podem ler. 
O que interessa é que eles sejam apanhados a ler e que fique lá o bug da leitura. 
 
RM: Além de estarem motivados para a leitura isso motiva-os para a 
aprendizagem de Inglês? 
 
CR: Também os motiva para a aprendizagem de Inglês. Eu acho que nós, 
professores de Inglês, temos a tarefa muito facilitada, porque através das 
canções, através de filmes é muito fácil motivar os alunos. Nós usamos muito, 
por exemplo, filmes com as legendas em Inglês. Depois eles vão à review, vão ao 
plot, e como é um filme que em princípio eles gostam eles sentem-se muito mais 
à vontade e começam a interessar-se mais por ler, ouvir, escrever, que é muito 
 importante, fazer a integração das skills, que ao fim ao cabo é aquilo que nós 
queremos. 
 
RM: Como é que foi a passagem relativamente aos professores, todos os 
professores reagiram bem? 
 
CR: Quando este projecto, o BritLit, começou as pessoas não reagiram bem, 
porque bastava chamar-se BritLit, é British Literature, as pessoas pensavam que 
era aquela literatura clássica, difícil, e não queriam muito ensinar literatura, 
ensinavam sempre as mesmas short stories. Quando começaram a ver o tipo de 
materiais e começaram a poder ir à net fazer o download, porque aquilo está 
tudo livre na net, e quando se explicou o que é que podiam fazer e usar de pré-
reading, de while-reading, de reading activities, de after-reading e viram que 
podiam pedir apoio a nativos e viram que os escritores podiam vir aqui à escola… 
nós tivemos aqui o Levi Tafari, depois tivemos a Emma Bronx que é uma 
jornalista de 20 e poucos anos que entrevistou o Eminem, entrevistou políticos 
famosos, escritores, escreve no Guardian, os alunos começaram a ver que as 
pessoas que escrevem literatura também são pessoas novas e são pessoas 
interessantes e pessoas diferentes. Eu acho que isso também muda a visão que 
eles têm do mundo da literatura.  
 
RM: Essa é uma visão geral dos professores porque está ligada ao BritLit. E 
nesta escola concretamente? 
 
CR: Nesta escola os professores estão sempre muito abertos para usar esses 
materiais. Neste momento estamos a usar “The Copy” de Paul Jennings, estamos 
a usar o kit que já usamos, este ano estamos a usar para o 10.º ano e no 11.º ano 
estamos a usar “Lose Change” da Andrea Levi, ainda não temos os materiais 
todos, porque o kit ainda não foi finalizado, mas já estamos a… que é essa short 
story “Lose Change” porque tem assim um… eles gostam muito de histórias que 
têm um twisting the tale, têm um final muito inesperado. Esta história do “Lose 
Change” é muito engraçado porque logo no princípio diz que eu sou “a 
 Londoner” e não tenho o hábito de falar com estranhos, mas ao fim ao cabo 
aquela Londoner veio das Caraíbas, não é branca, sentiu-se muito mal quando 
veio para… porque reflecte a perspectiva da escritora, da Andrea Levi, e tem o 
twisting the tale, porque ela encontra uma rapariga do Uzbequistão que lhe faz 
um favor, dá-lhe umas moedas que ela precisa, mas no fim ela abandona-a, ao 
contrário do que a avó dela tinha feito, que tinha sido bem tratada quando 
chegou também absolutamente perdida, uma negra num ambiente branco, 
porque Londres agora já não é assim, mas quando ela chegou nos anos 40 era 
assim, e portanto os alunos sentem-se muito perto destes temas, porque muitos 
já foram a Londres e vêm que é uma cidade multicultural e que há muita 
diversidade e que ao fim há escritores (porque eles vêm a sua biografia) que 
escrevem sobre esta problemática. Eles estão a reagir muito bem e estamos 
todas a dar a mesma short story, tanto no 10.º como no 11.º. Aqui estamos a 
usar os materiais e sei que há outras escolas que também os estão a usar. Nós 
temos 12.º ano de Inglês mas não está a usar porque é um programa específico, 
não pode usar isto. Aliás, o BritLit foi sobretudo para o ensino da língua e cultura 
através destas obras mas para o 10.º e 11.º, que apanhamos os alunos todos do 
secundário. Na turma de 12.º ano de Humanidades a professora está a prepará-la 
para o exame. De resto, a maior parte dos alunos não vai fazer exame. Ela tem 
que usar as short stories recomendadas. Agora no 10.º e 11.º anos nós podemos 
escolher os materiais, e no básico também, no 7.º, 8.º e 9.º também há já 
materiais do BritLit que podem ser usados para o 2.º e 3.º ciclo.  
 
RM: O BritLit começou em Portugal? 
 
CR: Começou em Portugal em 2003, começou entre o Fitch O’Conell e o British 
Council e a Associação Portuguesa de Professores de Inglês, e eu fui a professora 
responsável desde o princípio, e continuamos dentro da APPI… Agora eu sou a 
responsável pela parte do secundário, faço a ponte entre o 3.º ciclo e o 
secundário.  
 
RM: Aqui funciona bem este projecto, mas o BritLit chega a todas as escolas? 
 CR: O BritLit está a chegar a uma maioria de escolas. Fizeram uma comissão 
externa de avaliação que andou a avaliar os professores todos que estão a 
trabalhar directamente com o BritLit… porque o número de downloads é 
absolutamente amazing. As escolas do interior aderem muito bem, porque 
aderem muito bem às visitas dos escritores que vão lá. Eles têm esses dados das 
escolas que estão a usar esses materiais em Portugal. 
 
RM: Aqui na zona de Aveiro conhece outras escolas? 
 
CR: A Mário Sacramento, a Homem Cristo estão a trabalhar com estes materiais. 
Nós temos colegas que trabalharam no BritLit nessas escolas, em Ílhavo também. 
Eu não sei ao certo como está a ser porque qualquer um pode ir à net e usar.  
 
RM: É uma iniciativa que tem de partir dos professores? 
 
CR: Primeiro a pessoa tem que saber que isto existe, se as pessoas forem sócias 
da APPI e forem aos congressos é uma maneira. Basta que haja uma pessoa numa 
escola que diga, olha vai à net e tira estes materiais, porque são free. A pessoa 
é só ir e fazer o download, depois tem material áudio que é muito importante, 
portanto isto está tudo aberto na Internet, é só ir lá. 
 
RM: O que pensa do facto de ser uma literatura multicutural? De facto, agora 
pode-se escolher uma vasta gama de obras. 
 
CR: Nós temos lido Benjamin Zephaniah, que também é um poeta negro, damos 
o Levi Tafari, depois damos uma panóplia de escritores multiculturais. Nós temos 
que expor os alunos a todo o tipo de “Englishes”, Caribean English, American 
English, African English, Indian English, Paskistan English. Os alunos estão 
expostos tanto nos documentos áudio como nos textos. Mesmo os manuais 
prestam muita atenção à diversidade e multiculturalidade. Também inclui 
American Literature. Portanto, o projecto chama-se BritLit, mas é claro que nós 
também usamos outra literatura. O projecto chama-se BritLit porque o funding 
 disto tudo era British Literature, mas que inclui poetas rastafarianos, das 
Caraíbas, tudo o que é Commonwealth inclui os “Englishes” perfeitamente.  
 
RM: Já me falou de short stories que utilizam. Há outras obras ou short 
stories que utilizaram? 
 
CR: Nós temos usado é também muita poesia. Nessa poesia então vamos buscar 
ao Benjamin Zephaniah e ao Levi Tafari, porque no site do BritLit nós temos 
vídeo e áudio. Portanto nós podemos dar aos alunos poemas e eles gostam 
imenso. Por exemplo, quando damos o ambiente, já experimentei isso dois anos 
seguidos, eles ouvem a música “What a wonderful world” mas depois damos-lhes 
o poema do Benjamin Zephaniah “What a terrible world”, ele gosta muito 
daquela canção mas achou que a realidade agora já não é “What a wonderful 
world”, mas sim “What a terrible world”. Então nesse poema, “What a terrible 
world”, que está online, ele desmascara todos os genocídios e atrocidades que 
se fazem neste mundo que nós chamamos “What a wonderful world”, ou que era 
“What a wonderful world”. O Levi Tafari também fala muito da poluição, fala 
muito da relação pais filhos, da diversidade. Tem um poema que se chama 
“Melanine”, ele veio à nossa escola em 2003, ele tem imensos poemas, “Mother 
and the Threat”, “Litter”, “The greenhouse effect in effect”, “Acid Rain”, ele 
tem imensos poemas que nós usamos nas aulas. Eu lembro-me que usei já este 
ano um que eles gostaram muito, por exemplo tem um poema que se chama 
“Melanine”, que é sobre a coloração da pele, porque é que eu sou branco e tu és 
mais escuro e tu ainda és mais escuro do que eu. E depois “Black beautiful like 
ebony”. Há um poema que é muito pequenino, que os alunos gostam muito que é 
“Mother Earth, Mother and the Threat”. E depois os alunos vão construindo os 
próprios poemas deles e depois põem na net se eles quiserem, ou põem em 
ficheiros. E depois há o “Ozone friendly” que eles gostam muito também, e ele 
di-lo sempre com aquele rap rythm, e os alunos realmente reagem muito bem, 
porque os poemas realmente tratam do dia-a-dia. Então para o ambiente ele 
tem imensos poemas, assim como o Benjamin Zephaniah. Agora no site do Britlit 
nós temos por exemplo “Celebr8”, eu dei já o “Celebr8” porque estou a dar 
 discrimination, multiculturalism e nós demos exactamente esse poema e os 
alunos ouviram o documento áudio.  
 
RM: Os outros professores de Inglês que estão também a usar este projecto… 
 
CR: Os materiais estão todos postos à disposição e nós falamos e dizemos, 
portanto as pessoas só não usam se não quiserem. 
 
RM: Mas não houve nenhum professor que preferisse optar por outro tipo de 
leituras? 
 
CR: Aqui as obras de leitura extensiva têm sido assim, mas as pessoas claro que 
são livres, mas nós fazemos reuniões de grupo para decidir, decidimos que íamos 
dar “Lose Change” para o 11.º e o “The Copy” para o 10.º, porque fala de 
cloning, e como os alunos têm reagido muitíssimo bem com a short story, nós 
resolvemos este ano dá-la outra vez. Já dávamos há dois anos e dávamos 
também “Kill to eat”, que é uma short story que não faz parte do Britlit, foi 
dada pela professora Cláudia Moi, que é uma professora argentina, e é uma 
história extremamente interessante que é sobre uma escritora aborígene que 
recusou dar o seu nome Inglês e “Kill to eat” fala exactamente do respeito pelo 
ambiente e nós dávamos no 10.º ano logo no principio. Quanto ao poema 
“Celebr8”, repare na forma como é escrito: “We should celebrate….let’s 
celebrate diversity”. Depois tem os vários tipos de discriminação, religiosa, de 
género. Eu fiz uma experiência com isto, juntei duas turmas na sala de 
audiovisuais e eles estiveram todos a dizer alto o poema e também a ouvi-lo. 
Tudo o que tem áudio ou vídeo faz logo a diferença toda, torna-se muito mais 
interessante, e isto está tudo on-line. Muitas vezes é explicar às pessoas que 
realmente têm isto à sua disposição, porque tem imensa coisa e tem uma série 
de kits que tem os autores a ler.  
 
RM: Esta multiculturalidade que esta literatura reflecte, sente que tem 
alguma influência nos alunos, na sua forma de pensar, de encarar as coisas?  
 CR: Eu acho que sim, que abre os horizontes, que há muitas pessoas diferentes. 
Nós estamos numa escola em que temos umas 30 nacionalidades diferentes, nós 
temos alunos chineses, temos alunos da Guiné, temos alunos da Bielorrússia, 
temos alunos da Ucrânia, temos alunos da China, temos alunos da América, nós 
temos já sinalizadas muitas nacionalidades, pode-se ver numa exposição que 
temos, e portanto acho que todos aprendemos que temos a ganhar com essa 
diferença. Nós somos muito uma escola inclusiva, porque aceitamos meninos 
vindos de todos os lados e não temos o hábito de dizer que não. Temos uma 
tradição de ter aqui alunos PALOP’s, tanto de dia como à noite, e acho que os 
alunos vão-se habituando. Eu tenho uma turma no 10.º ano em que tenho uma 
aluna que a mãe é mexicana, o pai nasceu em Moçambique, é bilingue em Inglês 
e ela é portuguesa. Depois tenho outro aluno que ele é bielorrusso, a mãe é 
bielorrussa e o pai, ele veio para cá, ele fala português, em casa falam em 
bielorrusso, portanto é um miúdo que está sempre a mudar de um registo para o 
outro, mas que está absolutamente adaptado aqui. Mas é muito interessante 
porque este ano quando começamos as aulas eles estavam-se a apresentar com 
uma característica que os fizesse únicos, diferentes, todos somos únicos, não 
somos cópias de ninguém. Então foi muito engraçado porque registamos as 
idades deles todos em português, em espanhol, em francês, em inglês, em 
alemão e em bielorrusso, é muito engraçado. Depois tenho um aluno que a avó é 
alemã, há alunos de descendência francesa também, e eles próprios dão o 
francês no 2.º e 3.º ciclos. É uma riqueza muito grande nós termos assim uma 
diversidade tão grande.  
 
RM: Já falou de alguns métodos que usa como os reading sreens ou os 
trabalhos que eles fazem… 
 
CR: Nós temos Internet na escola em certas salas, eu troquei e tenho sempre as 
aulas em salas onde tenho Internet sem fios, depois tenho sempre o meu 
computador ligado a um quadro cerâmico, um quadro inteligente, depois tenho 
sempre um dicionário. Há um dicionário no qual os alunos que precisam de 
alguma palavra eles próprios vêm, escrevem a palavra e projectam-na, os que 
 não souberem podem procurar a informação e copiá-la do quadro. Além disso 
faço imensos registos, quando os alunos estão a trabalhar em grupo e depois 
querem escrever as conclusões, são logo escritas no computador e projectadas. 
Tenho também sempre as minhas colunas ligadas para os alunos… tudo que eu 
faço em registo áudio é de uma qualidade extraordinária.  
 
RM: E os outros professores, também usam esses métodos? 
 
CR: Isso agora depende de cada um, mas há muitos professores que trazem o seu 
próprio portátil ou que usam os portáteis da escola. Agora temos é que ter 
paciência e mudar para as salas que têm Internet. No tema do ambiente eu tirei 
pequenos vídeos de 2 minutos, outros os alunos é que seleccionaram porque 
gosto muito de envolver os alunos, eles têm ideias brilhantes e os alunos é que 
foram escolher os vídeos e tenho um que é “20 razões porque não se deve comer 
carne” e os alunos estiveram a analisar essas 20 razões, os alunos de artes 
fizeram um trabalho muito interessante porque analisaram o design do pequeno 
filme. Depois eles também escolhem os seus próprios vídeos e mostram e 
comentam pequenos vídeos. Quando demos agora o mundo do trabalho que foi 
um dos últimos temas, eu fui buscar ao Google... a Fortune faz uma eleição das 
100 melhores companhias americanas e a Google foi a número um. Então dei-
lhes um vídeo em que eles mostram as condições de trabalho, podem trazer os 
pets, têm médico, têm tudo, é uma pequena cidade. Depois dei-lhes o oposto 
disso, os crap jobs, então dei-lhes um artigo em que fala dos piores trabalhos 
que se pode imaginar, a limpar contentores, a limpar aqueles barcos que 
transportam passageiros em que as pessoas vomitam tudo. Eles elegeram o grupo 
dos piores trabalhos. Depois partilhamos muitos materiais, qualquer coisa que 
me tenha corrido bem a mim, eu passo para os meus colegas e eles fazem a 
mesma coisa. Se um colega faz um power point que foi bem sucedido, e há 
colegas que fazem power points excelentes, nós fazemos um intercâmbio desses 
materiais. 
 
 RM: Sentiu por parte de alguns professores que usar poemas ou short stories 
vai roubar tempo para se cumprir o programa? 
 
CR: Não, porque o nosso programa está muito feito de acordo com “Englishes” 
portanto nós usamos todos os materiais possíveis. Aliás, vêm listas recomendadas 
de filmes, etc. Eu acho que o programa de Inglês neste momento está mesmo a 
pedir que nós introduzamos estas coisas. O que nós temos realmente é de 
convencer os professores a que se sintam à vontade com estes materiais. Então 
agora que os coursebooks vão ficar durante 6 anos muito do material que vem 
nos coursebooks vai ficar desactualizado e nós temos que complementar esses 
materiais com outros materiais que nós temos online. Eu comecei logo o ano 
com aquele cartoon do filme “Uma Verdade Inconveniente”, comprei o filme em 
Inglaterra, comprei um livro sobre o filme com imagens fantásticas, portanto eu 
comecei o ano a mostrar-lhes aquele cartoon do filme, que é um cartoon 
introdutório sobre o aquecimento global. E depois fui-lhes dando notícias que eu 
vou tirando da Internet do BBC Wildlife, há muitos sites online onde nós 
podemos ir buscar artigos sobre o mundo do trabalho ou sobre o ambiente. Tem 
que se usar esses materiais. O Inglês é uma das disciplinas que pede que nós 
estejamos sempre a actualizar a informação que passamos aos alunos: áudio, 
vídeo e também escrita. Tem que se complementar com tudo, e cada aula (aliás 
isso é explicado aos alunos no início do ano) tem que integrar os 4 skills, eles 
têm que fazer sempre um pouco de reading, speaking, listening e writing. 90 
minutos dão para isso tudo e há sempre uma sequência lógica, eles fazem um 
listening mas a seguir esse listening vai com certeza levar a um writing ou vai 
levar a uma oral discussion em grupo, portanto os skills vaio ser todos 
integrados. E eu acho que o nosso programa, que fala do mundo do trabalho, da 
publicidade, dos anúncios, multiculturalismo, diversidade, tecnologia, são temas 
muito fáceis de trabalhar usando estes materiais. 
 
RM: Os alunos sentem alguma pressão por serem avaliados nesta área? 
 
 CR: Não porque, por exemplo os alunos do 10.º ano leram a short story e já 
sabiam que depois no teste vinha uma pergunta sobre a short story, foi a 
composição. Eles não acham nada estranho porque é o que é feito na aula, eles 
sabem que estão mais que preparados. Este ano os alunos do 11.º ano não vão 
ser avaliados e também estou a testar isso, porque eles já fizeram o teste e 
agora estão em apresentações de trabalhos e a obra de leitura extensiva já veio 
fora disto. Eu acho muito interessante porque eu disse: este ano vamos 
experimentar uma coisa diferente, vocês não vão ser avaliados, avaliados no 
sentido escrito, só oralmente na aula, mas não vão ser avaliados, this is just 
reading for pleasure. Expliquei-lhes que no fim de termos dado a obra eu lhes ia 
mandar, porque os alunos também têm de respeitar o ambiente e não senti a 
necessidade de lhes dar as fotocópias porque depois lhas vou mandar e eles se 
tiverem prazer imprimem-nas e vão ler, senão ouviram. Era assim que as 
histórias eram dadas antigamente, eu começo sempre o ano a ler uma pequena 
história aos alunos e depois discutimos, porque essa tradição da história em que 
eles estão sentados informalmente, estão como eu lhes digo no story mode, 
podem encostar-se às paredes, esticar as pernas, eu vou para cima da 
secretária, sento-me. Quando estamos a dar uma história é uma coisa diferente, 
é uma actividade diferente. Falo-lhes do que era o story telling no passado, era 
a tradição oral, as pessoas que iam de terra em terra contar as suas histórias, os 
story tellers agora estão muito na moda, os contadores de histórias. A literatura 
também tem o seu espaço, eles não sentem que estão a dar a literatura com big 
L. A literatura faz parte da leitura, de ler por prazer.  
 
RM: Alguns professores que encaram a literatura como algo desnecessário, 
que não motiva os alunos, que não vale a pena nos cursos que não são de 
literatura e então colocam logo de parte, simplesmente não abordam 
qualquer tópico literário, nem short stories, nem poemas, nada. Porque acha 
que isto acontece? 
 
CR: Eu acho que esses professores foram traumatizados na maneira como 
fizeram a sua abordagem da literatura. Aliás, até a maneira como nós demos 
 muitas vezes a literatura Portuguesa. Geralmente nós apreciamos Fernando 
Pessoa e Camões muito mais tarde. A maneira tradicional, traditional approach, 
que é como também fazem os Ingleses, eles dão Shakespeare como nós dávamos 
Camões, forçar os alunos a ver todas as imagens, dissecam tanto que ao fim ao 
cabo tiram um bocado o prazer de ler. Eu acho que os professores muitas vezes 
têm essas resistências na literatura, eu acho que é da maneira também como 
eles vêm a literatura. Se um professor gostar muito de ler e transmitir esse 
entusiasmo aos alunos com estes kits do Britlit que são fáceis, os alunos reagem 
bem e gostam de ler porque não é muito difícil, porque o que custa aos alunos é 
passarem-lhes uma obra para a mão e agora lê. Para já não trazem a obra, não 
lêem ou vão ler o resumo, aqui não há hipótese de ler resumos mas é o que eles 
fazem. Nós temos uma percentagem muito grande de alunos que nunca leram os 
Maias, no entanto estão a ser avaliados sobre os Maias, vão ler os resumos. 
Outros já leram nas férias anteriores, portanto, há realidades muito diferentes, 
há alunos que gostam de ler e há outros que realmente não gostam de ler. Mas o 
professor é muito responsável por isso, nós podemos transmitir entusiasmo ou 
também não transmitir esse entusiasmo. Agora o que eu acho que é a grande 
vantagem deste projecto do Britlit é que nós podemos ensinar literatura a um 
nível muito básico, com muitas actividades diferentes e actividades que engage 
the students, agarramos ali os alunos, umas são mais visuais, há até short stories 
que eles podem ilustrar, podem fazer uma banda desenhada, na “The Copy” 
podem tentar desenhar o clone, podem desenhar as personagens, é agarrar os 
alunos dessa maneira. Os professores, eu acho que com o tempo também vão 
mudando a sua atitude, agora se não forem a congressos, se não forem a 
conferências, se não tiverem formação não vão saber nada disto. Por isso é que 
é importante que nas escolas onde há professores que já trabalham com este 
materiais que eles tentem disseminar isto. Este projecto já está bastante 
abrangente, em cada escola se houver uma pessoa que saiba deste projecto é o 
que nos chega. Nós não estamos muito habituados mas agora com este modelo 
de avaliação vamos ter de partilhar os nossos materiais, de trabalhar em grupo. 
Isso é que eu acho que é o mais importante nas escolas, haver essa cultura das 
pessoas partilharem e mostrarem o que fazem. 
 RM: Gostava de acrescentar alguma mensagem? 
 
CR: O que eu tento é realmente fazer com que os alunos gostem de ler e já não 
faço aquela pergunta, quantos livros já leram, porque alguns nunca leram livros 
nenhuns e ficam logo intimidados. Nós devemos tentar que eles leiam Português 
de boa qualidade, por exemplo, o jornal A Bola tem artigos de imensa qualidade, 
se eles gostam de futebol começar por aí. Porque é que não hão-de começar por 
um jornal? Não tem mal nenhum, desde que tenha qualidade, porque a partir daí 
se eles conseguirem aumentar os seus hábitos de leitura… Porque realmente 
agora é muito difícil porque os alunos têm jogos de computador, passam noites 
com jogos de estratégia em que aprendem imenso Inglês. Tenho imensos alunos 
que são bons a Inglês e que eu lhes digo que sabem mais vocabulário de 
estratégia de guerra do que eu, porque eles passam noites a jogar em diferentes 
equipas com miúdos de todo o Portugal e só interagem em Inglês, os jogos de 
computador são todos em Inglês. Ir por esse lado, fazer com que eles leiam em 
Português e depois passem para o Inglês. Também lhes digo, trabalho de casa, 
trabalho de férias: vão ver filmes e ponham-nos com as legendas em Inglês, se 
eles lerem as legendas em Inglês, isso é óptimo, se os alunos estiverem a ver um 
filme com as legendas em Inglês estão a aprender imenso.  
 
 Entrevista 4 – Professora MLS 
Escola Secundária Dr. João Carlos Celestino Gomes (Ílhavo) 
_____________________________________________________________________ 
 
Rosa Moreto (RM): Comparando o novo programa de Inglês com o anterior 
quais são as diferenças mais significativas no que respeita à literatura? 
 
MLS: No novo programa a literatura é um bocado livre, nós podemos escolher de 
acordo com os temas, a não ser no 12.º ano que são obras obrigatórias, mas 
também são obras obrigatórias dentro de uma lista de cem obras. Acho que não 
é bem a literatura, mas a leitura extensiva de um modo geral que eu penso que 
tem um papel muito mais leve. Fica um bocado ao nosso critério escolher algo 
um pouco mais literário. Antes havia as obras obrigatórias de autores 
específicos, havia uma grande parte de alunos que não aderiam, porque eles não 
estão habituados a ler nem em português. Havia os que liam, mas a maior parte 
não lia e por isso não acompanhava nem compreendia a dimensão da obra. Neste 
momento nós podemos escolher, podemos até pedir a opinião dos alunos. No ano 
passado nós fizemos isso no 12.º. No 10.º escolhemos um conto que tinha a ver 
com um dos temas que nós estávamos a dar, e as coisas correram bem porque 
era um conto, era mais pequeno e aderiram muito bem. Depois até fizeram uns 
trabalhos giros, dentro das nossas expectativas correu muito bem, mesmo em 
relação aos alunos mais fracos. É essa a diferença, há mais liberdade de escolha, 
e antigamente era mais orientado, nós tínhamos que nos cingir àquelas obras.  
 
RM: As obras do programa anterior não abrangiam tantos países de Língua 
Inglesa como as obras sugeridas no novo programa. Como encara o papel da 
literatura multicultural no ensino de Inglês em Portugal?  
 
MLS: Acho importante, até porque nós estamos num mundo multicultural e de 
mobilidade, e inclusivamente os programas referem-se a isso, quer no 11.º, quer 
no 12.º, falam muito no multiculturalismo. Acho, portanto, que é importante 
que os alunos tenham uma visão de literatura dos países de expressão Inglesa 
 que não os Estados Unidos. Acho que antes o programa incidia mais nos E.U.A. 
do que na Inglaterra, neste momento é diferente e é bom. 
 
RM: Como estão os professores a reagir a esta mudança do programa? 
 
MLS: Aqui na escola procuramos trabalhar em conjunto, por isso os professores 
não se acomodam e reagem bem. Para nós de línguas ler é fundamental e à 
partida os professores gostam, penso que não há problema, as pessoas lêem 
coisas diversificadas. Neste momento, aqui na escola, não sinto qualquer 
problema, antes pelo contrário, há mais liberdade de escolha e portanto até nos 
dá um certo gozo, um certo prazer, estar a procurar coisas diferentes, discuti-
las com os alunos e depois fazer uma escolha. Aqui na escola não há problema 
nenhum.  
 
RM: Quanto aos alunos, nota alguma diferença no modo como reagem à 
literatura nas aulas? Mudaram a ideia pesada que tinham da literatura? 
 
MLS: Penso que sim, embora dependa do modo como o professor pega na obra. 
Mas neste momento nós não estamos a pegar na obra como antigamente, que era 
ler uma obra e depois nas aulas os alunos liam a passagem tal, interpretavam, 
viam qual era a mensagem. Se calhar para os alunos não era muito interessante 
o que se fazia antigamente. Neste momento não é assim, as aulas são 
completamente diferentes em relação à literatura e, portanto, eu penso que 
eles estão de forma gradual a aderir mais. Há sempre aqueles que não gostam de 
ler porque não estão habituados a ler nem em português, nem coisa nenhuma. 
Mas de um modo geral, neste momento, isso para eles já se vai moldando, não 
vêem isso como um peso. E o facto de nós escolhermos um conto que era “The 
Copy” e que tinha a ver com clonagem, foi positivo e eles leram, houve alguns 
que não entenderam algumas das mensagens, mas leram e como não 
entenderam fizeram questões. Além disso, o conto foi dramatizado e fizeram 
trabalhos diversificados, inclusivamente um filme sobre o conto, outros fizeram 
cartazes sobre as personagens, os diferentes aspectos do conto, fizeram coisas 
 muito interessantes e fizeram com gosto, fizeram alguma pesquisa sobre 
aspectos que o conto abordava, fizeram coisas muito diversificadas, além de 
termos analisado o conto na aula também, mas foi muito mais para além da 
análise.  
 
RM: Acha que os alunos se sentem mais motivados para a aprendizagem da 
Língua Inglesa com este tipo de abordagem à literatura nas aulas? 
 
MLS: O ano passado sentimos isso, fizeram o trabalho com gosto, mesmo as 
turmas mais fracas, sentiram-se motivados. Nós este ano no 11.º ano vamos 
fazer uma abordagem diferente. A última revista Time tem um artigo enorme 
sobre multiculturalismo, mas o artigo fala de multiculturalismo de uma forma 
muito positiva. Nós às vezes temos tendência de falar do multiculturalismo como 
um choque de culturas e conflitos, e o artigo desmonta isso tudo e acho que é 
um artigo muito interessante. É longo, fala de situações diversas e nós vamos 
pegar nesse artigo como leitura extensiva. Faz ligação ao tema que vamos dar 
que é exactamente multiculturalismo. Não é propriamente um texto literário 
mas é um artigo que está muito bem escrito, muito bem apresentado, e vamos 
pegar por aí. A partir daí podemos até indicar autores para eles pesquisarem, 
autores sobretudo de países de expressão Inglesa que o artigo fala, muita 
mistura de culturas.  
 
RM: Que obras ou contos costuma usar nas aulas de Inglês? 
 
MLS: Cada ano escolhemos uma coisa diferente, pensamos também em contos do 
Roald Dahl, não temos uma linha definida. Também depende dos alunos que nos 
aparecem, vamos vendo como é que eles vão reagindo.  
 
RM: Hoje em dia aprender Inglês é fundamental, mas cada vez mais se 
pretende uma aprendizagem rápida e eficaz. Pensa que esta situação pode 
levar a uma instrumentalização da Língua Inglesa? 
 
 MLS: A língua fica despida da sua identidade e penso que uma língua é a 
identidade de um país, e à volta da língua é interessante aprender uma série de 
outros aspectos culturais, sociais, literários, tudo isso penso que faz parte e tem 
de ser incluído na língua. As pessoas têm de aprender rapidamente o Inglês por 
motivos profissionais ou para uma viagem, mas não me parece que seja a melhor 
maneira de aprender o Inglês. 
 
RM: Acha que os alunos têm noção da necessidade de aprender Inglês hoje 
em dia? 
 
MLS: Uns têm, mas outros não. Uma coisa que nos preocupa e nos surpreende 
bastante é que nós temos alunos que não têm vontade de aprender e acham que 
aprender mais uma língua é uma chatice, uma seca. Depois há alunos que não 
andam na escola porque gostam e portanto tanto faz ter Inglês como outra coisa 
qualquer, não gostam. A desmotivação é geral, são alunos sem perspectivas 
nenhumas e portanto que chatice aprender Inglês. Mesmo com Internet e jogos 
não se motivam, acham que não vale a pena aprender. Isto acontece mais no 
ensino básico. Mesmo arranjando todas as estratégias e mais algumas é muito 
difícil motivá-los, há um ou outro que se vai motivando.  
 
RM: Quando dizem aos alunos que vão abordar um conto ou uma obra 
literária como é que eles reagem? 
 
MLS: Reagem mal, mas é um primeiro impacto. Depois fazemos uma pré-
abordagem de uma forma lúdica e começam a gostar e a entusiasmar-se. 
 
RM: O facto de serem avaliados faz com que encarem a literatura como algo 
obrigatório? 
 
MLS: Não tenho sentido isso, eles fazem imensos trabalhos. O facto de o conto 
ser para avaliação é uma ideia diluída. Não se dá uma obra para fazer um teste. 
Dá-se uma obra porque se aborda, porque se discute e fazem-se trabalhos. O ano 
 passado houve cinco temas à escolha para fazer o trabalho e daí resultaram 
trabalhos sobre as personagens, o tema, um filme feito por eles, e eles 
apresentavam da forma que quisessem. Saíram trabalhos bastante interessantes, 
cartazes e até t-shirts com coisas impressas. Isto passou-se nas minhas turmas do 
10.º ano. No 12.º no ano passado deu-se The Valley Song e os alunos gostaram 
muito, assim como About a boy. Depois no exame não saiu nada sobre a obra e 
os alunos ficaram desiludidos. Gostavam de escrever qualquer coisa sobre o que 
leram e prepararam-se para isso, mas não saiu nada.  
 
RM: Eles têm noção de que a literatura os pode motivar para a aprendizagem 
da Língua Inglesa? 
 
MLS: Os mais velhos sim, porque é uma outra forma de abordagem da Língua 
Inglesa, que dá abertura para uma diversidade de trabalhos.  
 
RM: Há escolas em que o uso de literatura continua a ser um tabu no 10.º e 
11.º anos, porque nem alunos nem professores se dizem preparados para tal. 
Qual é a sua opinião sobre isso?  
 
MLS: Não faz sentido, os alunos no secundário têm outra mentalidade e se 
escolheram Inglês têm uma certa abertura. Além disso, se forem bem motivados 
e encaminhados para o estudo da literatura (nada muito pesado), penso que eles 
até gostam, porque sai um pouco do que costumam fazer e penso que aderem 
bem. Também é preciso saber escolher, partilhar isso com os alunos e explicar 
que o estudo da Língua Inglesa também passa pelo estudo da literatura, pelo 
menos um pouco. O aspecto literário também é enriquecedor e também 
favorece muito a aprendizagem da língua. É necessário partilhar com eles aquilo 
que pode ser estudado, analisado e explorado, porque depois eles vêm com 
ideias muito engraçadas também. 
 Entrevista 5 – Professora MTA 
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Rosa Moreto (RM): A que anos dá aulas de Inglês este ano lectivo? 
 
MTA: Dou aulas ao 10.º e no ano passado dei aulas ao 11.º. 
 
RM: Comparando o novo programa de Inglês com o anterior quais são as 
diferenças mais significativas no que respeita à literatura? 
 
MTA: Não noto grandes diferenças. Acho que o cuidado que já havia em 
seleccionar textos de vários tipos, e dentro dos literários também de vários tipos 
de texto e várias modalidades de texto escrito, eu julgo que agora esse cuidado 
mantém-se. O que mudou de facto foram os temas abordados, os temas que são 
tratados. Agora, realmente há o cuidado de apresentar uma variedade grande de 
textos, mas sobretudo também com contextos de carácter literário mas que 
também sejam mais entendidos pelos alunos. Eu estou a falar dos textos que 
servem os vários temas que nós tratamos, porque a nível de short stories ou no 
capítulo de extensive reading nós não damos aqui. Só no curso de Línguas e 
Literaturas, que nós não temos, é que de facto se estudava uma obra literária. 
De resto são textos mais pequenos, pequenos excertos de textos mais longos, é 
isso que fazemos. Tínhamos o ano passado uma turma do 12.º ano do curso de 
Línguas e Literaturas mas acabou, já não há este ano. Só aí é que se dava uma 
obra, o ano passado foi About a Boy, era só essa.  
 
RM: Porque é que optam por não abordar textos literários nas aulas de Inglês? 
 
MTA: Nós não optamos, não é uma opção que façamos. Nós estamos 
condicionados pelo manual que adoptamos e o manual inclui vários tipos de 
textos, literários e não literários. A nossa preocupação é cumprir as áreas 
temáticas e depois temos alguma opção na escolha, eventualmente, dos sub-
 tópicos, e aí podemos escolher um ou outro texto que nos agrada mais para 
tratar aquele tema. Mas a nossa opção é só essa, não temos assim mais manobra. 
Baseamo-nos no manual, até porque seria defraudar as expectativas dos alunos 
se nós não usássemos o manual. Claro que há textos que não são assim muito 
apelativos para nós e depois vamos buscar a outro manual um texto que retrate 
aquela temática dentro da unidade e trabalhamos esse texto. Mas de facto não 
somos nós que temos essa tarefa de seleccionar os textos. De um modo geral 
trabalhamos os textos que temos no manual, alguém fez essa escolha pelo 
professor.  
 
RM: O programa diz que nos cursos de Línguas e Literaturas se pretende 
direccionar os alunos para a abordagem preferencial do texto literário como 
leitura extensiva, enquanto que nos restantes cursos a leitura extensiva tem 
um carácter obrigatório, quer incida sobre o texto literário ou sobre outro 
tipo de textos. Esta escolha fica ao critério do professor. A leitura extensiva 
faz parte das aulas no secundário nesta escola? 
 
MTA: Faz parte, está contemplada na planificação, mas de uma forma geral não 
se tem dado ou quando se dá… eu sei que há colegas que dão e outros que não 
dão, não há um carácter de obrigatoriedade. E quando se dá, não ocupa mais 
que duas ou três aulas, com o principal intuito de proporcionar algum hábito de 
leitura, fazer com que eles leiam um texto um pouco mais longo. Mas, por outro 
lado também, já estamos tão limitadas numa questão de tempo para o 
cumprimento do programa, que quando temos que sacrificar alguma coisa é a 
obra de leitura extensiva que se sacrifica. E este ano vai acontecer a mesma 
coisa, porque entretanto o término das aulas está para ser antecipado. 
 
RM: Qual é a sua opinião relativamente ao uso de literatura – short stories, 
obras – nas aulas de Inglês? 
 
MTA: Eu sou a favor e sou contra. Sou a favor se tivermos também alunos 
motivados para isso e com capacidade de ler um texto um pouco mais longo, de 
 interpretar, de fazer um trabalho minimamente cuidado sobre o que é 
realmente uma análise de um texto literário. Sou contra se os alunos que 
tivermos, e temos infelizmente, maioritariamente não tiverem as competências 
básicas. De facto, a nossa preocupação é mais a nível das competências 
elementares do que propriamente uma análise de um texto literário, algo que 
implique mais cuidado. Se souberem falar Inglês ou escrever alguma coisa em 
Inglês já é muito bom.   
 
RM: Comparando a pouca escolha que havia no programa anterior e a 
diversidade de obras agora sugeridas no novo programa, qual é a sua opinião 
sobre esta mudança? 
 
MTA: Vou-lhe dar aquilo que foi o feedback que recebi no final do exame no ano 
passado, e que, de facto, traduz um bocadinho como vai o ensino em Portugal, 
sobretudo o ensino da literatura numa disciplina de língua estrangeira. O ano 
passado as 3 ou 4 alunas do 12.º que nós tínhamos aqui tinham a obra de leitura 
extensiva que era About a Boy, não posso dizer porque é que a professora fez 
essa escolha, sei que de facto há uma lista enorme de obras e que as escolas a 
nível nacional têm a capacidade de escolher a obra que quiserem. O que 
aconteceu foi que depois no exame não souberam como gerir esse leque de 
escolha e pura e simplesmente a obra de leitura extensiva foi omitida do exame 
e os alunos sentiram-se extremamente defraudados e aborrecidos. Portanto, eu 
também acho muito mal fazerem o investimento que a professora fez numa obra 
de carácter literário, o investimento que os alunos fizeram… não havia nada no 
exame relativamente àquela obra, porque não conseguem. É ridículo pensar que 
se pode fazer uma pergunta que sirva para todas as obras que entretanto foram 
escolhidas no país. Pura e simplesmente ignoraram a obra de leitura extensiva. 
Ora, se é para isto, ou não dão obra ou então têm que garantir que os alunos são 
avaliados na altura do exame sobre a obra que estudaram e na qual investiram.  
 
RM: Acha que o estudo de uma obra serve apenas para o exame nacional ou 
há mais vantagens na análise de uma obra literária? 
 MTA: Claro que há vantagens, agora temos que ser realistas também e pensar 
que os alunos que têm a expectativa do exame um ano inteiro vão trabalhar uma 
obra… sabendo que não vão ser avaliados nela o seu investimento é diferente. 
Gostar de literatura é muito bom e eu sou apologista que se invista sempre na 
literatura, mas também depois ser reconhecido esse valor e esse trabalho num 
momento de exame. Simplesmente ignorar não está correcto na minha opinião.  
 
RM: O que se passa com o papel da literatura nas aulas de Inglês, 
particularmente nos cursos existentes nesta escola que, neste caso, não são 
de Línguas e Literaturas? 
 
MTA: Eu acho que não se trata de trabalhar uma obra literária, mas como lhe 
disse a maior parte dos textos com que se trabalham são textos de carácter 
literário, são textos retirados de excertos de obras literárias. Agora, enquanto 
obra no total isso não. E digamos que, pelas características dos nossos alunos, 
não podemos aspirar a grande profundidade da parte linguística e estilística em 
si, interessa mais a descodificação da mensagem mais básica, a identificação das 
personagens, da localização espacio-temporal, não dá para grandes 
profundidades em termos de análises. 
 
RM: A falta de hábitos de leitura dos alunos de hoje é uma realidade. Sente 
que se pode incentivar os alunos a ler nas aulas de Inglês?  
 
MTA: Eu acho que sim, pode e deve, temos algum contributo nisso. Se é uma 
disciplina que se gere muito à volta da leitura, está a contribuir para, de alguma 
maneira, minimizar a tendência de fuga à leitura que eles têm hoje em dia e 
cada vez mais. Temos dado e continuaremos a dar o nosso contributo nesse 
aspecto.  
 
RM: Os alunos continuam a encarar a literatura como algo muito pesado? 
 
 MTA: Se lhes dissesse que íamos dar uma short story a reacção deles seria 
certamente negativa, na maioria dos casos. Eles não gostam de ler em língua 
nenhuma, nem na língua materna, a maior parte deles é assim, são os dias de 
hoje.  
 
RM: Os professores de Inglês discutem em conjunto se vão ou não ter em 
conta a leitura extensiva nas aulas de Inglês? 
 
MTA: Discutem e está contemplada na planificação, como já referi. Todas as 
planificações incluem no 10.º e 11.º uma leitura extensiva mínima. Alguns 
manuais também incluem no final uma pequena história de 3 ou 4 páginas.  
 
RM: Quanto à escolha do que vai ser essa leitura extensiva, como é feita?  
 
RM: Nos últimos anos nós dávamos a short story que tinha a ver com um dos 
temas do programa. Demos durante vários anos “Visit to the Dentist” da Maya 
Angelou, e demos outra da mesma autora que não me recordo do nome. Nós 
acertámos isso desde início. Entretanto, há também um trabalho de 
investimento que tem que se fazer a nível de fichas de trabalho que ajudem 
precisamente a analisar o texto no que diz respeito às personagens, 
caracterização das personagens, o setting, uma forma de os ajudar a ver mais ou 
menos aquilo que era o plot, aquilo que se desenvolvia na história, fazer um 
resumo também, aplicávamos assim algumas estratégias, um bocadinho também 
de análise estilística, estrutura frásica, estruturas gramaticais. Isso requer 
trabalho, requer investimento e já tínhamos tido formação nos encontros da 
APPI com material fornecido para isso. Portanto, mais ou menos de uma forma 
acertado nós fazíamos a nossa selecção.  
 
RM: Quando chegavam a dar o conto como eram as reacções dos alunos? 
 
MTA: Neste âmbito destas pequeninas obras de carácter literário eu gostei, mas 
sei que nem todas as colegas gostavam de trabalhar o texto literário. Lembro-me 
 que dei também The Pearl, de Steinbeck, e os alunos reagiram bem. Houve um 
ano que foi introduzida na lista de short stories uma obra da Agatha Christie, 
Ten Little Niggers, depois até tiveram que mudar o nome e mudaram o título 
para “And then there were none” e os alunos adoraram. Fez-se um trabalho 
profundo, um investimento muito grande para se poder dar essa obra e depois 
não sei porquê foi retirada, mas adoraram porque era uma obra de mistério. 
Também durante vários anos demos o Look Back in Anger, pronto, o meu 
percurso pelas obras literárias foi basicamente esse aqui. Agora no novo 
programa de facto não tenho tido contacto com nada.  
 
RM: Quando utilizada, qual acha que é o papel desta literatura multicultural 
agora contemplada no programa? 
 
MTA: Eu acho importante e acho que deveria alargar os horizontes dos alunos, 
agora realisticamente falando, nós sabemos como é que eles reagem às obras de 
literatura portuguesa que têm que estudar, que agora para lerem qualquer coisa 
têm que fazer um contrato literário, veja o ponto a que chegámos. Isto numa 
língua estrangeira ainda se torna mais complicado. Mas para isso era necessário 
que fosse reduzido o programa. O conjunto de áreas temáticas que uma pessoa 
tem que abordar para cumpri-lo, não pode estar a pensar…digamos que a obra 
de leitura extensiva é um luxo, é um elemento supérfluo, e daí ser aquele que, 
naturalmente, é sacrificado. Se houvesse uma redução dos conteúdos 
programáticos no que respeita a unidades temáticas, talvez se possa dar um 
bocadinho de atenção mais a um conto. 
 
RM: Para além desse tempo que, na sua opinião, seria necessário, seria 
também preciso haver alguma motivação especial para que isso funcionasse? 
  
MTA: Era preciso que houvesse uma unidade temática que servisse precisamente 
para eles aprofundarem os seus conhecimentos, o seu vocabulário daquela 
unidade temática.  
 
 RM: E para os professores, seria preciso também alguma motivação extra? 
 
MTA: Depende, há quem goste e reaja à partida com mais entusiasmo, mas acho 
que de facto obra que eles, à partida, não vão entender, não vão aderir, e não 
aderem com o tipo de alunos que se tem é realmente irrealista e desnecessário 
estar a tratar uma porque não entendem…só para eles chegarem à história, ao 
plot da obra já seria difícil, quanto mais estarem ali a fazer uma análise mais 
profunda. À partida se calhar muita gente não reagiria bem, tendo em conta os 
contratempos com que se ia deparar. 
 
RM: Acha que seria necessária uma maior formação dos professores nesta 
área? 
 
MTA: Eu acho que não. A formação universitária dá essa oportunidade de se 
encarar e olhar para uma obra literária que é suficiente para depois se for 
preciso fazerem isso com os alunos. A questão é mesmo que eu acho que isso faz 
sentido que aconteça no ensino universitário.  
 
RM: Tem alguma coisa a acrescentar a este tema?  
 
MTA: Eu acho que o programa está bem feito, está para o desenvolvimento das 
competências em que se aposta tanto hoje em dia, está muito mais abrangente. 
Possibilita de facto que os alunos, ao contrário de há 10 anos atrás, desenvolvam 
a sua competência linguística nas várias áreas, speaking, reading, writing, e 
antigamente privilegiava-se apenas o writing, hoje não, o speaking está a ter 
uma projecção muito maior e isso é muito bom. Eu acho que caminhou muito e 
quem fez os programas pensou de facto em adaptar o ensino da Língua Inglesa 
aos dias de hoje e aos alunos que temos. Agora até que ponto as obras de 
carácter literário… ou que papel é que elas têm neste contexto, eu 
pessoalmente acho que não têm um papel de grande relevância. Mas se calhar 
compreendo porque é que não têm. Sei que existe uma longa lista mas aceito 
que não deva ser uma preocupação muito grande, porque não tem grande 
 cabimento naquilo que se pretende hoje em dia. Agora para alunos que já 
tenham o seu percurso mais ou menos definido e queiram realmente seguir 
Línguas e Literaturas, acho que se deve incentivar e fazer enquadrar no 
programa algumas obras, pequenas ou não, mas algumas obras de carácter 
literário. Nos outros científicos em que realmente o Inglês é uma ferramenta 
para conversação, para situações de vida real, saber comunicar com outras 
pessoas, de facto a literatura passa a ser um luxo que é dispensável. E se calhar 
também o nosso “desprezo” pelas obras de carácter literário é porque para a 
maior parte dos nossos alunos, aqueles que nós temos aqui nos vários cursos, o 
Inglês é apenas para isso, mais nada.  
 
RM: Acha que a instrumentalização da Língua Inglesa não leva a uma perda de 
identidade da língua? 
 
MTA: O que eu acho é que se perde em qualidade, mas ganha-se em quantidade. 
Hoje temos muito mais jovens a falar Inglês, a comunicar em Inglês. Dantes 
tínhamos meia dúzia que falavam de facto bem, mas tinham um propósito e uma 
intenção de que o Inglês viesse de facto a fazer parte das suas áreas 
profissionais. Hoje não, hoje é um instrumento, é para todos.  
 
RM: Pode-se fazer a separação da língua e da cultura? Acha que a cultura não 
interessa, só interessa a língua? 
 
MTA: É, exactamente. Está de facto muito mais acessível a muito mais gente. A 
língua como instrumento basta e a literatura não tem grande importância, o 
papel da literatura é de facto limitado neste objectivo, que é o objectivo dos 
alunos e o nosso também. É possibilitar essa capacidade, essa competência de, 
em situação de vida real, utilizar o Inglês em contexto de comunicação. Nessa 
situação a correspondência de sujeito verbo, isso tudo é acessório.
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Rosa Moreto (RM): Comparando o novo programa de Inglês com o anterior 
quais são as diferenças mais significativas no que respeita à literatura? 
 
AS: O novo programa encaixa-se nos interesses dos alunos. Antes era Look Back 
in Anger e outras peças de teatro, eu optei por Dr. Jekyll and Mr. Hide quando 
estava a leccionar no 12.º ano pela facilidade da obra, era mais fácil motivá-los. 
Dr. Jekyll and Mr. Hide para mim era mais fácil, eu gostava mais do que Look 
Back in Anger e eu conhecia. Aquilo acaba por ser uma obra de mistério, dá para 
trabalhar mais a obra com os miúdos e eu gostei de dar quando dei 12.º ano. 
Este ano optámos pelos contos, porque é o que vem sugerido nos programas e os 
manuais em si também os trazem já como opções, com uma forma de os abordar 
mais acessível, facilita a nossa tarefa. Por outro lado, também já permite que o 
professor tenha uma escolha diferente, porque eles eram muito rígidos, tinha de 
ser aquele conto ou aquela obra, agora já podemos fazer uma opção. Portanto, 
damos o conto, vemos qual é o mais atractivo para o grupo de alunos que temos 
e acabamos por escolher destes qual o melhor. Eles agora dão-no mais liberdade 
de escolha do que davam há uns anos atrás. E nem só isso, também são obras 
mais recentes, com autores mais recentes. Deixaram poucos clássicos. Ontem 
lembro-me que deixaram uns panfletos na escola para assistir a uma peça de 
teatro sobre Shakespeare, portanto, como cultura geral acho que sim, como 
aquele aspecto cultural da língua. Só que já não há aquela motivação para dar 
algo sobre ele ou falar sobre ele, portanto, até era interessante que fosse 
apresentada na escola para eles verem uma peça de Shakespeare. No entanto, é 
difícil, mesmo simplificando, e há versões mais simples, nós notamos isso, que os 
miúdos não aderem à leitura nem aos contratos de leitura. Mas nós já pensamos 
em fazer isso a Inglês com eles, era uma possibilidade fazer um contrato de 
leitura, só que eles já não lêem em Português e já têm tantas dificuldades na 
 língua em si, exigir ou pedir-lhes que leiam um conto era ridículo realmente, era 
frustrante, aliás, porque nós não íamos ter aquele feedback. 
 
RM: Em relação à diversidade de autores agora sugerida no programa, acha 
positiva? 
 
AS: Acho que foi muito bom alargarem um pouco esse leque a Australianos e a 
outros países de expressão Inglesa. 
 
RM: Quanto à diferença que vê na escola relativamente ao que se fazia com o 
programa antigo e ao que se faz agora, está a notar por parte dos professores 
uma adaptação? 
 
AS: É muito mais fácil motivarmo-nos para dar um conto, é totalmente diferente 
o tempo de preparação, a exigência em termos de aula. Os professores fizeram 
bem a transição, acho que sim. Tendo em conta os alunos que temos acho que os 
professores aderiram bem e fazem muitas actividades com o próprio conto, 
porque dá mais tempo para fazer isso. Também o conto é pequenino, uma ou 
duas páginas, não escolhemos dos mais longos. Depois permite fazer outras 
actividades, enquanto que com a obra não permitia e os professores gostam 
disso, aceitaram bem de uma maneira geral, acho que sim. Porque era 
frustrante uma pessoa estar ali com uma obra e não termos resposta dos alunos. 
É preferível lerem e trabalharem um conto do que não fazerem nada com a 
obra, e os professores aderiram já a esta mudança.  
 
RM: Como é feita a escolha do conto a abordar? 
 
AS: Os professores do 10.º ano em conjunto decidem o que querem dar e no 11.º 
é a mesma coisa. Geralmente no 12.º já aconteceu termos duas obras diferentes 
porque temos dois níveis e cada professor acabava por escolher o que tinha mais 
afinidade. Lembro-me que no Look Back in Anger era possível para os dois níveis 
de língua, mas eu não gostava e o meu colega também não, acabou por escolher 
 My Rainey’s Black Bottom e eles também aderiram com música e imagens. 
Portanto, nós conversamos, discutimos, temos por hábito no meu grupo de Inglês 
fazer isso, reunimos em conjunto, às vezes preparamos até os materiais em 
conjunto. No grupo sempre fizemos isso, tínhamos esse cuidado porque tínhamos 
sempre grupos de estágio, e era importante para eles saberem o que iam 
leccionar. Geralmente, o conto ficava para o professor, mas eles tinham de 
fazer a planificação, portanto já ficavam com o conto. Como não temos estágio, 
temos facilitado agora mais este ano e então só agora quando chegarmos ao 3.º 
período e confirmarmos o tempo que realmente nos resta, aí é que fazemos mais 
essa escolha. Vamos um pouco mais por aqueles que conseguimos dar mais 
rápido ou que tenham mais interesse, e que eles se motivem para fazerem o 
trabalho. Este ano ainda não escolhemos para o 10.º ano, para o 11.º vai ser o 
que está no manual deles e que já foi usado no ano passado, é interessante.  
 
RM: E os alunos como estão a reagir? 
 
AS: Reagem bem, aos contos reagem bem porque uma pessoa dá por partes, usa 
mais materiais para os motivar. No caso do 11.º ano há um filme que tem a ver 
com o tema, acabamos por fazer isso, usa-se outras estratégias. Têm de treinar 
um pouco a escrita. Damos uma espécie de puzzle e como é pequenino eles têm 
de reconstruir o conto, é mais fácil de trabalhar com eles e eles aceitam muito 
melhor. Até fazer uma pequena representação com os contos é possível. Com 
este conto do 11.º ano (My Sporting Career in Rural China, Gregory Strong, 2003) 
nós fizemos depois um jogo de basquetebol, porque tem a ver com este 
desporto, e fizemos entre as turmas do 11.º ano um torneio. Pegámos na ideia 
do conto e levámos para uma actividade da escola na semana das línguas.  
 
RM: Por serem contos os alunos começam a encarar a literatura de uma forma 
diferente? 
 
AS: Não! A literatura para eles é: “ai que seca professora, tão chato, vamos ter 
que dar uma obra, um conto?”. Quando digo que é um conto eles pensam nos 
 que dão a Língua Portuguesa, que não são tão pequenos e têm uma linguagem 
muito mais exigente. Os professores de Português é que apostam mais nisso, eles 
têm de apresentar cada período um contrato de leitura com uma obra que 
leram, e escolhem sempre, claro, uma obra mais acessível, mais pequenina. E 
quando se fala em literatura ainda há esse peso da palavra. Mas depois explico 
que é um conto pequenino de uma ou duas páginas. Eu abandonei o contrato de 
leitura porque era complicado. Eu seleccionei vários contos e fizemos uma 
distribuição em pares, foi uma experiência que eu fiz numa das minhas turmas 
de 11.º ano, e então estes falharam, tinham que apresentar o que gostaram do 
conto, só que parte da turma não fez e uma pessoa acaba por ficar triste, 
porque o trabalho não resultou. Porque há sempre uns que fazem, mas depois há 
os outros que não fazem, e por isso abandonei o contrato de leitura para ver se 
pelo menos os contos liam. Quando explico que é um conto pequenino eles aí já 
aceitam. 
 
RM: Contos da lista ou do manual? 
 
AS: Ficamos pelas propostas dos autores dos manuais, porque nos mandam 
muitos materiais como apoio. Às vezes têm uma pequena gravação do conto, um 
excerto, e isso ajuda sempre para os motivar. Não procuramos nós, geralmente 
não. 
 
RM: Os professores de Inglês do secundário estão motivados para o uso de 
textos literários nas aulas? 
 
AS: Não, porque os alunos já não têm os pré-requisitos necessários, não 
dominam coisas básicas da língua, e então nós preocupamo-nos muito mais em 
cumprir o programa com os tópicos. Já é bom que eles fiquem com uma noção 
dos textos, porque são textos interessantes que constam nos manuais e é 
preferível trabalhar isso e tentar melhorar esse aspecto. Não vale a pena ir mais 
longe, é desmotivante. 
 
 RM: Que tipo de trabalhos é que os alunos fazem com os contos?   
 
AS: Com os contos têm muitas propostas. Há sempre a insistência na parte do 
vocabulário e da linguagem. Depois fazer uma pesquisa sobre o autor, agora com 
a Internet eles gostam disso, é um bocadinho uma cópia/ colagem do que 
encontram, mas pelo menos alguma coisa fica na mente deles. Jogos com 
palavras, as actividades propostas nos manuais, geralmente ficamos por isso, a 
não ser que se parta para uma actividade casual. Os contos são pequeninos, não 
dá para fazer muita coisa com eles. Este conto do 10.º ano, The Return of the 
Moon Man, vem do British Short Stories of Today. De vez em quando eu levo 
para a aula o “Newsweek”, quando há um artigo interessante tiro fotocópia, mas 
é muito difícil para eles lerem. O “Newsweek” é muito exigente para o 
secundário. Enquanto que há uns anos atrás com outras turmas não tinha 
problema, levava o “Time”, neste momento é muito difícil.  
 
RM: Porque acha que há esta desmotivação dos alunos? 
 
AS: Eles não lêem, os pais não lêem, não foram motivados. Esta geração que nós 
temos penso que já nem aquele hábito do conto à noite tem, e isso faz muita 
falta, é o primeiro passo.  
 
RM: Acha que os contos que são abordados nas aulas podem motivar os alunos 
para a leitura? 
 
AS: Não, eles lêem mais por obrigação, eles têm de trabalhar para uma nota. Os 
que querem uma nota às vezes têm o cuidado de pedir mais qualquer coisa, 
outro conto do autor, mas isso é muito raro, é quem está à procura de uma 
média. Agora ler, havia uma aluna que pedia mesmo livros para ler, mas isso era 
mesmo dela que gostava de ler. Geralmente recomendava aquelas simplified 
versions, porque isso os motivava. Era mais fácil assim, porque eles não têm a 
linguagem necessária, nem vocabulário suficiente para ler uma obra literária. Já 
 um conto é muito difícil, eles não fazem, só se for uma pesquisa, uma coisa que 
não lhes dê muito trabalho, de resto é muito difícil.  
 
RM: O facto de saberem que têm de fazer as coisas para serem avaliados 
conta como um factor negativo ou é indiferente? 
 
AS: É indiferente, porque eles não fazem os trabalhos normais, portanto eles não 
se preocupam. Só os que estão preocupados com as notas, esses sim. Os outros 
trabalham para o 10, é para fazer a disciplina. Os miúdos hoje não gostam de 
ler. Eu tenho um grupo que em termos de oralidade é bom, são 4 alunos muito 
bons, mesmo em cultura geral, lêem por uma questão de pronúncia. Mas os 
outros não, é muito difícil, e como os colegas os criticam (aí está a parte 
negativa, riem-se), quando peço para ler já fogem, e é muito bom ler em voz 
alta, eu peço para lerem os contos em voz alta para treinarem a pronúncia. Mas 
é muito difícil hoje motivar os alunos para a leitura e para os trabalhos deste 
género. Aliás, eles não têm tempo, são muitas horas dentro da escola. Tenho 
uma turma de científico-natural com a qual queria marcar uma hora de apoio e 
não consegui. Eu nem penso em dar um conto, como é que vou dar um conto 
nesta turma? Nem sei se vou dar, se vou deixar alguma coisa em acta, porque eu 
tenho de trabalhar a língua e eu não consegui. Eles têm uma tarde livre, de 
resto eles têm tudo preenchido, das 8h30 às 17h30. Depois têm actividades 
desportivas. Depois chegam a casa e as novas tecnologias ocupam muito o tempo 
deles. Eu já pensei este ano em fazer algo diferente até, falo muitas vezes com 
eles através do Messenger e pensei no Hi5 que eles gostam muito. Pensei fazer 
qualquer actividade relacionada com isto, porque se for relacionado com as 
novas tecnologias eles ainda vão fazendo.  




Universidade de Aveiro 
 
Este questionário está inserido no âmbito de uma dissertação de mestrado sobre o papel 
da literatura no ensino de Inglês. Desde já agradeço a colaboração.  
 
 
1. Qual a(s) obra(s) literária(s) que adoptou este ano lectivo para as aulas de Inglês? (Por 





2. Que tipo de obras literárias considera mais adequadas ao ensino de Inglês? 
Obras clássicas  “Short stories”  
Literatura juvenil  Obras reduzidas*  
(*obras literárias reduzidas e simplificadas para os alunos) 
 
 
3. Acha suficiente o peso atribuído à literatura no programa de Inglês para cursos gerais 
e tecnológicos? 
Sim  Não  Não sei  
 
 
4. Qual a importância que atribui à análise de obras literárias nas aulas de Inglês? 
Nada importante  Pouco importante  
Importante  Muito importante  
 
 
5. Acha que a análise de obras literárias nas aulas de Inglês é útil para os alunos? 




 6. Que aspectos são valorizados no aluno com o uso de literatura nas aulas de Inglês? 
Aspectos linguísticos  Nenhuns   
Aspectos culturais  Outros  _______________________________________ 
Valorização pessoal     
 
 
7. Que estratégias usa para abordar as obras literárias nas suas aulas? 
Leitura  Resumos  Discussão  Pre-reading  Listening  
Exercícios de vocabulário  Perguntas de interpretação  Filmes  
Outros  ____________________________________________________________________ 
 
 
8. Tendo em conta a reacção dos seus alunos às obras literárias como pensa que eles 
encaram a inclusão de literatura no programa? 
Nada importante  Pouco importante  
Importante  Muito importante  
 
 
9. Gostaria de acrescentar algum comentário relativamente ao papel da literatura no 










Universidade de Aveiro 
 
Este questionário está inserido no âmbito de uma dissertação de mestrado sobre o papel da 
literatura no ensino de Inglês. Desde já agradeço a colaboração.  
 
 
Sexo: feminino   masculino   Idade: _____ 
Ano que frequenta: _____ Curso: __________________________ Nível de Inglês: _____ 
 
 
1. Gostas de ler? 
 
 
2. Que tipo de leitura preferes? 
 
 
3. Gostas de ler em Inglês? 
 
 
4. Que tipo de leitura fazes em Inglês? 
 
 
5. Qual foi o último livro que leste? 
5.1. Em inglês __________________________________________________ 
5.2. Em português __________________________________________________ 
 
 
6. Já leste alguma obra literária nas aulas de Inglês em anos anteriores? 
Sim   Não   
    
6.1. Qual? _______________________________________________________________ 
 
6.2. Em que ano? _______ 
Não gosto   Gosto pouco   Gosto   Gosto muito   
Jornais   Revistas   Artigos on-line   
Livros   (Que tipo de livros?___________________________) Outros?   
Não gosto   Gosto pouco   Gosto   Gosto muito   
Jornais   Revistas   Artigos on-line   
Livros   (Que tipo de livros? _________________) Outros?  ______________ 
 7. Estás a ler ou já leste alguma obra literária este ano lectivo nas aulas de Inglês? 
Sim   Não   
    
7.1. Qual? _______________________________________________________________ 
 
 
8. Gostas de abordar literatura nas aulas de Inglês? 
 
 






10. Na tua opinião, a leitura de obras literárias em Inglês tem alguma utilidade no teu 
enriquecimento pessoal e cultural? 
Sim   Não   
    





Não gosto   Gosto pouco   Gosto   Gosto muito   
